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Editorial 
Educação científica para o século XXI 

 

Houve um tempo em que os educadores e divulgadores da ciência confiavam que o 
investimento em formação crítica era o bastante para promover a visão de mundo iluminada da 
modernidade. “Pensamento crítico” foi o termo cunhado pelo filósofo Francis Bacon (1561-
1626) para se referir à precaução exigida ao homem de espírito contra os ídolos e as noções 
falsas. Adam Smith (1723-1790), um século depois, afirmou que “a ciência é o grande antídoto 
do veneno do entusiasmo e da superstição”. O valor do pensamento racional e da empiria foi 
reafirmado no processo civilizatório. De muitas maneiras essa forma de pensar contribuiu para 
a constituição de sociedades mais longevas e organizadas. 

Ainda no século XXI, os projetos pedagógicos de curso falam  de “consciência crítica”, 
“emancipação”, “autonomia de pensamento” etc. A atual Base Nacional Curricular Comum do 
Ensino Médio (2017) utiliza o termo “crítica” setenta e nove vezes, tanto no sentido construtivo 
de que os estudantes sejam estimulados a exercitar a curiosidade intelectual, pesquisar, analisar 
e recorrer à abordagem científica, quanto no sentido destrutivo de que devam adquirir as 
ferramentas para rejeitar ídolos e dogmas, elaborar novas hipóteses, desconfiar e descobrir 
intenções políticas nos discursos. Apesar de compor certo paroxismo, ainda confiamos no 
projeto baconiano segundo o qual os sentidos de “consciência crítica” estariam dispostos 
dialeticamente no caminho emancipatório dos indivíduos em direção ao exercício da cidadania. 

Hoje esse projeto progressista derrotou a antiquada visão que tornava absolutas a ciência e a 
moral utilizando-se de estratégias pedagógicas de memorização de fórmulas científicas e do 
investimento em disciplinas como Educação Moral e Cívica. Talvez, por isso, o sistema de 
ensino impele os professores a transmitir aos estudantes do ensino básico rudimentos científicos 
excessivamente simplificados e muitas vezes ultrapassados frente às novas descobertas. 
Impeliu, também, o ensino de sistemas teóricos complexos, curricularizados, fechados em si e 
desconexos da realidade. Atualmente, são evidentes as distâncias epistêmicas que separam a 
prática científica e os cursos de licenciatura, e as distâncias entre os professores de carreira e 
os cientistas de suas respectivas áreas, cujas descobertas raramente são inseridas ou discutidas 
nos inumeráveis cursos de formação continuada. Essa separação poderá ser ainda maior a 
depender das reformas no Ensino Básico, especialmente da reformulação do programa de livros 
didáticos. Escapará o professor da obsolescência quando a ordem do dia é centralizar o aluno 
dentro do processo de ensino e aprendizagem? 

Pode ser que o projeto progressista tenha relativizado demasiadamente a Ciência, tirando-lhe o 
pedestal e a inicial maiúscula. Pode ser que esse projeto tenha liberado a rebeldia juvenil dos 
antigos costumes, para sermos o que quiséssemos ser. Pode ser que o sucateamento das 
profissões educacionais tenha afastado a ciência e os cientistas das escolas. É possível, por fim, 
que tenhamos esquecido que a educação científica também ocorre fora das escolas, no mundo 
da vida em que tudo está concatenado e em transformação irrefreável. Alguém ousará defender 
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que o aprendizado científico ocorre não apenas fora, mas apesar da escola, vez que a prática 
científica, embora tenha se especializado maximamente ao longo dos últimos cem anos, se 
realiza em grupos cada vez mais heterogêneos − vide a composição dos comitês de ética que 
aprovam as pesquisas − e com motivos e propósitos que estão aquém e além de um laboratório 
e de uma disciplina. Os propósitos das pesquisas afetam a comunidade, mesmo indiretamente. 
Os limites dos métodos científicos são debatidos no jornal das oito. 

Enquanto praticamos a educação científica dentro dos muros das escolas e das paredes das salas 
de aula não nos ocorreu pudéssemos estar deseducando, fingindo aferir conhecimento científico 
com as mãos na chibata das notas e nos grilhões da reprovação. A portas fechadas, não 
enxergávamos um concorrente muito mais disposto aos parâmetros científicos 
contemporâneos: a internet. Não é arriscado dizer que todo conteúdo escolar pode ser 
encontrado no mar da informação virtual, com as vantagens da sedução pelo modo como os 
conteúdos são transmitidos e da integração destes à vida. Não se trata de defender a 
transferência da escola para o ambiente virtual, tampouco de transformar o professor em 
youtuber ou influencer, mas de reconhecer os limites de ensinar ciência dividindo-a em 
disciplinas que, por sua vez, são “cartesianamente” decompostas em conteúdos e em temas 
impertinentes às vivências e aos contextos ordinários que não permitem compreender a 
realidade de modo global. Saber as quatro operações e interpretar textos complexos são 
condições necessárias, mas não suficientes, para fazer as conexões cognitivas relevantes entre 
o todo e as partes. Decorar as capitais dos estados brasileiros, os afluentes do rio Amazonas, as 
partes da célula e os números atômicos dos elementos químicos não é condição para nada, a 
não ser para participar de um quiz show. 

O trágico contexto da pandemia deveria impulsionar o estudo da estatística, da história das 
epidemias e das propriedades dos vírus dentro de projetos integradores cujo objetivo não pode 
ser o de explicar fórmulas e datas. Deveria pautar debates sobre a reestruturação da sociedade 
e de seus paradigmas, sobre a virtualização dos afetos, das formas de trabalho e de consumo, e 
sobre a revitalização das atividades artísticas. Importariam mais as perguntas sobre os 
fundamentos do conhecimento científico e como ele se diferencia do senso comum e da 
pseudociência. Identificar a razão de ser importa mais do que reconhecer o ser. Estar em 
condições de diferenciar o verdadeiro do falso e o justo do injusto, por mais simples que pareça, 
é o grande desafio da educação desde que Platão idealizou a alegoria da caverna, na qual as 
pessoas estão presas às sombras da realidade. Em nosso caso, a competência exigida para fugir 
às sombras tem a ver com a identificação de fake science e das falácias científicas. Como lidar 
com resultados de estudos científicos contraditórios? Como definir a verdade entre duas 
opiniões especializadas? Como avaliar os métodos científicos utilizados em uma pesquisa? 
Como elaborar hipóteses e testá-las? Quais são os critérios utilizados pela comunidade 
científica para corroborar resultados? O que responder quando nos dizem não haver argumentos 
(justificativas) contra fatos? Nem mesmo as mais prestigiadas publicações científicas estão 
imunes ao erro – o que é bom! Recentemente, a revista científica Lancet, uma das mais antigas 
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e importantes do mundo, precisou se retratar pela publicação de um artigo com dados falsos 
sobre o Covid-19. Fatos como esse devolvem à ciência a sua face humana. 

Como dissemos em outro editorial (v. 2, n. 1, 2020), as crises sociais e políticas, dessa vez, 
remoinham tanto a ciência quanto a educação científica, para o bem e para o mal. O lado 
positivo consiste em considerar a ciência uma atividade humana. Thomas Kuhn nos alerta para 
as consequências desse truísmo: o desenvolvimento científico e civilizatório, em momentos de 
crise, responderá a desafios concretos sem qualquer ímpeto vanguardista ou revolucionário, 
quer dizer, a inovação deve ser antes reação ou resistência aos desafios.1 O mundo pós-
pandêmico será o mesmo mundo de conflitos e desigualdades, não importa o alarde inovador e 
transformador das metodologias ativas de aprendizagem. 

Revistas científicas como a Recital podem contribuir para resistirmos aos desafios dessa crise. 
Divulgamos neste número seis artigos, um relato de experiência e, na seção artística, uma 
poesia. O artigo de abertura, denominado Suplementos alimentares no controle da Covid-
19, é assinado por Xênia Souto, Ednilton Gama e Roberta Matos. A partir de extensa revisão 
da literatura, concluem que as vitaminas C e D, bem como os minerais zinco e selênio, podem 
contribuir para a prevenção do vírus, principalmente em casos em que o indivíduo possui 
deficiência de micronutrientes importantes no combate às infecções virais. A pesquisa 
demonstra que esses elementos, bastante acessíveis, interferem em etapas-chave da patogênese 
do vírus sem provocar efeitos colaterais, o que os coloca em posição de alternativa promissora 
de combate à doença.  

O segundo artigo dessa edição, liderado pela autora Viviane Coelho, intitulado Composição 
mineral do caule e raízes de maracujazeiro azedo sob deficiências nutricionais múltiplas, 
teve como objetivo avaliar a nutrição mineral do caule e das raízes do maracujazeiro azedo sob 
deficiências simples e múltiplas, em soluções nutritivas com omissões simples de  Ca, Mg B, 
Mn e Zn, e omissões múltiplas de BZn, CaB e MnMg. Os autores concluíram que em todos os 
casos os caules e as raízes são afetados de alguma forma. No artigo seguinte, intitulado Teores 
nutricionais de macronutrientes nas hastes, rizoma e raízes de gengibre ornamental sob 
deficiências de macronutrientes e boro, e liderado por Carla de Souza, os autores procuraram 
testar de que maneira a ausência de certos nutrientes poderiam afetar o comportamento da 
planta. Concluíram, após 180 dias de monitoramento, que em todos os casos da amostra houve 
alterações nos teores e nos acúmulos em suas diferentes partes. 

Em Conceitos da Teoria da Relatividade Restrita de Einstein em livros didáticos: uma 
abordagem na perspectiva do ensino médio, quarto artigo desta edição, os autores Ian 
Santana, Ramon dos Santos e Carlos Takiya demonstram que não há consenso sobre essa teoria 
nas abordagens apresentadas aos estudantes, principalmente no que tange à relação de 
equivalência entre massa e energia, mas reforçam a importância da sua abordagem no ensino 
básico. 

 
1 KUHN, Thomas. A tensão essencial. São Paulo: Ed. Unesp, 2011, p. 371. 
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O artigo Permanência e evasão na educação à distância: estudo de caso sobre estudantes 
do curso técnico em meio ambiente - IFNMG, campus Almenara-MG, liderado por 
Eduardo Ayres, é o quinto desta edição. Nele, os autores buscam identificar e avaliar aspectos 
influenciadores da evasão e permanência de estudantes do curso técnico em Meio Ambiente do 
IFNMG - Campus Almenara, modalidade a distância, entre 2013 e 2015. O estudo verificou 
que, ao longo do curso, ocorreu a evasão de 41% dos estudantes, percentual motivado, 
principalmente, por sobrecarga de trabalho escolar, material didático de baixa qualidade e 
difícil entendimento, dificuldade em conciliar trabalho e estudo, dificuldade de deslocamento 
para os momentos presenciais. Os autores concluem que a pesquisa trouxe informações 
fundamentais para se repensar as próximas ofertas do curso. 

O sexto artigo desta edição, Vozes femininas em Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado,  
é assinado por Thiago Ribeiro. No artigo, o autor busca evidenciar de que modo a experiência 
tridimensional do tempo presente na obra de Ana Maria Machado traz consigo os valores 
femininos que deveriam ser observados ao longo de toda a vida de uma mulher.  

Na seção de Relatos de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão desta edição, há o texto 
assinado por Lillian Gonçalves de Melo e Leandro Ribeiro Lisbôa intitulado Reflexões sobre 
a produção escrita: relato de experiência em aulas de português para o Ensino Médio. 
Trata-se de um relato de prática exitosa de ensino, que objetivou desenvolver habilidades 
linguísticas congruentes com as competências exigidas para a redação do Enem. 

Por fim, na seção Recital Artístico, somos agraciados pela poesia O cego, e o outro que via, 
de autoria de José D'Assunção Barros. Um dos pareceristas deste trabalho apontou, 
acertadamente, que o texto "envolve instâncias psíquicas do homem, suas máscaras noturnas e 
diurnas, expondo-se dimensões da consciência e do ser”. Sua leitura suscita longa reflexão 
sobre o enigma que é a vida. 

A Revista Recital se posiciona favoravelmente ao pensamento científico crítico. Em linha de 
sequência ao pensamento humanista, posiciona-se contra qualquer tentativa de banalização da 
ciência ou do papel da educação científica, crítica e reflexiva na formação cidadã e no processo 
civilizatório. 

Um recital é um conjunto de peças poéticas, poesias declamadas, concerto musical de vozes e 
instrumentos,  em  regime  escolar,  de  aprendizado  por  estímulo,  tentativa  e  sucesso.  Esse  
é também  o  espírito  desta  revista:  estimular  a  produção  acadêmica  e  científica,  sem  
jamais perder a ternura 

 

Alex Lara Martins 
Alfredo Costa 

Editores da Revista Recital  

Almenara, agosto de 2021 
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Resumo 
ASeVaU dRV aYaQoRV Qa OXWa cRQWUa a COVID-19, aWp R PRPeQWR QmR hi PedLcaPeQWR SURfLOiWLcR 
RX WeUaSrXWLcR cOLQLcaPeQWe aSURYadR, e aV YacLQaV dLVSRQtYeLV eVWmR ORQge de cRbULU XPa 
SaUceOa cRQVLdeUiYeO da SRSXOaomR PXQdLaO. EVVe cRQWe[WR XQLdR aR SLRU ceQiULR da SaQdePLa, 
deVde R VeX LQtcLR, WeP LPSXOVLRQadR a bXVca SRU PedLdaV aOWeUQaWLYaV TXe SRVVaP XQLU fRUoaV 
QR cRQWUROe da dReQoa. DeVVa fRUPa, QeVVa UeYLVmR PRVWUaPRV R SRWeQcLaO dRV VXSOePeQWRV 
aOLPeQWaUeV cRPR adMXYaQWeV Qa SUeYeQomR e WUaWaPeQWR da COVID-19 SULQcLSaOPeQWe eP 
gUXSRV de ULVcR SaUa a dReQoa TXe aSUeVeQWaP, cRP fUeTXrQcLa, defLcLrQcLa de PLcURQXWULeQWeV 
LPSRUWaQWeV QR cRPbaWe jV LQfeco}eV YLUaLV. DeQWUR deVVa SeUVSecWLYa, aV YLWaPLQaV C e D, R 
VeOrQLR e R ]LQcR WrP Ve deVWacadR SeOa SRVVLbLOLdade de LQWeUfeULU eP eWaSaV chaYeV da 
SaWRgrQeVe da COVID-19, SULQcLSaOPeQWe aXPeQWaQdR a UeVSRVWa LPXQROygLca e UedX]LQdR R 
eVWUeVVe R[LdaWLYR e LQfOaPaomR agXda WtSLcRV da dReQoa. EVVeV VXSOePeQWRV SRdeP WUa]eU 
SRXcRV RX QeQhXP efeLWR cROaWeUaO aRV SacLeQWeV, VmR ficeLV de XVaU, UeOaWLYaPeQWe baUaWRV e 
gORbaOPeQWe dLVWULbXtdRV. DeVVa fRUPa, R VeX ePSUegR Qa OXWa cRQWUa a COVID-19 ePeUge cRPR 

mailto:xeniapop@gmail.com
mailto:ednilton.gama@ifnmg.edu.br
mailto:roberta.matos@ifnmg.edu.br
https://doi.org/10.46636/recital.v3i1.168
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XPa aOWeUQaWLYa baVWaQWe SURPLVVRUa. EQVaLRV cOtQLcRV Mi eVWmR eP aQdaPeQWR SaUa aYaOLaU a VXa 
efLcicLa cRQWUa a dReQoa. 
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Abstract 
DeVSLWe adYaQceV LQ Whe fLghW agaLQVW COVID-19, VR faU WheUe aUe QR cOLQLcaOO\ aSSURYed 
SURSh\OacWLc RU WheUaSeXWLc dUXgV, aQd Whe YaccLQeV aYaLOabOe aUe faU fURP cRYeULQg a 
cRQVLdeUabOe SRUWLRQ Rf Whe ZRUOd SRSXOaWLRQ. ThLV cRQWe[W, WRgeWheU ZLWh Whe ZRUVW VceQaULR Rf 
Whe SaQdePLc, VLQce LWV begLQQLQg, haV dULYeQ Whe VeaUch fRU aOWeUQaWLYe PeaVXUeV WhaW caQ MRLQ 
fRUceV LQ Whe cRQWURO Rf Whe dLVeaVe. ThXV, LQ WhLV UeYLeZ Ze VhRZ Whe SRWeQWLaO Rf dLeWaU\ 
VXSSOePeQWV aV adMXYaQWV LQ Whe SUeYeQWLRQ aQd WUeaWPeQW Rf COVID-19, eVSecLaOO\ LQ ULVN 
gURXSV, ZhLch RfWeQ haYe defLcLeQc\ Rf LPSRUWaQW PLcURQXWULeQWV LQ Whe cRQWURO Rf YLUaO 
LQfecWLRQV. WLWhLQ WhLV SeUVSecWLYe, YLWaPLQV C aQd D, VeOeQLXP aQd ]LQc haYe VWRRd RXW fRU WheLU 
SRWeQWLaO WR LQWeUfeUe LQ Ne\ VWageV Rf Whe SaWhRgeQeVLV Rf COVID-19 PaLQO\ b\ LWV SRWeQWLaO WR 
LQcUeaVe Whe LPPXQe UeVSRQVe aQd UedXcLQg Whe R[LdaWLYe VWUeVV aQd acXWe LQfOaPPaWLRQ W\SLcaO 
Rf Whe dLVeaVe. SLQce WheVe VXSSOePeQWV caQ bULQg OLWWOe RU QR VLde effecWV WR SaWLeQWV, aQd aUe 
aOVR eaV\ WR XVe, UeOaWLYeO\ LQe[SeQVLYe aQd gORbaOO\ dLVWULbXWed, WheLU XVe LQ Whe fLghW agaLQVW 
COVID-19 ePeUgeV aV a YeU\ SURPLVLQg aOWeUQaWLYe. COLQLcaO WULaOV aUe aOUead\ XQdeUZa\ WR 
aVVeVV LWV effecWLYeQeVV agaLQVW Whe dLVeaVe. 
Keywords: SARS-CRV-2. COVID-19. VLWaPLQ C. VLWaPLQ D. ZLQc. SeOeQLXP. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

PaVVadR PaLV de XP aQR deVde a SULPeLUa QRWLfLcaomR de caVRV Qa ChLQa, a DReQoa SeOR 
CRURQaYtUXV 2019 (COVID-19), caXVada SeOR cRURQaYtUXV 2 UeOacLRQadR j VtQdURPe UeVSLUaWyULa 
agXda gUaYe (SARS-CRV-2), YLYe hRMe R VeX SLRU ceQiULR WeQdR aWLQgLdR TXaVe 185 PLOh}eV de 
SeVVRaV dLUeWaPeQWe e feLWR TXaVe 4 PLOh}eV de YtWLPaV aR UedRU dR PXQdR (dadRV de 5 de MXOhR 
de 2021) (WORLDOMETERS, 2021). ASeVaU dRV Q~PeURV aOaUPaQWeV e cUeVceQWeV de caVRV e 
ybLWRV da COVID-19, e dRV eVfRUoRV ePSUeeQdLdRV eP bXVca de VROXo}eV, aWp R PRPeQWR, QmR 
hi PedLcaPeQWR SURfLOiWLcR RX WeUaSrXWLcR cOLQLcaPeQWe aSURYadR SaUa a dReQoa. AWp 5 de MXOhR 
de 2021, SRXcR PaLV de 3,22 bLOh}eV de SeVVRaV, daV PaLV de 7,7 bLOh}eV SUeWeQdLdaV, haYLaP 
VLdR WRWaOPeQWe YacLQadaV (OUR WORLD IN DATA, 2021). NeVVe cRQWe[WR, a bXVca SRU 
PedLdaV cRPSOePeQWaUeV TXe SRVVaP aMXdaU Qa SUeYeQomR e WUaWaPeQWR da dReQoa WeP Ve 
WRUQadR cada Ye] PaLV LPSeUaWLYa. 
EQWUe aV PedLdaV de aSRLR cXMR SRWeQcLaO YeP VeQdR eVWXdadR QR cRPbaWe j COVID-19 eVWi a 
VXSOePeQWaomR aOLPeQWaU. OV VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV VmR SURdXWRV adPLQLVWUadRV SRU YLa RUaO 
TXe cRQWrP XP ³LQgUedLeQWe dLeWpWLcR´ deVWLQadR a cRPSOePeQWaU a aOLPeQWaomR, cRPR: 
aPLQRicLdRV, YLWaPLQaV e PLQeUaLV (U.S. FOOD AND DRUG ADMINISTRATION, 2021). 
TaPbpP cRQhecLdRV cRPR VXSOePeQWRV dLeWpWLcRV, SRdeP VeU eQcRQWUadRV eP dLYeUVaV fRUPaV 
cRPR cRPSULPLdRV, ciSVXOaV de geO, SyV e OtTXLdRV (KANTOR eW aO., 2016). NaV ~OWLPaV 
dpcadaV, R VeX cRQVXPR aXPeQWRX de PaQeLUa cRQVLdeUiYeO Mi fa]eQdR SaUWe hRMe, de PaQeLUa 
URWLQeLUa, dRV OaUeV de SaUceOa cRQVLdeUiYeO da SRSXOaomR PXQdLaO (BINNS; LEE; LEE, 2018; 
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HAMULKA eW aO., 2021). OV VXSOePeQWRV YrP VeQdR cRQVXPLdRV SRU dLYeUVaV Ua]}eV TXe 
deSeQdeP de faWRUeV cRPR Ve[R e Ldade, PaV, de PaQeLUa geUaO, R VeX XVR eVWi UeOacLRQadR j 
bXVca de XPa PeOhRUa da Va~de e dR beP-eVWaU, j SUeYeQomR de dReQoaV e j cRUUeomR de 
defLcLrQcLaV aOLPeQWaUeV (DICKINSON eW aO., 2014; HYS, 2020). 
ViULaV eYLdrQcLaV VXgeUeP TXe dLfeUeQWeV VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV SURYeQLeQWeV, SRU e[ePSOR, 
de YegeWaLV, fUXWaV, Uat]eV e eUYaV SRdeP: a) UedX]LU R ULVcR RX a gUaYLdade de XP gUaQde  Q~PeUR 
de LQfeco}eV caXVadaV SRU YtUXV; b) WeU fXQomR aQWL-LQfOaPaWyULa; c) aXPeQWaU a UeVSRVWa 
LPXQROygLca, SULQcLSaOPeQWe eP SeVVRaV cRP defLcLrQcLa QXWULcLRQaO; e d) VeU caSa]eV de 
eOLPLQaU UadLcaLV OLYUeV e de QeXWUaOL]aU SaUWtcXOaV YLUaLV (MRITYUNJAYA eW aO., 2020). UPa 
Ye] TXe a SaWRgrQeVe da COVID-19 aSUeVeQWa cRPR aOgXPaV daV SULQcLSaLV caUacWeUtVWLcaV a 
VXSUeVVmR da LPXQLdade LQaWa dR hRVSedeLUR SaUa UeSOLcaomR dR SARS-CRV-2 (LI eW aO., 2020) 
e LQdXomR de eVWUeVVe R[LdaWLYR (DELGADO-ROCHE; MESTA, 2020) aVVRcLadR a XP SURceVVR 
LQfOaPaWyULR agXdR (SHI; WANG; SHAO, 2020), VXSOePeQWRV cRP aV SURSULedadeV cLWadaV 
aQWeULRUPeQWe SRdeP VeU gUaQdeV aOLadRV QR cRQWUROe da dReQoa. DLaQWe dLVVR, Qa SUeVeQWe 
UeYLVmR VeUmR aSUeVeQWadRV aOgXQV VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV SURPLVVRUeV cRPR aOWeUQaWLYa 
cRPSOePeQWaU SaUa R WUaWaPeQWR da COVID-19 e a VXa UeOaomR cRP a SaWRgrQeVe da dReQoa. 
 

1 PATOGÊNESE DA COVID-19 E SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR 
 

EPbRUa RV deWaOheV da SaWRgrQeVe da COVID-19 QmR VeMaP cRPSOeWaPeQWe cRQhecLdRV, aV 
eYLdrQcLaV aWp eQWmR VXgeUeP a e[LVWrQcLa de dXaV faVeV da dReQoa: a) FaVe 1, aVVLQWRPiWLca, eP 
TXe R YtUXV SRde RX QmR VeU deWecWadR; e b) FaVe 2, VLQWRPiWLca, eP TXe Ve RbVeUYa aOWa caUga 
YLUaO (SHI; WANG; SHAO, 2020). Na faVe 1, de PaQeLUa geUaO, RcRUUe: 1) VXSUeVVmR da UeVSRVWa 
LPXQe LQaWa dR hRVSedeLUR SeOR YtUXV (LI eW aO., 2020) e LQdXomR de eVWUeVVe R[LdaWLYR QR 
LQdLYtdXR (DELGADO-ROCHE; MESTA, 2020; OLAGNIER eW aO., 2020); 2) UeSOLcaomR dR 
YtUXV QaV cpOXOaV aOYR (cRPR aTXeOaV dR SXOPmR e LQWeVWLQR) (SHI; WANG; SHAO, 2020); 3) 
aWLYaomR de gUaQXOycLWRV, PacUyfagRV e PRQycLWRV (SHI; WANG; SHAO, 2020); e 4) OLbeUaomR 
de WePSeVWade de cLWRcLQaV SUy-LQfOaPaWyULaV cRPR R faWRU de QecURVe WXPRUaO (TNF-Į) e aV 
LQWeUOeXcLQaV (IL)-1, IL-6 e IL-8 (CHANNAPPANAVAR; PERLMAN, 2017; OLAGNIER eW 
aO., 2020). A FaVe 2, SRU VXa Ye], p caUacWeUL]ada SRU: 1) LQfOaPaomR agXda QRV SXOP}eV e eP 
RXWURV WecLdRV afeWadRV (DELGADO-ROCHE; MESTA, 2020; SHI; WANG; SHAO, 2020); 2) 
aWLYaomR da eQ]LPa hLaOXURQaWR (HA)-VLQWaVe-2 QR SXOPmR e VtQWeVe de HA TXe WeP aOWa 
caSacLdade de OLgaomR j igXa (BELL eW aO., 2019; MRITYUNJAYA eW aO., 2020); 3) ac~PXOR 
de OtTXLdR QR SXOPmR; e 4) SQeXPRQLa, VtQdURPe da aQg~VWLa UeVSLUaWyULa agXda (SARA), faOha 
P~OWLSOa de yUgmRV RX fLbURVe TXe SRdeP OeYaU RX QmR j PRUWe R LQdLYtdXR 
(CHANNAPPANAVAR; PERLMAN, 2017; MRITYUNJAYA eW aO., 2020; SHI; WANG; 
SHAO, 2020) (FLgXUa 1). 
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Figura 1 ± ReSUeVeQWaomR eVTXePiWLca da SaWRgrQeVe da COVID-19 

 
FRQWe: eOabRUadR SeORV aXWRUeV cRP baVe eP MULW\XQMa\a eW aO., 2020 

 
Na FaVe 1, RV LQdLYtdXRV VmR SRUWadRUeV dR YtUXV e SRdeP dLVVePLQaU a LQfecomR, de PaQeLUa 
LQcRQVcLeQWe, R TXe WRUQa eVVe eVWigLR de VXPa LPSRUWkQcLa TXaQWR j SUeYeQomR da COVID-19 
(MRITYUNJAYA eW aO., 2020). ViULaV VmR aV eVWUaWpgLaV gORbaLV TXe SRdeP VeU XWLOL]adaV SaUa 
SUeYeQLU a LQfecomR e UeSOLcaomR YLUaO dR SARS-CRV-2, beP cRPR a cRQVeTXeQWe SURgUeVVmR da 
dReQoa SaUa a FaVe 2. EPbRUa a adPLQLVWUaomR de aQWLYLUaLV WUadLcLRQaLV VeMa XPa eVWUaWpgLa 
baVWaQWe cRPXP QeVVa SULPeLUa faVe, a XWLOL]aomR de VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV, eP SaUaOeOR, 
caSa]eV de fRUWaOeceU R VLVWePa LPXQROygLcR e de aX[LOLaU Qa OXWa cRQWUa R YtUXV, WeP ePeUgLdR 
cRPR XPa aOWeUQaWLYa SURPLVVRUa QR WUaWaPeQWR da COVID-19 (CELIK; GENCAY; OCSOY, 
2021). De fRUPa VePeOhaQWe, VXSOePeQWRV caSa]eV de VXSULPLU R eVWUeVVe R[LdaWLYR e a 
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WePSeVWade de cLWRcLQaV, LQLcLadaV Qa FaVe 1, beP cRPR R SURceVVR de LQfOaPaomR agXda WtSLca 
da FaVe 2, SRdeULaP VeU XWLOL]adRV SaUa eYLWaU a deVWUXLomR e RV daQRV caXVadRV aRV WecLdRV 
WtSLcRV deVVe eVWigLR fLQaO da dReQoa (MRITYUNJAYA eW aO., 2020). 
EQWUe RV VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV SURPLVVRUeV cRPR UefRUoR QR WUaWaPeQWR da COVID-19 eVWmR 
aV YLWaPLQaV C e D, R ]LQcR e R VeOrQLR cXMaV SURSULedadeV VeUmR PeOhRU deVcULWaV Qa SUy[LPa 
VeVVmR. 
 

2 SUPLEMENTOS PROMISSORES CONTRA A DOENÇA 
 

2.1 VITAMINA C 
 

A YLWaPLQa C (WaPbpP cRQhecLda cRPR icLdR aVcyUbLcR) p XP QXWULeQWe VLQWeWL]adR eP SOaQWaV 
a SaUWLU da fUXWRVe e eP TXaVe WRdRV RV aQLPaLV a SaUWLU da gOLcRVe (HOLFORD eW aO., 2020). EP 
RUgaQLVPRV cXMa VtQWeVe QmR RcRUUe, caVR dRV VeUeV hXPaQRV, a eQ]LPa gXORQROacWRQa R[LdaVe, 
QeceVViULa a eVVe SURceVVR, eVWi aXVeQWe, VeQdR eVVe QXWULeQWe cRQVLdeUadR eVVeQcLaO, SUecLVaQdR, 
SRU LVVR, VeU cRQVXPLdR eP TXaQWLdade VXfLcLeQWe aWUaYpV da dLeWa (GROSSO eW aO., 2013). 
ViULaV VmR aV fXQo}eV bLROygLcaV da YLWaPLQa C deQWUe aV TXaLV SRde-Ve deVWacaU a VXa gUaQde 
LPSRUWkQcLa: a) Qa bLRVVtQWeVe de cROigeQR (LIBBY; AIKAWA, 2002); b) cRPR cRfaWRU eP 
YiULaV LPSRUWaQWeV Ueao}eV de hLdUR[LOaomR (MANDL; SZARKA; BÈNHEGYI, 2009), c) cRPR 
aQWLR[LdaQWe (TRABER; STEVENS, 2011); e d) SaUa R bRP fXQcLRQaPeQWR dR VLVWePa LPXQe 
(CARR; MAGGINI, 2017). 
DeYLdR aR VeX SaSeO eVVeQcLaO SaUa R bRP fXQcLRQaPeQWR dR VLVWePa LPXQROygLcR, a YLWaPLQa 
C SRde SRWeQcLaOPeQWe SURYeU SURWeomR cRQWUa LQfeco}eV (CARR; MAGGINI, 2017). NR 
eQWaQWR, RV QtYeLV deVVa YLWaPLQa QR SOaVPa hXPaQR dLPLQXeP UaSLdaPeQWe QeVVaV cRQdLo}eV 
beP cRPR eP RXWUaV de eVWUeVVe fLVLROygLcR cRPR WUaXPa e cLUXUgLa, UeVXOWaQdR, QmR UaUaPeQWe, 
eP defLcLrQcLa VLgQLfLcaWLYa deVVe QXWULeQWe (QtYeO VpULcR � 11 �PRO/L) eP SacLeQWeV 
hRVSLWaOL]adRV (EVANS-OLDERS; EINTRACHT; HOFFER, 2010; RAVINDRAN eW aO., 
2018). A e[ePSOR dLVVR, XPa SeVTXLVa cRP SacLeQWeV eVcRceVeV LdRVRV hRVSLWaOL]adRV, deYLdR 
a LQfeco}eV UeVSLUaWyULaV agXdaV, PRVWURX TXe 35% dRV LQdLYtdXRV WLQhaP QtYeLV SOaVPiWLcRV de 
YLWaPLQa C � 11 �PRO/L (HUNT eW aO., 1994). AOpP dLVVR, SeVVRaV cRP defLcLrQcLa QeVVe 
QXWULeQWe, a e[ePSOR daTXeOaV cRP eVcRUbXWR, SRdeP VeU PaLV VXVceWtYeLV a LQfeco}eV 
UeVSLUaWyULaV gUaYeV cRPR a SQeXPRQLa (HEMILb; LOUHIALA, 2007; HOLFORD eW aO., 
2020). 
PRXcRV VmR RV WUabaOhRV, aWp R PRPeQWR, TXe UeOaWaP RV QtYeLV de YLWaPLQa C de SacLeQWeV cRP 
COVID-19. UP deOeV, feLWR cRP 21 SacLeQWeV, adPLWLdRV eP UTI QRV EUA, PRVWURX TXe a 
PaLRULa WLQha hLSRYLWaPLQRVe (QtYeO VpULcR < 23 �PRO/L) (ARVINTE; SINGH; MARIK, 2020). 
AOpP dLVVR, eVWXdR UeaOL]adR eP XPa UTI de BaUceORQa PRVWURX TXe 17 dRV 18 SacLeQWeV 
aYaOLadRV, cRP TXadUR de SARA, WLQhaP QtYeLV LQdeWecWiYeLV dR QXWULeQWe (QtYeO VpULcR < 9 
�PRO/L ) (CHISCANO-CAMÏN eW aO., 2020). DeVVa fRUPa, QtYeLV baL[RV de YLWaPLQa C VmR 
cRPXQV eP SacLeQWeV hRVSLWaOL]adRV eP eVWadR cUtWLcR cRP a COVID-19, VeQdR a e[SOLcaomR 
PaLV SURYiYeO R aXPeQWR dR VeX cRQVXPR PeWabyOLcR (MARIK; HOOPER, 2018). 
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A VXSOePeQWaomR de YLWaPLQa C WeP dePRQVWUadR UedX]LU a gUaYLdade e dXUaomR de LQfeco}eV 
dR WUaWR UeVSLUaWyULR VXSeULRU, a PaLRULa daV TXaLV Ve SUeVXPe VeU deYLda a LQfeco}eV YLUaLV (VAN 
DRIEL eW aO., 2019). DLaQWe aR SURYiYeO aXPeQWR dR cRQVXPR PeWabyOLcR deVVe QXWULeQWe QRV 
TXadURV cUtWLcRV de COVID-19, RV SRVVtYeLV beQeftcLRV da VXa VXSOePeQWaomR SaUa a PeOhRUa 
da SaWRORgLa da dReQoa, QeVVaV cRQdLo}eV, WrP VLdR WaPbpP aYaOLadRV (ZHANG eW aO., 2021). 
EPbRUa eQVaLRV cOtQLcRV QeVVe VeQWLdR aLQda eVWeMaP eP eVWigLR LQLcLaO, XP eVWXdR SLORWR (Q = 
56) UeceQWe, UeaOL]adR eP 3 hRVSLWaLV de HXbeL (ChLQa), PRVWURX XP SRWeQcLaO beQeftcLR da 
VXSOePeQWaomR de aOWaV dRVeV de YLWaPLQa C Qa UedXomR da OLbeUaomR da cLWRcLQa SUy-
LQfOaPaWyULa IL-6 e Qa PeOhRULa da R[LgeQaomR de SacLeQWeV cRP COVID-19 LQWeUQadRV eP UTI 
(ZHANG eW aO., 2021). 
ViULRV VmR RV PecaQLVPRV aWUaYpV dRV TXaLV a YLWaPLQa C WeP R SRWeQcLaO de aX[LOLaU QR cRQWUROe 
da COVID-19 deQWUe RV TXaLV SRde-Ve deVWacaU: a) TXeda Qa aWLYaomR dR faWRU QXcOeaU NaSSa B 
(NF-țB, cRPSOe[R SURWeLcR TXe deVePSeQha fXQo}eV cRPR faWRU de WUaQVcULomR) e cRQVeTXeQWe 
dLPLQXLomR daV eVSpcLeV UeaWLYaV dR R[LgrQLR (EROV) e da LQfOaPaomR (CHEN eW aO., 2014); b) 
UedXomR da fRUPaomR de aUPadLOhaV e[WUaceOXOaUeV de QeXWUyfLORV TXe SRde cRQWULbXLU SaUa daQRV 
eP WecLdRV e yUgmRV (MOHAMMED eW aO., 2013); c) PeQRU LQfecomR YLUaO SeOa dLPLQXLomR da 
e[SUeVVmR dR VeX UeceSWRU de eQWUada Qa cpOXOa ACE2 (MA eW aO., 2020); d) PaLV baL[a SURdXomR 
de LQWeUfeURQ UeVSRQViYeO SeOa defeVa aQWLYLUaO SULPiULa dR hRVSedeLUR (COLUNGA 
BIANCATELLI; BERRILL; MARIK, 2020); e) aWeQXaomR dR eVWUeVVe R[LdaWLYR (CHEN eW aO., 
2014); f) aXPeQWR da SURdXomR de cRUWLVRO e SRWeQcLaOL]aomR dRV efeLWRV aQWL-LQfOaPaWyULRV e 
cLWRSURWeWRUeV eQdRWeOLaLV dRV gOLcRcRUWLcRLdeV (KODAMA eW aO., 1994; BARABUTIS eW aO., 
2017); g) aXPeQWR da fXQomR da baUUeLUa eSLWeOLaO dR SXOPmR (FISHER eW aO., 2012); e g) 
dLPLQXLomR da SARA RX LPA (OeVmR SXOPRQaU agXda) (GROMMES; SOEHNLEIN, 2011; 
MOHAMMED eW aO., 2013) (FLgXUa 2). 
ASeVaU dR gUaQde SRWeQcLaO da YLWaPLQa C cRPR aOWeUQaWLYa cRPSOePeQWaU QR WUaWaPeQWR da 
COVID-19 eP SacLeQWeV cUtWLcRV, QmR e[LVWe, aWp R PRPeQWR, cRPSURYaomR cLeQWtfLca 
VLgQLfLcaWLYa SaUa eVVa hLSyWeVe, VeQdR QeceVViULRV eQVaLRV cOtQLcRV PaLV URbXVWRV Mi eP 
aQdaPeQWR. 
 

2.2 VITAMINA D 
 

A YLWaPLQa D e[LVWe QaV fRUPaV D2 (eUgRcaOcLfeURO) e D3 (cROecaOcLfeURO). EQTXaQWR a YLWaPLQa 
D2 deULYa da LUUadLaomR UVB de fXQgRV e SOaQWaV, a YLWaPLQa D3 p eQcRQWUada eP SeL[eV 
gRUdXURVRV, yOeR de ftgadR de bacaOhaX e WaPbpP Qa SeOe hXPaQa (GRIFFIN eW aO., 2020). A 
RbWeQomR de TXaQWLdade VXfLcLeQWe de YLWaPLQa D SeORV VeUeV hXPaQRV aWUaYpV dRV aOLPeQWRV p 
PXLWR dLftcLO VeQdR a geUaomR SeOa aomR dRV UaLRV UVB Qa SeOe a VXa SULQcLSaO fRQWe (WACKER; 
HOLICK, 2013a). NeOeV, R SULQcLSaO PeWabyOLWR daV fRUPaV D2 e D3, cRQhecLdR cRPR 25-
hLdUR[LYLWaPLQa D RX 25(OH)D, p XWLOL]adR SaUa PedLU R VWaWXV da YLWaPLQa D QR VRUR VaQgXtQeR 
(HOLICK eW aO., 2011). 
EPbRUa a YLWaPLQa D VeMa SULQcLSaOPeQWe cRQhecLda SRU deVePSeQhaU SaSeO fXQdaPeQWaO QR 
PeWabROLVPR dR ciOcLR-fyVfRUR e Qa PaQXWeQomR da Va~de yVVea dRV VeUeV hXPaQRV, PXLWaV 
RXWUaV fXQo}eV SaUa eVVe QXWULeQWe fRUaP SRVWXOadaV, UeceQWePeQWe, cRPR R VeX SaSeO QaV 
UeVSRVWaV LPXQRPRdXOadRUaV, aQWLR[LdaQWeV e aQWLYLUaLV (PRIETL eW aO., 2013; WACKER; 
HOLICK, 2013b; WIMALAWANSA, 2019). 
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Figura 2 ± PRWeQcLaLV PecaQLVPRV de aomR da YLWaPLQa C QR cRQWUROe da COVID-19. 

 
FRQWe: eOabRUadR SeORV aXWRUeV cRP baVe eP HROfRUd eW aO., 2020. 

 

E[LVWeP eYLdrQcLaV de TXe a defLcLrQcLa de YLWaPLQa D eVWi UeOacLRQada a XP aXPeQWR Qa 
VXVceWLbLOLdade a LQfeco}eV UeVSLUaWyULaV YLUaLV agXdaV (MONLEZUN eW aO., 2015). UP eVWXdR 
feLWR cRP 1.016 bebrV QRUWe-aPeULcaQRV, cRP PeQRV de 12 PeVeV, hRVSLWaOL]adRV cRP 
bURQTXLROLWe PRVWURX, SRU e[ePSOR, TXe a QeceVVLdade de cXLdadRV LQWeQVLYRV eUa de 22% Ve a 
cRQceQWUaomR de YLWaPLQa D QeVVeV SacLeQWeV fRVVe LQfeULRU a 50 QPRO.Lí1 (LQVXfLcLrQcLa baVaO) 
cRQWUa 12%, Ve a cRQceQWUaomR de YLWaPLQa D fRVVe PaLRU TXe 75 QPRO.Lí1 (QRUPaOLdade); (S = 
0,003) (VO eW aO., 2018). 
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AOgXQV WUabaOhRV WrP UeOaWadR XPa aVVRcLaomR eQWUe a defLcLrQcLa de YLWaPLQa D e XPa PaLRU 
LQcLdrQcLa RX gUaYLdade da LQfecomR SRU SARS-CRV-2 (KAUFMAN eW aO., 2020). NRV EVWadRV 
UQLdRV, XP eVWXdR feLWR cRP 191.779 SacLeQWeV (Ldade PedLaQa de 54 aQRV), de WRdRV RV 50 
eVWadRV dR SatV, TXe fL]eUaP WeVWeV de COVID-19 de PeadRV de PaUoR a PeadRV de abULO de 
2020, PRVWURX TXe a Wa[a de SRVLWLYLdade SaUa a dReQoa fRL PaLRU QRV 39.190 SacLeQWeV cRP 
defLcLrQcLa da YLWaPLQa (25(OH)D < 20 Qg/PL) dR TXe QRV 27.870 SacLeQWeV cRP ³YaORUeV 
adeTXadRV´ (25(OH)D de 30±34 Qg/PL) e 12.321 SacLeQWeV cRP YaORUeV VXSeULRUeV (25(OH)D 
�55 Qg/PL) (KAUFMAN eW aO., 2020). OXWUR eVWXdR feLWR QR MahaUaQL La[PL BaL MedLcaO 
CROOege, Qa ËQdLa, eQYROYeQdR 154 SacLeQWeV cRP COVID-19 aVVLQWRPiWLcRV (GUXSR A, N=91) 
RX gUaYePeQWe eQfeUPRV (GUXSR B, N=63), Qa faL[a eWiULa de 30 a 60 aQRV, PRVWURX XPa 
SUeYaOrQcLa de defLcLrQcLa de YLWaPLQa D de 32,96% QR GUXSR A e de 96,82% QR GUXSR B (JAIN 
eW aO., 2020). DLaQWe de achadRV cRPR eVVeV, R SRWeQcLaO da VXSOePeQWaomR de YLWaPLQa D Qa 
UedXomR dR ULVcR de LQfecomR SRU SARS-CRV-2 e cRPR adMXYaQWe QR WUaWaPeQWR da COVID-19 
eP SacLeQWeV cUtWLcRV WeP VLdR aYaOLadR. 
A VXSOePeQWaomR de YLWaPLQa D WeP PRVWUadR SRWeQcLaOL]aU a UeVSRVWa LPXQe LQaWa a dLfeUeQWeV 
LQfeco}eV YLUaLV cRPR IQfOXeQ]a A e B, SaUaLQfOXeQ]a 1 e 2, e heSaWLWe C cU{QLca (ABU-MOUCH 
eW aO., 2011; ZDRENGHEA eW aO., 2017). CRP UeOaomR j COVID-19, SeVTXLVaV VRbUe XP efeLWR 
dLUeWR da VXSOePeQWaomR deVVe QXWULeQWe QR cRQWUROe da LQfecomR SeOR SARS-CRV-2 aLQda VmR 
eVcaVVaV. NR eQWaQWR, XP SeTXeQR eVWXdR (Q = 76) deVeQYROYLdR Qa EVSaQha cRP SacLeQWeV 
LQWeUQadRV eP XQLdade de WeUaSLa LQWeQVLYa PRVWURX XPa UedXomR VLgQLfLcaWLYa da gUaYLdade da 
dReQoa eQWUe SacLeQWeV TXe UecebeUaP aOWaV dRVeV da YLWaPLQa D cRPR WUaWaPeQWR (ENTRENAS 
CASTILLO eW aO., 2020). UP dRV gUXSRV TXe SaUWLcXOaUPeQWe SRdeULa Ve beQefLcLaU da 
VXSOePeQWaomR deVVa YLWaPLQa p R dRV LdRVRV SRU aSUeVeQWaUeP, PaLV fUeTXeQWePeQWe, 
defLcLrQcLa QeVWe QXWULeQWe (GONCALVES-MENDES eW aO., 2019). 
De PaQeLUa geUaO, a YLWaPLQa D WeP R SRWeQcLaO de faYRUeceU a PeOhRUa da SaWRgrQeVe da 
COVID-19 aWUaYpV de dLfeUeQWeV PecaQLVPRV, LQcOXLQdR: a) dLPLQXLomR da e[SUeVVmR daV 
cLWRcLQaV SUy-LQfOaPaWyULaV IL-12, IL-16, IL-8, TNF-Į e IFN-Ȗ e aXPeQWR daV cLWRcLQaV IL-4, 
IL-5, IL-10 (TXe eVWLPXOaP R VLVWePa LPXQROygLcR) (LEMIRE eW aO., 1995; JEFFERY eW aO., 
2009); b) aXPeQWR dRV QtYeLV de NRF-2 (TXe WeP fXQomR aQWLR[LdaQWe) (WIMALAWANSA, 
2019); e c) bORTXeLR da aWLYaomR dR NF-țB S65 aWUaYpV da UegXOaomR SRVLWLYa de I-NaSSa-B-aOfa 
(IKB-Į) (CHEN eW aO., 2013). 
ASeVaU dRV UecRQhecLdRV beQeftcLRV da YLWaPLQa D QR cRPbaWe a dLfeUeQWeV LQfeco}eV YLUaLV e 
dR VeX XVR (SULQcLSaOPeQWe eP cULaQoaV, adXOWRV e gUXSRV pWQLcRV PLQRULWiULRV) eVWaU VeQdR, 
dXUaQWe a SaQdePLa, UecRPeQdadR eP aOgXQV gRYeUQRV cRPR R ReLQR UQLdR (THE LANCET; 
AMP; ENDOCRINOLOGY, 2021), faOWaP aLQda eYLdrQcLaV VXfLcLeQWeV TXe aSRLeP a VXa 
VXSOePeQWaomR cRP R RbMeWLYR de SUeYeQLU RX WUaWaU a COVID-19, deYeQdR VeX efeLWR VeU PeOhRU 
LQYeVWLgadR. 
 

2.3 SELÊNIO 
 

O VeOrQLR p XP PLQeUaO eQcRQWUadR, eP gUaQde TXaQWLdade, eP aOLPeQWRV cRPR aOhR, PLOhR, 
UeSROhR e cebROa. e XP PLcURQXWULeQWe eVVeQcLaO TXe deVePSeQha XP SaSeO YLWaO eP YiULRV 
SURceVVRV fLVLROygLcRV e QR VLVWePa LPXQROygLcR (MRITYUNJAYA eW aO., 2020). A VXa 
defLcLrQcLa UeSUeVeQWa XP faWRU de ULVcR aVVRcLadR j LQfecomR SRU dLfeUeQWeV WLSRV de YtUXV TXe 
SRdeP, QeVVaV cRQdLo}eV, ³aWacaU´ R VLVWePa LPXQe cRP PaLRU facLOLdade (GUILLIN eW aO., 



SOUTO, X. M.; GAMA, E. M.; MATOS, R. P. 
 

20 
_____________________________________________________________ 

 
RECITAL - ReYLVWa de EdXcaomR, CLrQcLa e TecQRORgLa de AOPeQaUa, Y. 3, Q. 1, MaQ./abU. 2021. 

ISSN: 2674-9270.  DLVSRQtYeO eP: hWWS://UecLWaO.aOPeQaUa.LfQPg.edX.bU/LQde[.ShS/UecLWaO 

2019). AOpP dLVVR, eVSpcLeV YLUaLV SaWRgrQLcaV PRVWUaP Wa[aV de PXWaomR PaLV eOeYadaV eP 
LQdLYtdXRV cRP defLcLrQcLa de VeOrQLR, R TXe SRde cRQWULbXLU, decLVLYaPeQWe, SaUa XPa eYROXomR 
UiSLda deVVeV PLcURUgaQLVPRV (BECK; LEVANDER; HANDY, 2003). 
EPbRUa RV dadRV VRbUe RV QtYeLV de VeOrQLR eP SacLeQWeV gUaYePeQWe afeWadRV SRU COVID-19 
aLQda VeMaP eVcaVVRV, achadRV UeceQWeV WrP cRUUeOacLRQadR aV Wa[aV de cXUa da dReQoa cRP a 
TXaQWLdade de VeOrQLR QR RUgaQLVPR hXPaQR (ZHANG eW aO., 2020). UP UeceQWe eVWXdR 
eXURSeX, SRU e[ePSOR, PRVWURX TXe R VWaWXV de VeOrQLR fRL VLgQLfLcaWLYaPeQWe PaLRU eP 
aPRVWUaV de SacLeQWeV TXe VRbUeYLYeUaP j COVID-19 eP cRPSaUaomR aRV QmR VRbUeYLYeQWeV 
(53,3 � 16,2 YV. 40,8 � 8,1 �g/L, UeVSecWLYaPeQWe) SRdeQdR a defLcLrQcLa deVVe QXWULeQWe eVWaU 
aVVRcLada aR ULVcR de PRUWe SeOa dReQoa (MOGHADDAM eW aO., 2020). PaUaOeOaPeQWe, XP 
eVWXdR feLWR Qa ChLQa PRVWURX TXe a Wa[a de cXUa da COVID-19 Qa cLdade de EQVhL (36,4%), 
cRQhecLda SeOa aOWa LQgeVWmR de VeOrQLR SeOa SRSXOaomR, fRL PXLWR PaLRU dR TXe eP RXWUaV 
cLdadeV da SURYtQcLa de HXbeL (PpdLa de 13,1%) (ZHANG eW aO., 2020). CROeWLYaPeQWe, eVVeV 
eVWXdRV aSRLaP a QRomR de TXe R VeOrQLR SRde VeU UeOeYaQWe QR cXUVR da dReQoa 
(FAKHROLMOBASHERI eW aO., 2020; KIELISZEK; LIPINSKI, 2020; SEALE eW aO., 2020). 
IQfeco}eV YLUaLV WeQdeP a dLPLQXLU, VLgQLfLcaWLYaPeQWe, a cRQceQWUaomR de VeOrQLR VpULcR QRV 
VeUeV hXPaQRV (AVERY; HOFFMANN, 2018). DLaQWe da LPSRUWkQcLa deVVe QXWULeQWe QeVVaV 
cRQdLo}eV, a VXa VXSOePeQWaomR, eP dRVeV adeTXadaV, WeP R SRWeQcLaO de WUa]eU beQeftcLRV aRV 
SacLeQWeV cRPR PedLda cRPSOePeQWaU QR WUaWaPeQWR da COVID-19. De PaQeLUa geUaO, R VeOrQLR 
SRde aWXaU de fRUPa beQpfLca Qa SaWRgrQeVe da dReQoa de dLfeUeQWeV fRUPaV TXe LQcOXeP R 
aXPeQWR de OLQfycLWRV T (UeVSRQViYeLV SeOa UeVSRVWa LPXQe aQWLYLUaO), daV fXQo}eV LQaWaV daV 
cpOXOaV e da aWLYLdade daV cpOXOaV QaWXUaO NLOOeU (NK) QeceVViULaV SaUa R VeX bRP fXQcLRQaPeQWR 
(MRITYUNJAYA eW aO., 2020). PaUaOeOaPeQWe, eVVe PLQeUaO WaPbpP SRde VXSULPLU a aWLYaomR 
de NF-țB e a OLbeUaomR de cLWRcLQaV SUy-LQfOaPaWyULaV (DHANJAL eW aO., 2017). Da PeVPa 
fRUPa, a VXSOePeQWaomR de VeOrQLR, eP LQdLYtdXRV cRP LQfecomR YLUaO e defLcLrQcLa deVVe 
QXWULeQWe, WeP efeLWR aQWLR[LdaQWe deVde TXe p caSa] de aXPeQWaU, QeVVaV cRQdLo}eV, aV 
aWLYLdadeV gOXWaWLRQa SeUR[LdaVe, de RXWUaV VeOeQReQ]LPaV aQWLR[LdaQWeV e de caWaOaVe 
(DWORKIN, 1994). e LPSRUWaQWe aLQda UeVVaOWaU TXe R VeOrQLR aX[LOLa R VLVWePa LPXQROygLcR 
aWXaQdR cRPR cRfaWRU de eQ]LPaV eQYROYLdaV eP PRdLfLcao}eV SyV-WUadXcLRQaLV cUtWLcaV de 
SURWetQaV daV TXaLV eOe deSeQde (e[.: VeOeQRSURWetQaV eVSectfLcaV cRQWeQdR VeOeQRcLVWetQa eP 
VeXV VtWLRV aWLYRV) (AVERY; HOFFMANN, 2018; SCHOMBURG, 2020). 
UPa Ye] TXe a VXSOePeQWaomR de VeOrQLR PRVWURX VeU caSa] de aXPeQWaU a UeVLVWrQcLa a 
LQfeco}eV UeVSLUaWyULaV eP hXPaQRV (KIELISZEK; LIPINSKI, 2020), SacLeQWeV cRP COVID-
19 eVWmR VeQdR eQcRUaMadRV a WeU XPa LQgeVWmR adeTXada deVVe QXWULeQWe eP aOgXQV SatVeV 
(SHAKOOR eW aO., 2021). NR eQWaQWR, LQfRUPao}eV VRbUe RV efeLWRV da VXa VXSOePeQWaomR 
TXaQWR j LQfecomR SeOR SARS-CRV-2 VmR OLPLWadaV VeQdR QeceVViULRV aLQda eVWXdRV cOtQLcRV TXe 
cRPSURYeP R VeX beQeftcLR. 
 
2.4 ZINCO 

 
O ]LQcR p XP PeWaO eQcRQWUadR SULQcLSaOPeQWe Qa cOaUa de RYR, Qa caUQe de fUaQgR, QRV 
PaULVcRV, QaV RVWUaV, QaV caUQeV YeUPeOhaV, QR ftgadR, QaV QR]eV e QaV OegXPLQRVaV 
(SANDSTRgM, 1997). DeYLdR j VXa fXQomR cRPR PROpcXOa VLQaOL]adRUa, cRfaWRU e eOePeQWR 
eVWUXWXUaO, eVWi eQYROYLdR eP dLYeUVRV SURceVVRV bLROygLcRV (MRITYUNJAYA eW aO., 2020). 
EQWUe RV SaSpLV deVVe QXWULeQWe Ve deVWaca aTXeOe deVePSeQhadR Qa fXQomR e deVeQYROYLPeQWR 
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dR VLVWePa LPXQROygLcR dRV VeUeV YLYRV (ROOHANI, NAZANIN eW aO., 2013; GAMMOH; 
RINK, 2017; WESSELS; MAYWALD; RINK, 2017). E[ePSOR dLVVR p TXe a VXa defLcLrQcLa 
UeVXOWa Qa dLVfXQomR e Q~PeURV aOWeUadRV de WRdaV aV cpOXOaV LPXQeV de PRdR TXe LQdLYtdXRV 
cRP QtYeLV deVVe QXWULeQWe abaL[R dR deVeMiYeO WrP XP ULVcR PaLRU de WeUeP ckQceU, dLVW~UbLRV 
aXWRLPXQeV e dReQoaV LQfecLRVaV (ROOHANI, N. eW aO., 2013; HAASE; SCHOMBURG, 2019; 
WESSELS; RINK, 2020). AOpP dLVVR, R ]LQcR WeP fXQo}eV aQWLYLUaLV e aQWLR[LdaQWeV, e UegXOa 
a aWLYLdade LQfOaPaWyULa (READ eW aO., 2019).  
AOpP dRV LQdLYtdXRV PaO QXWULdRV, RV gUXSRV de ULVcR SaUa a defLcLrQcLa de ]LQcR LQcOXeP 
LdRVRV, SacLeQWeV cRP dReQoa SXOPRQaU RbVWUXWLYa cU{QLca, aVPa bU{QTXLca, dReQoaV 
caUdLRYaVcXOaUeV, dReQoaV aXWRLPXQeV, dReQoaV UeQaLV, dLiOLVe, RbeVLdade, dLabeWeV, ckQceU, 
aWeURVcOeURVe, cLUURVe heSiWLca, LPXQRVVXSUeVVmR e daQR heSiWLcR cRQhecLdR (ACKLAND; 
MICHALCZYK, 2006; WESSELS; RINK, 2020). A defLcLrQcLa de ]LQcR WeP VLdR aVVRcLada a 
QtYeLV eOeYadRV de PedLadRUeV SUy-LQfOaPaWyULRV, aXPeQWR dRV QtYeLV de EROV e SUp-dLVSRVLomR 
SaUa SURgUeVVmR VeYeUa de dReQoaV LQfOaPaWyULaV, eVSecLaOPeQWe aTXeOaV TXe afeWaP R SXOPmR, 
PXLWaV Ye]eV UeYeUVtYeLV SeOa VXSOePeQWaomR deVVe QXWULeQWe (PRASAD, 2000; KAHMANN eW 
aO., 2008; BESECKER eW aO., 2011; HOEGER eW aO., 2017; WESSELS; ROLLES; RINK, 2020). 
UPa Ye] TXe eVWXdRV SaVVadRV PRVWUaUaP TXe a defLcLrQcLa de ]LQcR Mi fRL UeVSRQViYeO SRU 16% 
daV LQfeco}eV UeVSLUaWyULaV agXdaV eP WRdR R PXQdR (OMS, 2002), p SRVVtYeO TXe eVVa cRQdLomR 
eVWeMa OLgada aR ULVcR de LQfecomR e SURgUeVVmR gUaYe da COVID-19, VXgeULQdR TXe a VXa 
VXSOePeQWaomR SRVVa WUa]eU beQeftcLRV QR cRQWUROe da dReQoa. 
OV SRVVtYeLV beQeftcLRV da VXSOePeQWaomR dR ]LQcR Qa SUeYeQomR e WUaWaPeQWR da COVID-19 
VmR ePbaVadRV SRU XPa OLQha de eVWXdRV de VXceVVR aceUca da XWLOL]aomR deVVe QXWULeQWe cRP 
fRcR eP LQfeco}eV UeVSLUaWyULaV (MALIK eW aO., 2014; HASANZADEH KIABI eW aO., 2017; 
RERKSUPPAPHOL; RERKSUPPAPHOL, 2019; WESSELS; ROLLES; RINK, 2020). Na 
PaLRULa dRV caVRV, a VXSOePeQWaomR SURfLOiWLca dR ]LQcR fRL PaLV efLca] dR TXe SURcedLPeQWRV 
WeUaSrXWLcRV (ROTH; RICHARD; BLACK, 2010; SINGH; DAS, 2013; HASANZADEH 
KIABI eW aO., 2017). AOpP dLVVR, eVWXdRV PRVWUaUaP UedXomR Qa gUaYLdade dRV VLQWRPaV, da 
fUeTXrQcLa e dXUaomR dR UeVfULadR cRPXP, bRa SaUWe caXVadR SRU cRURQaYtUXV (WESSELS; 
ROLLES; RINK, 2020), aSyV a VXSOePeQWaomR de ]LQcR (GODFREY eW aO., 1992; HEMILb, 
2017), deSeQdeQdR da dRVageP, dR cRPSRVWR PROecXOaU OLgadR a eVVe PLQeUaO e dR PRPeQWR 
de adPLQLVWUaomR aSyV RV VLQWRPaV LQLcLaLV (WANG; WIN; PANG, 2020). 
CRQVLdeUaQdR XP cRQWe[WR de defLcLrQcLa de ]LQcR, a VXa VXSOePeQWaomR SRde aWXaU cRPR 
adMXYaQWe Qa OXWa cRQWUa a COVID-19 de dLfeUeQWeV fRUPaV. O ]LQcR p caSa] de PRdXOaU a 
eQWUada YLUaO, fXVmR, UeSOLcaomR, WUadXomR de SURWetQaV YLUaLV e bURWaPeQWR de YtUXV UeVSLUaWyULRV 
(ISHIDA, 2019; READ eW aO., 2019). EVVe PLQeUaO WaPbpP  SRde aXPeQWaU a e[SUeVVmR de 
LQWeUfeURQ aOfa (efeLWR aQWLYLUaO YLa VLQaOL]aomR JAK/STAT1) (CAKMAN; KIRCHNER; RINK, 
1997; BERG eW aO., 2001), a cLWRWR[LcLdade daV cpOXOaV NK e T cLWRWy[LcaV (GAMMOH; RINK, 
2017; WESSELS; MAYWALD; RINK, 2017; ROLLES; MAYWALD; RINK, 2018) e aX[LOLaU 
Qa PaQXWeQomR da LQWegULdade dR WecLdR SXOPRQaU (ROSCIOLI eW aO., 2017). AOpP dLVVR, R 
]LQcR SRde eTXLOLbUaU a UeVSRVWa LPXQROygLca dLPLQXLQdR a fRUPaomR de aUPadLOhaV 
e[WUaceOXOaUeV de QeXWUyfLORV (WESSELS eW aO., 2020), de EROV LQdX]Lda SeOa LQfOaPaomR 
(PRASAD eW aO., 2007), e a aWLYaomR de cLWRcLQaV SUy-LQfOaPaWyULaV cRPR IL-1ȕ, IL-6 e TNF-Į 
(WESSELS; ROLLES; RINK, 2020). 
EPbRUa VeMaP QeceVViULRV PaLV eVWXdRV SaUa aYaOLaU R efeLWR dR ]LQcR cRPR RSomR WeUaSrXWLca 
QR cRPbaWe j COVID-19, a VXSOePeQWaomR SUeYeQWLYa deVVe PLQeUaO eP LQdLYtdXRV de gUXSRV 
de ULVcR WeP VLdR VXgeULda, XPa Ye] TXe SRde WUa]eU SRXcRV RX QeQhXP efeLWR cROaWeUaO aRV 
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SacLeQWeV. EQVaLRV cOtQLcRV YLVaQdR aYaOLaU R efeLWR da VXSOePeQWaomR de ]LQcR LVROadaPeQWe e 
eP cRPbLQaomR cRP RXWUaV dURgaV Mi eVWmR eP aQdaPeQWR (ANZCTR, 2020; NIH, 2020; 
2021a). 
 

3 PERIGOS DO EXCESSO DE SUPLEMENTAÇÃO 
 

DLfeUeQWe dR cRQVXPR URWLQeLUR de aOLPeQWRV ULcRV eP YLWaPLQa C, D, VeOrQLR e ]LQcR e da 
VXSOePeQWaomR WeUaSrXWLca, TXe UaUaPeQWe WUa]eP PaOeftcLRV j Va~de, a LQgeVWmR e[ceVVLYa 
deVVeV QXWULeQWeV aWUaYpV de VXSOePeQWRV, VeP QeceVVLdade, SRde WUa]eU SUeMXt]RV eP PaLRU RX 
PeQRU gUaX aRV VeUeV hXPaQRV. O cRQVXPR eP e[ceVVR de YLWaPLQa C SRde caXVaU efeLWRV 
cROaWeUaLV cRPR QiXVea, dLaUUeLa, cyOLcaV abdRPLQaLV e RXWURV dLVW~UbLRV gaVWURLQWeVWLQaLV deYLdR 
j VXa aomR RVPyWLca TXaQdR QmR abVRUYLda QR WUaWR gaVWURLQWeVWLQaO (JACOB; SOTOUDEH, 
2002). AOpP dLVVR, aOgXQV eVWXdRV PRVWUaUaP TXe R e[ceVVR deVVa YLWaPLQa SRde cRQWULbXLU 
SaUa a fRUPaomR de ciOcXORV UeQaLV, UedXomR dRV QtYeLV de YLWaPLQa B12 e cRbUe, eURVmR dR 
eVPaOWe deQWiULR e UeVSRVWaV aOpUgLcaV (NIH, 2021c). A YLWaPLQa D, SRU VXa Ye], aXPeQWa a 
abVRUomR de ciOcLR QR WUaWR gaVWURLQWeVWLQaO de PRdR TXe R VeX cRQVXPR eP e[ceVVR UeVXOWa eP 
hLSeUcaOcePLa aceQWXada TXe SRde caXVaU fUaTXe]a PXVcXOaU, Y{PLWRV, QiXVeaV, dRU, dLVW~UbLRV 
QeXURSVLTXLiWULcRV, Vede e[ceVVLYa, deVLdUaWaomR, SROL~ULa, SeUda de aSeWLWe  e ciOcXORV UeQaLV 
(GALIOR; GREBE; SINGH, 2018; NIH, 2021d). QXaQWR aR VeOrQLR, RV SULPeLURV LQdLcadRUeV 
de LQgeVWmR e[ceVVLYa VmR R RdRU de aOhR QR hiOLWR e gRVWR PeWiOLcR Qa bRca. AOpP dLVVR, a 
LQgeVWmR cURQLcaPeQWe eOeYada deVVe QXWULeQWe SRde caXVaU a SeUda RX fUagLOL]aomR de cabeOR e 
XQhaV, dLaUUeLa, LUULWabLOLdade, aQRPaOLaV RX OeV}eV dR VLVWePa QeUYRVR, QiXVeaV, fadLga, 
eUXSo}eV cXWkQeaV e PaQchaV QRV deQWeV (NIH, 2021b). A fRUPa agXda da WR[LcLdade dR VeOrQLR, 
SRU VXa Ye], SRde caXVaU a VtQdURPe dR deVcRQfRUWR UeVSLUaWyULR agXdR, LQfaUWR dR PLRciUdLR, 
VeQVLbLOLdade PXVcXOaU, VLQWRPaV gaVWURLQWeVWLQaLV e QeXUROygLcRV gUaYeV, UXbRU facLaO, 
LQVXfLcLrQcLa UeQaO, TXeda de cabeOR, WUePRUeV, WRQWXUa, LQVXfLcLrQcLa caUdtaca e, PaLV UaUaPeQWe, 
PRUWe (INSTITUTE OF MEDICINE PANEL, 2000; SUNDE, 2006). CRP UeOaomR aR ]LQcR, RV 
efeLWRV cROaWeUaLV da fRUPa agXda da VXa WR[LcLdade LQcOXeP dLaUUeLa, QiXVeaV, SeUda de aSeWLWe, 
Y{PLWRV, dRUeV de cabeoa e cyOLcaV abdRPLQaLV. Ji a LQgeVWmR de 150±450 Pg de ]LQcR SRU dLa 
WeP VLdR aVVRcLada a efeLWRV cU{QLcRV cRPR fXQomR LPXQROygLca UedX]Lda, fXQomR aOWeUada dR 
feUUR e baL[a cRQceQWUaomR de cRbUe (NIH, 2021e). Dat a LPSRUWkQcLa de a VXSOePeQWaomR VeU 
RULeQWada SRU XP SURfLVVLRQaO TXaOLfLcadR TXe Ve aWeQWe SaUa a SRUomR dLiULa UecRPeQdada de 
cada QXWULeQWe (TabeOa 1) beP cRPR SaUa RV QtYeLV de LQgeVWmR Pi[LPa dLiULa WROeUiYeLV SaUa 
cada LQdLYtdXR (TabeOa 2). 
 

  
 



Tabela 1 ± PRUo}eV dLiULaV UecRPeQdadaV SaUa aV YLWaPLQaV C e D, VeOrQLR e ]LQcR. 
Vitamina C (mg) 

Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-6 PeVeV 40 40 - - 
7-12 PeVeV 50 50 - - 

1-3 aQRV 15 15 - - 
4-8 aQRV 25 25 - - 
9-13 aQRV 45 45 - - 
14-18 aQRV 75 65 80 115 
19 + aQRV 90 75 85 120 
FXPaQWeV IQdLYtdXRV TXe fXPaP UeTXeUeP 35 Pg / dLa a 

PaLV de YLWaPLQa C dR TXe RV QmR fXPaQWeV. 
Vitamina D  (mcg) 

Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-12 PeVeV 10 10 - - 
1-13 aQRV 15 15 - - 
14-18 aQRV 15 15 15 15 
19-50 aQRV 15 15 15 15 
51-70 aQRV 15 15 - - 
> 70 aQRV 20 20 - - 

Selênio (mcg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 

0-6 PeVeV 15 15 - - 
7-12 PeVeV 20 20 - - 

1-3 aQRV 20 20 - - 
4-8 aQRV 30 30 - - 
9-13 aQRV 40 40 - - 
14-18 aQRV 55 55 60 70 
19-50 aQRV 55 55 60 70 
51+ aQRV 55 55 - - 

Zinco (mg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 

0-6 PeVeV 2 2 - - 
7-12 PeVeV 3 3 - - 

1-3 aQRV 3 3 - - 
4-8 aQRV 5 5 - - 
9-13 aQRV 8 8 - - 
14-18 aQRV 11 9 12 13 
19 + aQRV 11 8 11 12 

FRQWe: eOabRUadR SeORV aXWRUeV cRP baVe eP NIH, 2021bcde 
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Tabela 2 ± NtYeLV de LQgeVWmR Pi[LPa dLiULa WROeUiYeLV SaUa aV YLWaPLQaV C e D, VeOrQLR e ]LQcR. 

Vitamina C (mg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-12 PeVeV - - - - 
1-3 aQRV 400 400 - - 
4-8 aQRV 650 650 - - 
9-13 aQRV 1.200 1.200 - - 
14-18 aQRV 1.800 1.800 1.800 1.800 
19 + aQRV 2.000 2.000 2.000 2.000 

Vitamina D  (mcg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-6 PeVeV 25 25 - - 
7-12 PeVeV 38 38 - - 
1-3 aQRV 63 63 - - 
4-8 aQRV 75 75 - - 
9-18 aQRV 100 100 100 100 
19 + aQRV 100 100 100 100 

Selênio (mcg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-6 PeVeV 45 45 - - 
7-12 PeVeV 60 60 - - 
1-3 aQRV 90 90 - - 
4-8 aQRV 150 150 - - 
9-13 aQRV 280 280 - - 
14-18 aQRV 400 400 400 400 
19 + aQRV 400 400 400 400 

Zinco (mg) 
Idade HRPeP MXOheU GUiYLda LacWaQWe 
0-6 PeVeV 4 4 - - 
7-12 PeVeV 5 5 - - 
1-3 aQRV 7 7 - - 
4-8 aQRV 12 12 - - 
9-13 aQRV 23 23 - - 
14-18 aQRV 34 34 34 34 
19 + aQRV 40 40 40 40 

FRQWe: eOabRUadR SeORV aXWRUeV cRP baVe eP NIH, 2021bcde. 
 
 
 
 



SXSOePeQWRV AOLPeQWaUeV QR CRPbaWe j COVID-19. 
 

25 
_____________________________________________________________ 

 
RECITAL - ReYLVWa de EdXcaomR, CLrQcLa e TecQRORgLa de AOPeQaUa, Y. 3, Q. 1, MaQ./abU. 2021. 

ISSN: 2674-9270.  DLVSRQtYeO eP: hWWS://UecLWaO.aOPeQaUa.LfQPg.edX.bU/LQde[.ShS/UecLWaO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A SaQdePLa COVID-19 OeYRX a PXLWaV aOegao}eV e[ageUadaV e LQfXQdadaV VRbUe RV SRVVtYeLV 
efeLWRV SRVLWLYRV de dLYeUVRV VXSOePeQWRV aOLPeQWaUeV QR cRQWUROe da dReQoa. PRU LVVR, p 
LPSRUWaQWe UeVVaOWaU TXe, aSeVaU de WRdRV RV dadRV SURPLVVRUeV aSUeVeQWadRV aR ORQgR deVVa 
UeYLVmR, e[ceWR SaUa R SaSeO daV YLWaPLQaV C e D, VeOrQLR e ]LQcR eP SacLeQWeV cRP defLcLrQcLa 
deVVeV QXWULeQWeV, QmR hi eVWXdRV VaWLVfaWyULRV, aWp R PRPeQWR, TXe aSRLeP R XVR de VXSOePeQWRV 
aOLPeQWaUeV Qa SUeYeQomR e WUaWaPeQWR da COVID-19 eP LQdLYtdXRV VaXdiYeLV e beP QXWULdRV. 
ASeVaU dLVVR, aV VXaV YeQdaV aXPeQWaUaP cRQVLdeUaYeOPeQWe, deVde R LQtcLR da SaQdePLa da 
COVID-19, Qa PaLRULa dRV SatVeV (HAMULKA eW aO., 2021), R TXe WeP SUeRcXSadR eVSecLaOLVWaV 
TXaQWR aRV ULVcRV TXe a VXSOePeQWaomR e[ceVVLYa deVVeV QXWULeQWeV SRde WUa]eU. De TXaOTXeU 
fRUPa, p YiOLdR UeVVaOWaU a LPSRUWkQcLa deVVeV eVWXdRV SULQcLSaOPeQWe SaUa RV gUXSRV de ULVcR 
da COVID-19 TXe VmR PaLV SURSeQVRV a WeUeP defLcLrQcLa de PLcURQXWULeQWeV (RICHARDSON; 
LOVEGROVE, 2021). PaUa eVVeV LQdLYtdXRV, LQcOXVLYe, a VXSOePeQWaomR cRP aV YLWaPLQaV C e 
D, VeOrQLR e ]LQcR, VRb RULeQWaomR PpdLca, SRde WUa]eU gUaQdeV beQeftcLRV VeMa Qa SUeYeQomR RX 
cRPR adMXYaQWe QR WUaWaPeQWR da COVID-19 SRU WXdR R TXe YLPRV aR ORQgR deVVa UeYLVmR e 
SRU VeUeP XPa RSomR VLPSOeV, UeOaWLYaPeQWe baUaWa e gORbaOPeQWe dLVSRQtYeO. 
O TXe UeaOPeQWe fLcRX cOaUR aSyV e[aXVWLYa SeVTXLVa bLbOLRgUifLca aceUca de XP WePa WmR 
SROrPLcR p a LPSRUWkQcLa da PaQXWeQomR de XPa dLeWa aOLPeQWaU VaXdiYeO. IVVR SaVVa SRU XPa 
dLeWa baOaQceada Qa LQgeVWmR de PLcUR e PacURQXWULeQWeV, YLVaQdR aR fRUWaOecLPeQWR dR VLVWePa 
LPXQROygLcR dR LQdLYtdXR. TaOYe] eVVe VeMa R VegUedR SaUa a SUeYeQomR e/RX SaUa aWeQXaU RV 
VLQWRPaV QmR Vy da COVID-19, PaV WaPbpP de RXWUaV eQfeUPLdadeV TXe SRdeP acRPeWeU R 
RUgaQLVPR hXPaQR. 
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Resumo 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a nutrição mineral do caule e das raízes 
do maracujazeiro azedo sob deficiências simples e múltiplas, em solução nutritiva. O 
experimento foi realizado em casa-de-vegetação do Departamento de Ciência do Solo da 
UFLA, Lavras, MG. O delineamento estatístico utilizado foi os blocos casualizados com 
nove tratamentos e três repetições, em solução nutritiva baseada na solução de Hoagland 
e Arnon (1950). Os tratamentos foram: solução nutritiva completa (controle), soluções 
nutritivas com omissões individuais de Ca, Mg B, Mn e Zn, e as omissões múltiplas de 
BZn, CaB e MnMg. As plantas foram selecionadas quanto à uniformidade de tamanho da 
parte aérea e das raízes e, então, individualizadas em vasos plásticos com capacidade de 
três litros, constituindo, assim, cada vaso uma parcela experimental. Após a manifestação 
dos sintomas visuais de deficiência, as plantas dos tratamentos foram colhidas e, 
posteriormente, foi realizada a análise química das diferentes partes das plantas. O estado 
nutricional (teores e acúmulos) do caule e das raízes de maracujazeiro azedo são afetados 
quando ocorre deficiências nutricionais simples e múltiplas. Os teores nutricionais 
caulinares de maracujazeiro azedo do tratamento completo são (g.kg-1): N 23,50; P 3,13; 
K 11,60; Ca 6,92; Mg 1,81; S 1,37; e (mg.kg-1) B 12,61; Cu 0,08; Fe 75,22; Mn 0,67; Zn 
1,39. Os teores nutricionais radiculares de maracujazeiro azedo do tratamento completo 
são (g.kg-1): N 15,07; P 9,48; K 27,20; Ca 16,59; Mg 5,64; S 2,63; e (mg.kg-1) B 17,21; 
Cu 1,66; Fe 1560,20; Mn 13,60; Zn 29,47. 
Palavras-chave: Passiflora sp. Nutrição mineral de plantas. Omissão nutricional. 
 

Abstract 

The present work aimed to evaluate the mineral nutrition of the yellow passion fruit stems 
and roots under simple and multiple deficiencies, in nutritive solution. The experiment 
was carried out in a greenhouse at the Department of Soil Science at UFLA, Lavras, MG. 
The statistical design used was Randomized Block Design with nine treatments and three 
repetitions, in a nutrient solution based on the solution of Hoagland and Arnon (1950). 
The treatments were: complete nutrient solution (control), nutrient solutions with 
individual omissions of Ca, Mg B, Mn and Zn, and multiple omissions of BZn, CaB and 
MnMg. The plants were selected based on criteria of uniformity in the size of the aerial 
part and roots, and then individualized in plastic pots with a capacity of three liters, thus 
constituting each pot as an experimental plot. After the manifestation of visual deficiency 
symptoms, the treatment plants were harvested and later a chemical analysis of the 
different parts of the plants was performed. The nutritional status (contents and 
accumulations) of the passion fruit stem and roots are affected when simple and multiple 
nutritional deficiencies occur. The stem nutritional contents of passion fruit sour from the 
complete treatment are (g.kg-1): N 23.50; P 3.13; K 11.60; Ca 6.92; Mg 1.81; S 1.37; and 
(mg.kg-1) B 12.61; Cu 0.08; Fe 75.22; Mn 0.67; Zn 1.39. The root nutritional contents of 
passion fruit sour from the complete treatment are (g.kg-1): N 15.07; P 9.48; K 27.20; Ca 
16.59; Mg 5.64; S 2.63; and (mg.kg-1) B 17.21; Cu 1.66; Fe 1560.20; Mn 13.60; Zn 29.47. 
Keywords: Passiflora sp. Mineral plant nutrition. Nutritional omission. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Nutrição Mineral das Plantas é essencial para qualquer cultura de interesse comercial, 
inclusive no que diz respeito às deficiências nutricionais isoladas ou simultâneas. Para 
otimizar a nutrição da planta, prevenindo insucessos devido a deficiências ou a excessos 
de elementos, deve-se empregar a análise de solos como critério para recomendação de 
corretivos e fertilizantes e, também, a própria planta como objeto de diagnóstico 
(PRADO, 2008). 
A fruticultura brasileira é muito vasta, produzindo uma enorme diversidade de frutas das 
mais variadas exigências. Nesse sentido, o levantamento do estado nutricional na 
fruticultura é um fator fundamental na produtividade das frutas de interesse econômico 
(SANZONOWICZ; JUNQUEIRA, 2005). 
O maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) conseguiu posição de destaque na 
fruticultura nacional, tanto pelo aumento da demanda, no mercado in natura e industrial, 
quanto pelo interesse dos produtores por uma cultura com ciclo mais curto que o de outras 
fruteiras (RODRIGUES et al., 2017). O Brasil anualmente produz mais de 602.651 mil 
toneladas de maracujá, sendo a Bahia e o Ceará os principais estados produtores 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA ESTATÍSTICA, 2014). Por isso, o 
conhecimento do estado nutricional de plantas de interesse comercial  fundamental para 
o bom manejo nutricional delas. 
Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a nutrição mineral do 
caule e das raízes do maracujazeiro azedo sob deficiências simples e múltiplas, em 
solução nutritiva. 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado em casa de vegetação do Departamento Ciência do Solo, na 
Universidade Federal de Lavras (Lavras, MG). 
As plantas de maracujá azedo utilizadas no experimento foram propagadas via sementes 
e germinadas em bandeja de poliestireno expandido com vermiculita. Após a germinação, 
as mudas foram transferidas para a solução nutritiva completa de Hoagland e Arnon 
(1950), com 10% da sua força iônica (período de adaptação), as quais permaneceram sob 
aeração constante. O aumento da força iônica foi realizado gradativamente, até que 
chegasse 100%. 
Posteriormente, as plantas foram transplantadas para vasos com capacidade de três litros 
de solução nutritiva, e foram aplicados os tratamentos sob a técnica do elemento faltante. 
Os vasos foram pintados em sua superfície externa com tinta alumínio e, em sua porção 
superior, foi colocada uma tampa de isopor com pequeno orifício no centro para fixação 
da planta. As soluções foram renovadas quinzenalmente durante a condução do 
experimento, garantindo, assim, a manutenção das concentrações nutricionais adequada 
ao desenvolvimento das plantas. 
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As soluções estoques foram preparadas com reagentes p.a. e água destilada. As soluções 
nutritivas foram preparadas com água deionizada e, durante o intervalo de renovação das 
soluções, o volume dos vasos foi completado. 
O delineamento experimental foi blocos inteiramente casualizado (DBC) com nove 
tratamentos: solução completa de Hoagland & Arnon (1950), omissão de B (-B), omissão 
de cálcio (Ca), omissão de Mg (-Mg), omissão de Mn (-Mn), omissão de Zn (-Zn), 
omissão de B e Zn (-BZn), omissão de Ca e B (-CaB), e omissão de Mg e Mn (-MgMn) 
e três repetições. A parcela experimental foi composta de uma planta por vaso. 
Após a manifestação dos sintomas visuais de deficiência, as plantas dos tratamentos 
foram colhidas. O material colhido foi  separado (folha, caule e raízes), lavado em água 
destilada e acondicionado em saco de papel e colocado em estufa com circulação forçada 
de ar, a 70oC, até peso constante, e determinado o peso da matéria seca. Em seguida, os 
teores dos nutrientes nas folhas foram assim determinados: os teores de nitrogênio total 
das amostras foram determinados pelo método micro Kjeldahl, segundo metodologia 
descrita por Malavolta et al. (1997). No extrato, obtido por digestão nitroperclórica; foram 
dosados os teores totais de P, por colorimetria; os teores de Ca, Mg, Cu, Fe, Mn e Zn, por 
espectrofotometria de absorção atômica; os de K, por fotometria de chama; os de S total, 
por turbidimetria. O B foi extraído por incineração e determinado por colometria de 
curmumina, descrita por (MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1997). 
 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias avaliadas pelo teste Scott 
& Knott, a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio 
do programa computacional Sisvar (FERREIRA, 2010). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os teores e acúmulos nutricionais do caule e das raízes apresentaram diferenças 
estatísticas entre si (maioria) e são apresentados nas tabelas 1 e 2. 
Em relação aos teores de N do caule, os maiores valores foram observados nas plantas 
com deficiências múltiplas de CaB e BZn, sendo quase duas vezes maior em comparação 
ao tratamento completo. As interações do N com os outros nutrientes são bem elucidadas 
devido à importância desse macronutriente nas culturas. Esses resultados podem ser 
explicados pelos antagonismos existentes entre NXCa, NXB e NXZn (MALAVOLTA, 
2006). 
Para teor de P, S e Cu do caule, os maiores valores foram observados em plantas com 
omissão simultânea de CaB. Em relação ao P, as interações relatadas por Kabata-Pendias 
(2011) são controversas. Os maiores teores de K caulinares e foram observados nas 
plantas do tratamento -MgMn. Esses altos teores podem ser explicados pelo antagonismo 
existente entre K e Mg e K e Mn (FAGERIA, 2001; EPSTEIN; BLOOM, 2004). 
Os maiores teores de Ca do caule foram constatados nas plantas do tratamento – Mg, - B 
e -MgMn, enquanto as plantas dos tratamentos -Ca e -CaB apresentaram os menores 
teores desse macronutriente. Assim como anteriormente elucidado, a relação antagônica 
existente entre Ca e Mg (MALAVOLTA, 2006) e Ca X Mn (KABATA-PENDIAS, 2011) 
pode explicar os resultados observados, que, nesse caso, a ausência de um elemento 
favoreceu a absorção de outro. 
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 As plantas dos tratamentos -CaB e -Ca apresentaram os maiores teores de Mg do caule. 
Em contrapartida, as plantas com omissão simples e múltipla de Mg apresentaram os 
menores teores do elemento.  Os maiores teores de B do caule foram verificados nas 
plantas com omissão simples de Mn, sendo essa interação antagônica relatada por Kabata- 
Pendias (2011). 

Ao se analisar os teores de Fe e Mn do caule, os maiores valores foram observados nas 
plantas dos tratamentos completo, - B e -CaB. Os menores teores de Mn foram verificados 
nas plantas com omissão simples desse elemento. Em relação à interação BXMn, já foram 
anteriormente explicados. Já a interação BXFe é pouco encontrada na literatura, porém 
Kabata-Pendias (2011) relata antagonismo existente entre esses dois micronutrientes. As 
plantas cultivadas em solução nutritiva completa e com omissões múltiplas de Ca e B 
apresentaram os maiores teores de Zn do caule. 
Vale ressaltar que, em comparação aos teores de todos os micronutrientes caulinares em 
relação ao radiculares, nas raízes ocorrem os maiores valores. Esse fato é amplamente 
relatado na literatura devido à pouca mobilidade dos micronutrientes nos tecidos vegetais 
(MALAVOLTA, 2006). 
De acordo com Freitas et al. (2011), estudando deficiências de macronutrientes e B em 
plantas de maracujazeiro doce, eles observaram que os teores nutricionais os quais foram 
alterados sofreram alterações independente do dia da amostragem (de 30 a 240 dias), 
corroborando os dados encontrados neste trabalho. Freitas (2006), em outro trabalho, 
estudando também deficiências nutricionais de macronutrientes e B em plantas de 
maracujá doce, constataram que: plantas deficientes de Mg apresentaram altos teores de 
K e Ca e plantas com deficiência de B apresentaram altos teores de Mg. 
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TABELA 1 -  Produção de matéria seca (MS) e teores de nutrientes do caule e raízes de maracujazeiro azedo sob omissões nutricionais simples e múltiplas. 
UFLA, Lavras, MG. 

Tratamento 
                                                                              Teores Nutricionais no caule 

MS (g) N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
---------------------------g.kg-1------------------------------------ -----------------------------------mg.kg-1-------------------------- 

Completo 20,5 23,50b 3,13c 11,60c 6,92d 1,81d 1,37c 12,61b 0,08c 75,22a 0,67d 1,39a 
-Ca 7,2 35,33b 4,15c 13,60c 1,08e 3,62b 1,83c 10,70b 0,11c 44,98b 0,89c 0,40b 
-Mg 6,7 28,83b 3,84c 20,20b 12,36a 0,83e 1,47c 15,39b 0,08c 42,00b 1,01c 0,23b 
-B 1,1 35,00b 5,39b 19,20c 14,09a 2,85c 2,90b 10,93b 0,14b 72,36a 1,66a 0,43b 
-Mn 9,1 36,97b 3,37c 12,80c 8,88c 1,91d 1,71c 21,64a 0,06c 47,34b 0,30e 0,26b 
-Zn 5,4 34,33b 3,75c 13,80b 9,17c 1,91d 1,96c 11,88b 0,09c 48,61b 1,14c 0,17b 
-CaB 0,8 44,67a 7,87a 11,40c 3,29e 5,35a 3,43a 12,82b 0,22a 73,13a 1,97a 0,85a 
-BZn 1,7 45,67a 4,74b 10,00c 11,28b 2,41c 2,55c * 0,13b 53,11b 1,27b 0,27b 
-MgMn 3,8 23,87b 5,09b 24,40a 15,24a 0,91e 1,63c * 0,10c 46,38b 0,68d 0,26b 
   Teores Nutricionais nas raízes        
Completo 20,5 15,67d 9,48a 27,20a 16,59a 5,64a 2,63a 17,21b 1,66a 1560,20a 13,60a 29,47a 
-Ca 7,2 20,33d 10,94a 21,20a 1,90b 4,29b 3,19a 16,88b 0,80b 327,86b 6,46b 2,97b 
-Mg 6,7 19,11d 9,64a 22,60a 12,4a 2,26c 2,09b 33,68a 0,50b 282,93b 6,83b 1,53b 
-B 1,1 35,00c 1079a 23,80a 6,96a 3,85b 2,68a 17,18b 0,13b 78,86b 2,13c 0,49b 
-Mn 9,1 19,66d 10,96a 16,40a 12,27a 5,53a 2,90a 15,60b 0,63b 431,13b 2,60c 2,47b 
-Zn 5,4 35,00c 9,71a 29,20a 11,62a 4,70b 2,63a 20,77a 0,47b 257,87b 5,77b 0,97b 
-CaB 0,8 50,30a 10,63a 17,20a 1,35b 6,11a 2,81a 20,77b 0,17b 55,13b 1,47c 0,63b 
-BZn 1,7 42,65b 10,79a 25,40a 6,79a 4,13b 2,55a 20,15b 0,23b 89,47b 2,13c 0,46b 
-MgMn 3,8 22,33d 10,51a 22,80a 9,48a 1,93c 2,15b 39,29a 0,37b 177,73b 1,47c 0,96b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
*Não foi possível realizar análise química. 
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TABELA 2 -  Produção de matéria seca (MS) e acúmulos de nutrientes do caule e raízes de maracujazeiro azedo sob omissões nutricionais simples e múltiplas. 
UFLA, Lavras, MG. 

Tratamento 
                                                                             Acúmulos Nutricionais no caule 

MS (g) N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
------------------------mg.planta-1-------------------------------- -------------------------------µg.planta-1-------------------------- 

Completo 4,6 112,39a 64,50a 237,86a 140,60a 36,89a 30,20a 259,01a 0,75a 1020,82b 6,54b 1,24a 
-Ca 2,7 94,11a 29,73b 97,75c 7,77d 25,45b 13,26b 78,08b 0,54a 1504,48b 5,62b 1,12a 
-Mg 2,6 75,12b 25,90b 136,16b 83,24b 5,63d 9,97c 103,82b 0,51a 2435,37a 8,51a 0,95a 
-B 1,2 42,12b 19,30b 20,93d 15,35d 3,10d 3,17d 11,92c 0,74a 1544,88b 8,93a 1,15a 
-Mn 3,2 115,94a 30,55b 119,24b 82,14b 18,90c 15,48b 217,04a 0,59a 1022,49b 0,87c 1,12a 
-Zn 3,6 121,63a 20,05b 76,66c 49,32c 10,35d 10,42c 64,31b 0,54a 1294,00b 8,00a 0,63a 
-CaB 1,0 41,78b 5,78c 8,58d 2,47d 4,45d 2,58d 10,11c 0,56a 1281,46b 3,51c 0,98a 
-BZn 1,4 66,35b 7,94c 16,76d 18,81d 4,0d 4,25d * 0,44a 955,95b 8,58a 0,86a 
-MgMn 1,7 41,77b 19,30b 92,47c 58,31c 3,37d 6,06d * 0,30a 2835,37a 2,00c 0,85a 
   Acúmulos Nutricionais nas raízes     
Completo 4,6 320,63a 43,45a 124,42a 67,76a 26,20a 11,98a 81,35a 3,27a 4324,30a 29,20a 5,50a 
-Ca 2,7 147,63b 29,03a 54,09b 5,45b 11,36b 8,51a 44,84b 1,17c 4207,40a 14,13c 3,10b 
-Mg 2,6 128,79b 24,94a 60,70b 3308a 5,57b 5,44b 87,02a 1,37c 6011,70a 21,93b 2,46c 
-B 1,2 38,15c 13,02b 28,33b 8,49b 4,67b 3,22b 21,40b 0,93c 1786,03b 10,77c 1,43c 
-Mn 3,2 172,96b 34,67a 55,22b 51,56a 17,71a 9,44a 49,43b 1,83b 3258,73a 2,76d 3,70b 
-Zn 3,6 118,64b 35,66a 102,93a 41,11a 17,70a 9,49a 60,72a 2,00b 4692,93a 28,70a 2,30c 
-CaB 1,0 37,89c 10,40b 17,58b 1,32b 5,98b 2,74b 20,28b 0,53c 1274,07b 3,43d 1,00c 
-BZn 1,4 70,34c 15,51b 37,50b 9,81b 6,16b 3,65b 29,54b 0,67c 1352,30b 12,16c 1,23c 
-MgMn 1,7 83,33c 17,42b 39,49b 16,15b 3,27b 3,57b 62,91a 0,50c 4671,33a 2,70d 1,37c 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
*Não foi possível realizar análise química.
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Altos teores de N da raiz foram verificados em plantas com omissão simultânea de Ca e B, 
sendo essas relações anteriormente explicadas nos teores de N do caule. Os teores de P e K 
radiculares não apresentaram diferenças estatísticas entre si, divergindo dos teores encontrados 
no caule. 
Ao se analisar os teores de Ca da raiz, os menores valores foram encontrados nas plantas com 
omissão desse macronutriente (-Ca e -CaB). Em relação aos teores radiculares de Mg, os 
maiores valores foram observados em plantas do tratamento completo, -Mn e – CaB (interações 
já foram explicadas neste trabalho), enquanto os menores valores foram observados nas plantas 
em que se omitiu esse nutriente (-Mg e -MgMn). Os menores teores de S das raízes foram 
verificados nas plantas em que se omitiu o Mg da solução nutritiva. Essa interação é pouco 
relatada na literatura. 

Para os teores radiculares de B, os maiores valores foram observados nas plantas com omissões 
simples e múltiplas de Mg e Mn, sendo essas interações antagônicas já relatadas neste trabalho. 

Os maiores teores radiculares de Cu, Fe, Mn e Zn foram encontrados nas plantas do tratamento 
completo. Isso pode ser explicado pelo balanço nutricional dessas plantas em relação às demais, 
as quais se encontravam em omissão simples ou múltipla de algum nutriente. 

As plantas dos tratamentos completos, -Mn e –Zn, apresentaram os maiores acúmulos de N do 
caule. Para o acúmulo de P também do caule, os maiores valores foram observados nas plantas 
do tratamento completo. 

Em relação ao acúmulo caulinar de K, os maiores valores foram observados nas plantas do 
tratamento com solução nutritiva completa, enquanto os menores valores foram encontrados 
nas plantas com omissão simples de B e omissão múltipla de CaB e BZn. O mesmo resultado 
foi observado para o acúmulo de Ca do caule, acrescentando-se nos menores valores o 
tratamento -Ca. 

Para acúmulos caulinares de Mg e S, os maiores valores foram encontrados nas plantas do 
tratamento completo. As plantas dos tratamentos completos e -Mn apresentaram os maiores 
acúmulos do caule de B. 

Os acúmulos do caule de Cu e Zn não apresentaram diferenças estatísticas entre si. Os maiores 
acúmulos caulinares de Fe foram observados nas plantas dos tratamentos com omissões simples 
e múltipla de Mg., sendo essa interação amplamente encontrada na literatura (FONTES, 2001; 
MALAVOLTA, 2006). Já para os acúmulos caulinares de Mn, os menores valores foram 
observados nas plantas em que se omitiram esse micronutriente. 

Os maiores acúmulos de N das raízes foram observados nas plantas com solução nutritiva 
completa. Já em relação aos acúmulos de P radiculares, os menores valores foram encontrados 
nas plantas com omissão simples de B em todas as plantas com omissões múltiplas (-CaB, -
BZn e – MgMn). 

Analisando os acúmulos de K das raízes, os maiores valores foram constatados nas plantas do 
tratamento completo e -Zn, enquanto para os acúmulos radiculares de Ca, os maiores valores 
foram observados nas plantas do tratamento completo e com omissões simples de Ca, Mn e Zn. 

Para os acúmulos radiculares de Mg, os maiores valores foram verificados nas plantas dos 
tratamentos completo, -Mn e -Zn. Para os acúmulos radiculares de S, os maiores foram 
observados nas plantas dos tratamentos completo e com omissões simples de Ca, Mn e Zn. 
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Os maiores acúmulos radiculares de B foram encontrados nas plantas dos tratamentos completo, 
-B, -Mg, -Zn e –MgMn. As plantas que foram cultivadas em solução de cultivo completa 
apresentaram os maiores acúmulos das raízes de Cu e Zn. Já para o acúmulo radicular de Fe, os 
menores valores foram observados nas plantas dos tratamentos -B, -CaB e -BZn. Para os 
acúmulos das raízes de Mn, os maiores valores foram constatados nas plantas do tratamento 
completo e -Zn. 

Os maiores e menores acúmulos dos nutrientes podem ser explicados pelo alto ou baixo teor 
nutricional ou matéria seca das plantas, acarretando, na maioria das vezes, efeito de diluição ou 
concentração dos nutrientes. De acordo com Fontes (2001), é importante conhecer os fatores 
influenciadores da concentração de nutrientes no vegetal, pois em todos os métodos de 
interpretação do resultado da análise usa-se (normalmente foliar) a concentração do nutriente 
como referencial. Todos os fatores que proporcionarem mudanças diferenciadas nos valores 
das taxas de crescimento e absorção dos nutrientes acarretarão diferentes concentrações 
nutricionais no tecido vegetal. Caso a taxa de crescimento seja nula, isto é, haja paralisação do 
crescimento da planta e o nutriente continue a ser absorvido, ocorrerá a concentração do 
nutriente; se ocorrer o oposto, ou seja, rápido crescimento da planta, e o nutriente estiver sendo 
absorvido em menor taxa, ocorrerá a diluição. 

Segundo Rolim et al. (2019), estudando plantas de maracujá doce, os macronutrientes extraídos 
por essa cultura em maior quantidade são N>K>Ca>S>P>Mg, enquanto os micronutrientes são 
Fe>Zn>Mn>B>Cu. Os maiores acúmulos caulinares e radiculares de macronutrientes no 
tratamento completo foram N>K>Ca>>P>Mg>S e os de micronutrientes foram 
Fe>B>Mn>Zn>Cu. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

O estado nutricional (teores e acúmulos) do caule e raízes de maracujazeiro azedo são afetados 
quando ocorre deficiências nutricionais simples e múltiplas. 

Os teores nutricionais caulinares de maracujazeiro azedo do tratamento completo são (g.kg-1): 
N 23,50; P 3,13; K 11,60; Ca 6,92; Mg 1,81; S 1,37; e (mg.kg-1) B 12,61; Cu 0,08; Fe 75,22; 
Mn 0,67; Zn 1,39. 

Os teores nutricionais radiculares de maracujazeiro azedo do tratamento completo são (g.kg-1): 
N 15,07; P 9,48; K 27,20; Ca 16,59; Mg 5,64; S 2,63; e (mg.kg-1) B 17,21; Cu 1,66; Fe 1560,20; 
Mn 13,60; Zn 29,47. 
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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar os teores e acúmulos de macronutrientes em gengibre 
ornamental sob deficiências nutricionais de macronutrientes e boro. O experimento foi 
realizado na casa de vegetação do Departamento Ciência do Solo, na Universidade Federal de 
Lavras (MG). As plantas foram propagadas via sementes e germinadas em bandeja com 72 
células individualizadas, usando vermiculita. Trinta dias após a germinação, as mudas foram 
transferidas para solução nutritiva completa. Após 60 dias de adaptação, foram transplantadas 
em vasos de 6 litros e aplicaram-se os tratamentos. O delineamento foi inteiramente casualizado 
(DIC) com quatro repetições e seis tratamentos: Solução de Bolle-Jones (controle), solução 
completa com exceção de N, solução completa com exceção de P, solução completa com 
exceção de K, solução completa com exceção de Ca, solução completa com exceção de Mg, 
solução completa com exceção de S e solução completa com exceção de B. As plantas foram 
monitoradas quanto ao aparecimento dos sintomas de deficiência nutricional, por 180 dias. A 
colheita foi realizada separando-as em folhas, hastes, rizoma e raízes. As deficiências 
nutricionais causam alterações nos teores e nos acúmulos das diferentes partes da planta. Os 
teores de P, K Ca, Mg e S encontrados nas hastes de gengibre ornamental no tratamento 
completo são (g kg-1): 8,11; 26,40; 5,51; 4,13 e 1,84. Os teores de P, K Ca, Mg e S encontrados 
no rizoma de gengibre ornamental no tratamento completo são (g kg-1): 6,30; 23,0; 5,63; 3,59 
e 3,03. Os teores de P, K Ca, Mg e S encontrados nas raízes de gengibre ornamental no 
tratamento completo são (g kg-1) 15,86; 14,40; 394; 4,14 e 4,96. 

Palavras-chave: Composição mineral. Nutrição mineral. Zingiber spectabile Griff.  

 

Abstract 

The objective of this study was to evaluate the levels and accumulations of macronutrients in 
ornamental ginger under nutritional deficiencies of macronutrients and boron. The experiment 
was carried out in a greenhouse at the Soil Science Department, at the Federal University of 
Lavras (MG). The plants were propagated via seeds and germinated in a tray with 72 individual 
cells, using vermiculite. Thirty days after germination, the seedlings were transferred to a 
complete nutrient solution. After 60 days of adaptation, they were transplanted in 6-liter pots 
and treatments were applied. The design was the Completely Randomized Design with four 
replications and six treatments: Bolle-Jones solution (control), complete solution minus N, 
complete solution minus P, complete solution minus K, complete solution minus Ca, complete 
solution minus Mg, complete solution minus S and complete solution minus B. The plants were 
monitored for the appearance of nutritional deficiency symptoms for 180 days. The harvest was 
carried out by separating them into leaves, stems, rhizome and roots. Nutritional deficiencies 
cause changes in the levels and accumulations of different parts of the plant. The harvest was 
carried out by separating them into leaves, stems, rhizome and roots. Nutritional deficiencies 
cause changes in the levels and accumulations of different parts of the plant. The contents of P, 
K Ca, Mg and S found in ornamental ginger stems in the complete treatment are (g kg-1): 8.11; 
26.40; 5.51; 4.13 and 1.84. The levels of P, K Ca, Mg and S found in the ornamental ginger 
rhizome in the complete treatment are (g kg-1): 6.30; 23.0; 5.63; 3.59 and 3.03. The levels of P, 
K Ca, Mg and S found in ornamental ginger roots in the complete treatment are (g kg-1) 15.86; 
14.40; 394; 4.14 and 4.96. 

Keywords: Mineral content. Mineral nutrition. Zingiber spectabile griff.  



SOUZA et al. 
 

46 
_____________________________________________________________ 

 
RECITAL - Revista de Educação, Ciência e Tecnologia de Almenara, v. 3, n. 1, jan./abr. 2021. 

ISSN: 2674-9270. Disponível em: http://recital.almenara.ifnmg.edu.br/index.php/recital 

INTRODUÇÃO 

 
A floricultura tropical tem se expandido consideravelmente na última década devido a uma 
crescente tendência do mercado mundial em consumir flores exóticas, coloridas, belas e 
duráveis (MARQUES; BIANCHINI; SOUZA, 2019). Entretanto, a qualidade visual de plantas 
ornamentais está necessariamente atrelada a um balanço adequado de nutrientes. A altura das 
plantas, forma e coloração são aspectos qualitativos de espécies ornamentais, influenciados 
diretamente pela nutrição mineral, dentre outros aspectos ambientais (FURTINI NETO; 
BOLDRIN; MATTSON, 2015). 

Para se obter qualidade dos produtos da floricultura, destaca-se a adubação e a nutrição das 
plantas (FURLANI; CASTRO, 2001). A procura por essas plantas para ornamentação aumenta 
a cada dia no mercado nacional, sendo que as principais espécies cultivadas são: antúrios, 
helicônias, alpínias, estrelícias, bastões-do-imperador e gengibres ornamentais (LUZ et al., 
2005). 

Os produtos da floricultura tropical, os gengibres ornamentais, pertencentes às famílias 
Zingiberaceae e Costaceae, têm alto potencial de uso ornamental, tanto para paisagismo, como 
para flor e folhagem de corte e envasadas. Em meio a essas espécies está o gengibre ornamental, 
também conhecido como xampu ou sorvetão, que possui características favoráveis como cores, 
beleza, exoticidade, durabilidade dentre outras (MARQUES; BIANCHINI; SOUZA, 2019). 

A adubação de forma inadequada na cultura do gengibre é um dos principais fatores que 
prejudicam o seu desenvolvimento, uma vez que se trata de uma cultura muito exigente em 
nutrientes (ESPINDULA JUNIOR et al., 2014). A fertilização e a nutrição de plantas 
ornamentais costumavam basear-se apenas na experiência de produtores e fabricantes de 
fertilizantes, o que resultava em indicações de doses de fertilizantes frequentemente 
controversas. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar os teores e acúmulos de macronutrientes 
(hastes, rizomas e raízes) em gengibre ornamental sob deficiências nutricionais de 
macronutrientes e boro. 

 

2 METODOLOGIA / MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado em casa de vegetação do Departamento Ciência do Solo, na 
Universidade Federal de Lavras (Lavras, MG). 

As plantas de gengibre ornamental, utilizadas no experimento, foram propagadas via sementes 
e germinadas em bandeja de poliestireno expandido com 72 células individualizadas, usando 
vermiculita como substrato. Trinta dias após a germinação, as mudas foram transferidas para a 
solução nutritiva completa de Bolle-Jones (1954), com 10% da sua força iônica (período de 
adaptação), as quais permaneceram com aeração constante. 

Após o período de adaptação (sessenta dias), as plantas foram transplantadas para vasos com 
capacidade para 6 litros e aplicados os tratamentos. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições e seis tratamentos: Solução de Bolle-
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Jones (1954) completa (controle), solução completa com exceção de nitrogênio(-N), solução 
completa menos fósforo (-P), solução completa menos potássio (-K), solução completa menos 
cálcio (-Ca), solução completa menos magnésio (-Mg), solução completa menos enxofre (-S) e 
solução completa menos boro (-B). Cada parcela foi constituída por uma planta por vaso. 

A superfície externa dos vasos foi pintada com tinta alumínio e colocada uma tampa de isopor 
com pequeno orifício no centro, para a fixação da planta. As soluções foram trocadas 
quinzenalmente e a sua força iônica foi aumentada gradativamente, a cada 15 dias, até que 
atingisse 100%. Na preparação de todas as soluções estoques dos nutrientes, foram utilizados 
reagentes para análise tipo padrão. As soluções nutritivas foram preparadas utilizando-se água 
deionizada e, durante o intervalo de renovação das soluções, o volume dos vasos foi completado 
sempre que necessário. 

As plantas foram monitoradas quanto ao aparecimento dos sintomas de deficiência nutricional, 
sendo esses sinais descritos e fotografados ao longo de 180 dias. Posteriormente, foram 
realizadas as colheitas das plantas, separando-as em folhas, hastes, rizoma e raízes. 

O material vegetal colhido foi lavado em água destilada e acondicionado em saco de papel e 
colocado em estufa com circulação forçada de ar, a 65-70oC, até apresentar peso constante.  
Após a determinação do peso da matéria seca (folhas, hastes, rizoma e raiz), o material vegetal 
foi moído em moinho Willey com peneira de 20 mesh, para determinações dos nutrientes. 
Posteriormente, foram determinados os teores dos nutrientes nas folhas, assim produzidos: os 
teores de nitrogênio total das amostras foram determinados pelo método micro Kjeldahl, 
segundo metodologia descrita por Malavolta et al. (1997). No extrato, obtido por digestão 
nitroperclórica, foram dosados os teores totais de P, por colorimetria; os teores de Ca, Mg, Cu, 
Fe, Mn e Zn, por espectrofotometria de absorção atômica; os de K, por fotometria de chama; 
os de S total, por turbidimetria. O B foi extraído por incineração e determinado por colometria 
de curmumina, descrita por Malavolta; Vitti; Oliveira (1997). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e às médias avaliadas pelo teste Scott 
& Knott, a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com o programa 
computacional Sisvar (FERREIRA, 2010). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os teores e o acúmulo de micronutrientes das hastes, do rizoma e das raízes de gengibre 
ornamental tiveram diferenças significativas em função dos tratamentos estudados e 
encontram-se nas Tabelas 1, 2 e 3. 
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TABELA 1 - Teores e acúmulos de macronutrientes pela haste de plantas de gengibre ornamental sob 
omissão de macronutrientes e B. UFLA, Lavras, MG. 

Teores nutricionais das hastes 
Tratamento P K Ca Mg S 

-------------------------------------g.kg-1----------------------------------------- 
Completa 8,11a 26,40a 5,51b 4,13b 1,84b 

-N 8,64a 25,70a 7,00a 5,26a 2,40b 
-P 0,76d 30,30a 5,49b 4,12b 2,25b 
-K 6,85b 7,40c 5,17b 3,77b 2,83b 
-Ca 4,63c 21,40b 4,28c 2,21c 3,78a 
-Mg 6,57b 22,00b 3,94c 2,95c 3,72a 
-S 6,08b 23,00b 4,40c 3,30c 2,67b 
-B 6,27b 23,07b 3,64c 2,67c 1,84b 

Acúmulos nutricionais das hastes 
Tratamento P K Ca Mg S 

----------------------------------mg.planta-1------------------------------------- 
Completa 162,56a 52,21b 110,82a 83,11b 36,79b 

-N 8,05c 24,11c 6,60c 4,94d 2,28d 
-P 1,15c 45,61c 8,39c 6,29d 3,32d 
-K 7,53c 8,13c 5,72c 4,16d 3,04d 
-Ca 7,55c 34,92c 7,00c 5,25d 6,16d 
-Mg 18,92c 63,63c 12,92c 8,38d 10,39c 
-S 174,10a 651,18a 123,12a 108,18ª 75,56a 
-B 109,48b 404,01b 63,93B 46,76c 31,95b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
 

TABELA 2 - Teores e acúmulos de macronutrientes pelo rizoma de plantas de gengibre ornamental sob 
omissão de macronutrientes e B. UFLA, Lavras, MG. 

Teores nutricionais do rizoma 
Tratamento P K Ca Mg S 

-------------------------------------g.kg-1----------------------------------------- 
Completa 6,30b 23,00a 5,39a 3,59e 3,03b 

-N 6,26b 22,80a 3,74b 6,66d 2,89b 
-P 0,35c 21,00a 3,44b 5,93d 3,93a 
-K 10,76a 5,20b 3,09b 10,80a 3,82a 
-Ca 9,00a 19,50ª 2,02c 9,28b 3,96a 
-Mg 8,67a 22,80ª 1,75c 2,66e 3,10b 
-S 5,85b 25,00a 2,70b 7,95c 3,65a 
-B 5,63b 20,20ª 0,19d 2,65e 2,48b 

Acúmulos nutricionais do rizoma 
Tratamento P K Ca Mg S 

----------------------------------mg.planta-1------------------------------------- 
Completa 31,02b 118,83c 28,10a 18,91a 15,41c 

-N 4,44d 16,27d 2,66b 4,74d 2,08d 
-P 0,27d 16,48d 2,40b 4,41d 2,93d 
-K 6,14d 2,15d 1,76b 5,97d 2,13d 
-Ca 12,44c 27,92d 2,80b 12,75c 5,58d 
-Mg 13,93c 36,10d 2,77b 4,42d 5,06d 
-S 54,98a 234,95a 25,47a 74,27a 33,97a 
-B 49,50a 176,32b 1,74b 23,22b 21,82b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
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Os maiores teores de P das hastes foram observadas nas plantas do tratamento completo e –N, 
enquanto os menores teores foram encontrados nas plantas do tratamento em que se omitiu esse 
macronutriente. A interação antagônica existente entre N e P é relatada pela literatura, o que 
pode explicar o fato verificado neste trabalho (FAGERIA, 2001). As plantas em que se omitiu 
K da solução de cultivo apresentaram teores das hastes, cerca de quatro vezes menor quando 
comparados ao tratamento completo. 

 
TABELA 3 - Teores e acúmulos de macronutrientes pelas raízes de plantas de gengibre ornamental sob 
omissão de macronutrientes e B. UFLA, Lavras, MG. 

Teores nutricionais das raízes 
Tratamento P K Ca Mg S 

-------------------------------------g.kg-1----------------------------------------- 
Completa 15,86a 14,40b 3,94b 4,14c 4,96b 

-N 4,94b 19,20a 4,53b 5,78c 7,01a 
-P 0,85c 15,00b 3,39c 5,86c 6,69a 
-K 7,61b 6,60c 5,41a 13,03a 5,43b 
-Ca 15,67a 16,20b 1,77d 4,57c 5,17b 
-Mg 12,72a 10,40c 5,91a 2,10d 3,32b 
-S 13,20a 11,60c 5,51a 9,00b 5,19b 
-B 16,49a 21,30a 4,36b 5,83c 6,69a 

Acúmulos nutricionais das raízes 
Tratamento P K Ca Mg S 

----------------------------------mg.planta-1------------------------------------- 
Completa 79,57a 74,56a 19,65b 20,92b 24,67a 

-N 8,15b 31,66b 7,42c 9,39c 11,50b 
-P 1,41b 24,76b 5,64c 9,77c 11,11b 
-K 6,23b 5,39b 4,43c 10,55c 4,31b 
-Ca 12,14b 12,35b 1,27c 3,36c 4,01b 
-Mg 16,18b 13,34b 7,53c 2,73c 4,33b 
-S 72,33a 63,52a 30,79a 50,45a 29,15a 
-B 60,18a 77,10a 15,99b 21,40b 24,39a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
 

As plantas em que se omitiu N da solução nutritiva apresentaram os maiores teores de Ca e de 
Mg das hastes. A ausência de N da solução nutritiva provavelmente favoreceu a maior absorção 
de Ca e Mg dessas plantas, pois o efeito antagônico desses nutrientes com o N é apresentado 
na literatura (MALAVOLTA, 2006). Analisando os teores de S das hastes, as plantas dos 
tratamentos com omissões de Ca e Mg apresentaram os maiores valores. Essas interações são 
escassas na literatura. 

Os maiores acúmulos de P das hastes foram observados nas plantas dos tratamentos completo 
e Supressão de enxofre (–S). Para os acúmulos de K, Mg e S das hastes, os maiores valores 
foram encontrados nas plantas com omissão de S. Em relação ao acúmulo de Ca também das 
hastes, os maiores valores foram observados nas plantas do tratamento completo e com omissão 
de B. 

Elevadas concentrações de P do rizoma foram observados nas plantas com omissão de K, Ca e 
Mg, demonstrando o efeito de concentração desse nutriente. Como esperado, o menor teor 
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ocorreu quando se omitiu o P da solução nutritiva, com queda de 94,44% em relação ao 
tratamento completo. 

Em relação aos teores de K do rizoma, somente as plantas em que se omitiu esse macronutriente 
da solução nutritiva apresentaram diferença em relação ao tratamento completo, com redução 
de 77,35%. Mesmo sem diferença estatística do tratamento completo, as plantas com omissão 
de N, P, Ca e Mg apresentaram alto teor de K, demonstrando efeito de concentração desse 
nutriente, pois essas plantas tiveram baixa produção de matéria seca do rizoma. 

Para o teor de Ca do rizoma, todas as plantas dos tratamentos estudados apresentaram queda 
em relação ao tratamento completo. Os menores valores foram observados nas plantas sob 
omissão de B, sendo 96,47% inferior ao tratamento completo. Isso demostra o efeito sinérgico 
existente entre esses dois nutrientes, amplamente relatado na literatura (FAGERIA, 2001). 

O maior teor de Mg do rizoma foi constatado nas plantas com omissões de K e Ca, sendo 
aproximadamente três vezes maior que o tratamento completo, refletindo o efeito de 
concentração do Mg e também -a ausência do mecanismo de inibição competitiva entre Mg e 
esses cátions, citado por diversos autores (MALAVOLTA, 2006). Apesar da omissão de S na 
solução nutritiva, as plantas com omissão desse macronutriente e de P, K e Ca tiveram maior 
teor de S. 

Para os acúmulos do rizoma de P, Ca e Mg, os maiores valores foram observados nas plantas 
dos tratamentos –S e –B (supressão de enxofre e boro). Analisando-se os acúmulos do rizoma 
de K e S, os maiores valores foram encontrados nas plantas com omissão de S. 

Vale ressaltar que são escassos os dados na literatura sobre estado nutricional e teores 
nutricionais de plantas ornamentais, principalmente de órgãos diferentes das folhas, como no 
caso do rizoma. 

As plantas cultivadas em solução completa e com omissões de Ca, Mg, B e S apresentaram os 
maiores teores de P das raízes. Para plantas com omissão de Ca e Mg, apesar de não ter ocorrido 
diferença estatística do tratamento completo, a menor produção de matéria seca resultou em 
elevação na concentração de P. Os menores teores desse macronutriente foram observados nas 
plantas do tratamento em que se omitiu esse elemento na solução nutritiva, com redução de 
94,64% 

Os maiores teores das raízes de K foram observados nas plantas com omissão de N e B. A 
deficiência desses nutrientes na solução de cultivo elevou os teores de N e B, demostrando 
antagonismo desses elementos com o K (MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1997; 
KABATA-PENDIAS, 2011). Já o menor teor de K foi encontrado nas plantas cultivadas em 
solução nutritiva. Pinho et al. (2008), estudando deficiências nutricionais em coqueiro anão, 
verificou que plantas deficientes de B apresentaram altos teores de K, corroborando os dados 
encontrados neste trabalho. 

Os maiores teores das raízes de Ca foram encontrados nas plantas com ausência de K, Mg e S, 
o que se deve à ausência do mecanismo de inibição competitiva entre Mg x Ca e K x Ca 
(MENGEL; KIRKBY, 1987). Para as plantas com omissões de K e Mg, houve efeito de 
concentração de Ca pela baixa produção de matéria seca da raiz. Como esperado, o menor teor 
de Ca foi verificado nas plantas cultivadas em sua ausência, sendo 55,07% menor em relação 
ao tratamento completo. Coelho et al. (2020), em um estudo que avaliou as deficiências, 
estudando deficiências nutricionais de macronutrientes em Strelitzia augusta, verificaram que 
o rizoma das plantas com omissão K apresentaram altos teores de Ca. 
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Verificou-se o maior teor de Mg nas plantas com deficiência de K, explicado pela inibição 
competitiva existente entre K x Mg (FAGERIA, 2001). O menor teor ocorreu nas plantas com 
deficiência de Mg, sendo que o teor desse macronutriente foi 49,27% menor, quando 
comparado às plantas do tratamento completo. O maior acúmulo de Mg ocorreu em plantas 
com deficiência de S. Pinho (2007) verificou resultados semelhantes nas raízes de banana 
ornamental sob deficiências nutricionais. 

Plantas cultivadas com ausência de N e P apresentaram aumento no teor das raízes de S, devido, 
provavelmente, ao antagonismo existente entre N (nitrato) x S e P x S (MALAVOLTA; 
MORAES, 2007). 

Os maiores acúmulos das raízes de P, K e S foram verificados nas plantas dos tratamentos 
completo, -S e –B. Ao se analisar os acúmulos de Ca e Mg também das raízes, as plantas sob 
carência de S tiveram os maiores valores. 

Os resultados encontrados nas diferentes plantas em relação ao S podem ser explicados pela 
capacidade das plantas absorverem esse macronutrientes pelas folhas (MENGEL; KIRKBY, 
1987). 

Os altos e baixos acúmulos dos macronutrientes podem ser explicados pelos valores de matéria 
seca das plantas, acarretando muitas vezes em efeito de diluição ou concentração desses 
elementos. De acordo com Fontes (2001), é importante conhecer os fatores influenciadores da 
concentração de nutrientes no vegetal, pois, em todos os métodos de interpretação do resultado 
da análise, usa-se (normalmente foliar) a concentração do nutriente como referencial. Todos os 
fatores, que proporcionarem mudanças diferenciadas nos valores das taxas de crescimento e 
absorção dos nutrientes, acarretarão diferentes concentrações nutricionais no tecido vegetal. 
Caso a taxa de crescimento seja nula, isto é, haja paralisação do crescimento da planta e o 
nutriente continue a ser absorvido, ocorrerá a concentração do nutriente; se ocorrer o oposto, 
ou seja, rápido crescimento da planta, e o nutriente estiver sendo absorvido em menor taxa, 
ocorre a diluição. 

De acordo com Coelho et al. (2020), estudando plantas de Strelitzia augusta, os macronutrientes 
extraídos por essa cultura em maior quantidade pelo rizoma e pelas raízes são 
N>K>P>S>Mg>Ca, dados que não corroboram o presente estudo. Por isso, Coelho e 
colaboradores (2017) relatam que a adubação e nutrição de plantas ornamentais tropicais 
possuem muitas lacunas a serem esclarecidas, portanto trabalhos que tenham enfoque no 
equilíbrio nutricional dessas espécies são de suma importância para a floricultura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As deficiências nutricionais causam alterações nos teores e nos acúmulos das diferentes partes 
da planta (hastes, rizoma e raízes) de gengibre ornamental. 

Os teores de P, K Ca, Mg e S encontrados nas hastes de gengibre ornamental no tratamento 
completo são (g kg-1): 8,11; 26,40; 5,51; 4,13 e 1,84. 

 Os teores de P, K Ca, Mg e S encontrados no rizoma de gengibre ornamental no tratamento 
completo são (g kg-1): 6,30; 23,0; 5,63; 3,59 e 3,03. 
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Os teores de P, K Ca, Mg e S encontrados nas raízes de gengibre ornamental no tratamento 
completo são (g kg-1) 15,86; 14,40; 394; 4,14 e 4,96. 

A ordem crescente de acúmulo das hastes são P>Ca>Mg>>K>S; no rizoma K>P>Ca>Mg>S e 
nas raízes P>K>Mg>S>Ca, demostrando como os diferentes órgãos vegetais se comportam em 
relação aos nutrientes. 
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Resumo 
Neste trabalho buscamos analisar e discutir como alguns conceitos da Teoria da Relatividade 
Restrita de Albert Einstein são abordados em alguns livros didáticos do ensino médio. Os 
conceitos mais recorrentes foram: espaço, tempo, contração do comprimento, dilatação do 
tempo, constância da velocidade da luz, princípio da relatividade e, principalmente, massa e 
energia. Os livros didáticos consultados foram publicados entre os anos de 2001 e 2012, a saber: 
Boas, Doca e Biscuola (2001); Ramalho, Nicolau e Toledo (2007) e Calçada e Sampaio (2012). 
Inicialmente, formulamos nossa base teórica a partir de livros de divulgação científica para base 
de comparações com os livros didáticos pesquisados. Os resultados apontam que há certas 
discordâncias entre os livros pesquisados no que diz respeito à relação de equivalência entre 
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massa e energia. Alguns autores consideram a conversão de massa em energia e vice-versa, 
enquanto outros tratam isso como um equívoco conceitual e a única relação que existe entre 
essas duas grandezas é meramente numérica. Ademais, cabe dizer que a análise e a discussão 
das abordagens feitas pelos livros didáticos pesquisados têm o objetivo de contribuir com uma 
visão mais ampla sobre o conteúdo tratado. 
Palavras-chave: Ensino Médio. Física Moderna. Livros Didáticos. Teoria da Relatividade 
Restrita. 
 
Abstract 
This paper aims to analyze and discuss how some concepts of Albert Einstein's Theory of 
Special Relativity are addressed in some high school textbooks. The most recurring concepts 
were: space, time, contraction of length, expansion of time, constancy of the speed of light, 
principle of relativity and, mainly, mass and energy. The consulted textbooks were published 
between 2001 and 2012, namely: Boas, Doca and Biscuola (2001); Ramalho, Nicolau and 
Toledo (2007) and Calçada and Sampaio (2012). Initially, we formulated our theoretical basis 
from scientific dissemination books for comparisons with the researched textbooks. The results 
showed that there are certain disagreements between the books researched in regard to the 
equivalence relationship between mass and energy. Some authors consider the conversion of 
mass into energy and vice versa, while others treat this as a conceptual mistake and point out 
that the only relationship that exists between these two quantities is merely numerical. In 
addition, it is worth saying that the analysis and discussion of the approaches made by the 
researched textbooks has the objective to contribute with a broader view on the treated content. 
Keywords: High school. Modern Physics. Textbooks. Einstein’s Restricted Theory of 
Relativity. 
 
INTRODUÇÃO 
 
No ano de 1905, Albert Einstein (1879-1955) aos seus 26 anos desenvolveu a Teoria da 
Relatividade (TR), uma conjugação de duas teorias: a Teoria da Relatividade Geral (TRG) e a 
Teoria da Relatividade Restrita (TRR) ou Teoria da Relatividade Especial. Einstein 
desenvolveu uma versão moderna da Teoria da Relatividade Clássica para resolver pendências 
desta última, como, por exemplo, a falta de simetria apresentada em alguns fenômenos 
eletromagnéticos, o movimento descrito pelas órbitas dos planetas, os buracos negros. Dada a 
fama dessa nova teoria, é comum que a palavra relatividade possa lembrar uma imagem de 
Einstein, entretanto a ideia não começou com ele. Muitos grandes estudiosos exploraram a 
relatividade há muito tempo, como Galileu e Newton. 
Esses dois grandes nomes da Física, que também estiveram envolvidos na exploração da 
relatividade, desenvolveram uma primeira versão bem aceita da Relatividade Clássica. O que 
Einstein fez foi desenvolver uma versão moderna da Teoria da Relatividade e, sobre isso, consta 
dizer que o nome inicial dado por ele a essa teoria foi Teoria dos Invariantes, e foi Max Planck 
quem sugeriu o nome Teoria da Relatividade para ressaltar o fato de que o movimento aparece 
sempre como o movimento relativo de um objeto em relação a outro. Essa nova teoria foi 
concebida para, dentre outras razões, resolver problemas pendentes da Teoria da Relatividade 
Clássica, conforme mencionado anteriormente. Essa nova versão é dividida em duas partes bem 
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amplas. Uma é a Relatividade Restrita ou Relatividade Especial, que lida com observadores 
que se movem em velocidade relativa constante. A outra é a Relatividade Geral, que analisa 
observadores acelerados. Nesse sentido, Einstein é famoso pelo fato de que suas teorias fizeram 
previsões revolucionárias para a Física como, por exemplo, as ondas gravitacionais. O mais 
importante desse feito é que suas teorias foram examinadas com grande precisão em inúmeros 
experimentos (DYSON; EDDINGTON;  DAVIDSON, 1920), alterando para sempre o conceito 
de tempo e espaço (COLES, 2001). 
A dificuldade dos fenômenos descritos pela Teoria da Relatividade é a visualização, visto que 
eles se tornam perceptíveis apenas sob certas condições. No entanto, o papel do professor é 
conscientizar os alunos sobre tais efeitos e que de certa forma esses feitos exerce influência, 
mesmo que seja mínima, em nosso cotidiano e que, de fato, há ferramentas teórico-
metodológicas ligadas à Física que explicam fenômenos recorrentes do dia a dia. Nesse sentido, 
cabe dizer que, nas últimas décadas, a adoção do livro didático (LD) tem causado grandes 
empecilhos no processo educativo, por exemplo, um aprendizado mecanizado dos conteúdos, 
pois se tal ferramenta for utilizada de forma equivocada, ela passa a regular a forma como o 
conteúdo é abordado e limita o professor de criar novas estratégias para um ensino inovador. 
Esse fato deve ser algo preocupante, pois a Física, assim como outras ciências, está sempre em 
constantes transformações e, nesse sentido, ferramentas como os livros didáticos (LDs) devem 
ser materiais de alto poder metodológico para promover um bom ensino dos seus usuários. 
Segundo Rodrigues (2001): 

A física é uma ciência, e como tal se encontra sempre em desenvolvimento. 
No entanto, neste último século, a quantidade de inovações e rupturas com 
visões anteriores tem alcançado um número muito grande, se comparado ao 
de outros períodos de sua história. O espectro do conhecimento físico, tanto 
no sentido do micro quanto do macro foi ampliado, em decorrência de rupturas 
com conceitos e significados clássicos. Teorias como a Relatividade e a Física 
Quântica têm servido de suporte na produção de novos conhecimentos em um 
novo panorama científico. Essas mudanças, no entanto, não se restringem ao 
universo científico, pois ultrapassam barreiras em rumo à sociedade em geral 
(RODRIGUES, 2001, p. 5). 

O desenvolvimento da Física como ciência promove um novo panorama científico que 
ultrapassa os limites da sociedade como um todo e isso é extremamente relevante quando o 
tema é LD de Física, pois esse recurso deve estar voltado a essa visão: de ser uma ferramenta, 
com orientação do professor, capaz de guiar o aluno por meio de caminhos para formar uma 
jornada de conhecimentos científicos verdadeiros e motivadores. 
Analisando a contextualização anteriormente feita, é importante considerar que a utilização de 
outras ferramentas didáticas como mapas conceituais, além do LD de Física, para o ensino e 
aprendizado da TRR, é um recurso importante que possibilita maior contribuição e melhorias 
no cenário do ensino de Física. Ainda nesse contexto, os mapas conceituais são “diagramas que 
indicam relações entre conceitos [...] que procuram refletir a organização conceitual de um 
corpo de conhecimento ou de parte dele, ou seja, sua existência deriva da estrutura conceitual 
de um conhecimento” (MOREIRA, 2016, p. 9). Tais relações permitem que o estudante 
catalogue e organize o conhecimento recém-adquirido de acordo com a interpretação dele do 
conteúdo abordado. Uma outra ferramenta que pode ser utilizada é apresentada no trabalho de 
Ostermann e Cavalcanti (2001) que trata o uso de pôster simples para a descrição de 
determinado conteúdo. O uso de pôster vinculado aos conceitos da TRR pode ser desenvolvido 
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para contribuir com uma forma alternativa para o ensino dos conceitos dessa teoria. O uso 
dessas ferramentas possibilita conhecimentos e ideias consistentes a professores do ensino 
médio de modo a criar materiais e formas didáticas de ensino potenciais. 
Nesse âmbito, torna-se possível a construção de um conhecimento dialógico e interacional que 
diste do tradicionalismo educacional, pois, à medida que os estudantes discutem os principais 
conceitos da TRR, o professor poderá auxiliá-los na construção de mapas conceituais e de 
pôsteres referentes aos conceitos. Ao colocar em primeiro plano a participação coletiva dos 
estudantes na discussão do conteúdo, tal metodologia de ensino, por meio das ferramentas 
abordadas, permite que os alunos exponham sua compreensão do tema tratado e dos fenômenos 
dentro do escopo da TRR. Em tal sentido, sabendo que a TRR é um dos conteúdos vigentes nas 
Ciências Naturais, deve-se ter as habilidades e competências de ensino-aprendizagem de 
investigação e compreensão postas na modalidade de ensino regular quando esse conteúdo for 
abordado nas aulas de Física. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais estabelecem que o ensino de Ciências Naturais deve ser 
obrigatório na modalidade regular de ensino e que tal campo de estudo deve proporcionar ao 
aluno as habilidades e competências nos âmbitos de investigação e compreensão, e que esses 
critérios lhe proporcionem uma perspectiva crítica perante o conhecimento. Assim, tendo em 
vista essa forma que o ensino deve se estabelecer, no âmbito do ensino de Física todo o viés 
científico assenta-se majoritariamente na Mecânica Clássica, mais particularmente nas Leis de 
Newton, no Eletromagnetismo, na Termodinâmica, Óptica e Ondas, isto é, na Física Clássica 
em si, visto que ela descreve com acentuado grau de precisão os fenômenos do cotidiano. Dessa 
forma, o estudo sobre as leis do movimento, por exemplo, pode se tornar monótono e sujeito a 
uma mera análise quantitativa dos fatos, se não forem levadas em conta as habilidades e 
competências de investigação e compreensão dos conceitos envolvidos perante o conhecimento 
a ser obtido. Sobre esse método de ensino defasado, Hawking (2018) afirma que: 

As escolas, no entanto, oferecem apenas uma estrutura elementar onde às 
vezes a rotina de decoreba, equações e provas podem indispor os jovens contra 
a ciência. A maioria das pessoas responde a uma compreensão qualitativa, sem 
a necessidade de equações complicadas. Livros de divulgação científica e 
artigos sobre ciência também ajudam a explicar ideias sobre o modo como 
vivemos [...] (HAWKING, 2018, p. 228). 

Nesse sentido, em paralelo ao uso do LD, pode-se dizer que tanto os professores quanto as 
escolas em si não devem se alienar num ensino repetitivo, com base em memorização de 
conceitos e plena aplicação de equações, mas promover um ensino inovador e capaz de ampliar 
o horizonte de conhecimentos dos alunos em sala de aula. A forma como a Física é apresentada 
aos estudantes se restringe a uma mera descrição matemática da realidade vazia de significados 
e que não possuem nenhuma relação com as vivências dos estudantes. Conforme afirma Karam 
(2005): 

A forma como a Física vem sendo ensinada, na grande maioria das escolas 
brasileiras de Ensino Médio, tem sido alvo de muitas críticas. A ênfase na 
memorização e aplicação direta de fórmulas, bem como a descontextualização 
do desenvolvimento desta ciência, têm contribuído fortemente para distanciá-
la da preferência dos estudantes e torná-la quase um mito (KARAM, 2005, p. 
6). 

Do recorte acima, pode-se dizer que tais formas mencionadas em relação ao ensino de Física 
podem torná-la uma disciplina detestada/odiada pelos alunos, uma vez que é uma forma de 
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distanciar os discentes da aprendizagem, afastando-os, assim, do verdadeiro contexto dessa 
ciência que é buscar entender a natureza com base na compreensão humana. Essa busca é 
sobretudo baseada no entendimento de conceitos e aplicações desses conhecimentos no viver, 
para assim entendermos nossas interações no universo que nos cerca e buscar significações para 
o nosso lugar no mundo. 
Diante do exposto, este trabalho tem o objetivo de analisar como os conceitos da TRR são 
abordados em alguns livros dentro do recorte de sua análise. Nessa perspectiva, uma possível 
crítica em relação às considerações dos autores não é uma condenação às suas ideias, mas 
promover uma visão mais ampla sobre o conteúdo tratado para que tenhamos leques e 
ferramentas didáticas-conceituais que possam ser utilizadas em conjunto, a fim de tornar o 
ensino mais dinâmico e atrativo. 
Este trabalho está estruturado como se segue: na seção 1, apresentamos formulações como base 
de comparações com os conceitos analisados nos LDs consultados; na seção 2, apresentamos a 
metodologia com a qual se justifica e se firma o presente trabalho e os materiais de pesquisa; 
na seção 3, apresentamos os resultados e discussão das fontes abordadas; como vêm sendo 
apresentados os conceitos da TRR no ensino médio. Na seção 4 apresentamos uma discussão 
perante as abordagens; por fim, apresentamos nossas considerações finais. 
 

1 FORMULAÇÕES BASE DE CONCEITOS DA TRR 
 
Referente à análise da TRR nos livros didáticos, utilizaremos uma estratégia pedagógica 
bastante inovadora, a qual constituirá nossa base teórica para comparações com o conteúdo 
abordado nos livros. Com o objetivo de facilitar a compreensão da TRR, os conceitos aqui 
tratados serão firmemente embasados em obras de divulgação científica, devido a seu caráter 
dinâmico e, em sua maioria, acessível. Utilizaremos dois livros em especial: O Universo 
Elegante (GREENE, 1999) e O Tecido do Cosmo (GREENE, 2005), ambos de autoria do físico 
norte americano Brian Greene. Vale ressaltar que utilizaremos apenas alguns capítulos de cada 
obra, os quais possuem uma leitura muito fluida, além de conter analogias que auxiliam a 
compreensão de seus conceitos. 
As leis de Newton traçaram um panorama muito sólido referente ao estudo da Mecânica 
Clássica. Tal ferramenta possibilitou a unificação dos fenômenos celestes e terrestres através 
de um sistema matemático consistente, ao considerar as forças atuantes sobre um corpo ou 
sistema de corpos. Para Newton, o tempo e o espaço são entidades rígidas e absolutas que 
possibilitam o palco para os desdobramentos de todos os eventos no universo. No entanto, a 
partir do início do século XX, as ideias newtonianas foram colocadas em xeque por uma 
estrutura teórica que alterou substancialmente as bases da Física Clássica, conhecida como 
Teoria da Relatividade Restrita. Nessa perspectiva, Greene (2005) afirma que: 

O espaço e o tempo prendem a imaginação mais do que qualquer outro tema 
científico. E por boas razões. Eles compõem o cenário da realidade, o 
verdadeiro tecido do cosmo. Toda a nossa existência – tudo o que fazemos, 
pensamos e vivenciamos — ocorre em alguma região do espaço durante 
algum intervalo de tempo (GREENE, 2005, p. 9). 

Nessa perspectiva, Einstein afirma que o espaço e o tempo são estruturas dinâmicas e mutáveis, 
passíveis de alteração em relação ao sistema de referência analisado. No ensino básico, a 
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dificuldade da Relatividade Restrita não reside em seu caráter matemático, mas sim na sutileza 
da sua base conceitual, pois elas contradizem diretamente as nossas concepções sobre a ciência, 
de modo que seus efeitos são ínfimos em nosso cotidiano. Ainda de acordo com Greene (1999): 

Por meio da relatividade especial, Einstein resolveu o conflito entre a 
"intuição tradicional" a respeito do movimento e a constância da velocidade 
da luz. Em síntese, a solução é que a nossa intuição está errada — ela é 
informada por movimentos extremamente lentos em comparação com a 
velocidade da luz e essas velocidades baixas ocultam o verdadeiro caráter do 
espaço e do tempo. A relatividade especial revela a natureza do espaço e do 
tempo e mostra que eles diferem radicalmente das concepções anteriores 
(GREENE, 1999, p. 42). 

Ainda citando o autor a respeito da TRR de Einstein: 
Dessa vez, ele não só demonstrou que o espaço e o tempo são partes de uma 
mesma totalidade, mas também revelou que, com as suas dobras e curvas, eles 
participam da evolução cósmica. Longe de serem as estruturas rígidas e 
imutáveis descritas por Newton, o espaço e o tempo, na visão einsteiniana, são 
flexíveis e dinâmicos (GREENE, 2005, p. 18). 

Nesse cenário, a TRR assenta-se em dois postulados. O primeiro está relacionado às leis da 
Física de um modo geral, denominado Princípio da Relatividade, sobre o qual, de acordo com 
Greene (1999, p. 27), “[...] Einstein percebeu que o princípio da relatividade tem uma acepção 
ainda mais ampla: as leis da física — quaisquer que sejam — têm de ser absolutamente idênticas 
para todos os observadores em estado de movimento uniforme”. A principal implicação desse 
postulado é que não há um sistema de referência universal e, não obstante, todos os fenômenos 
são regidos pelas mesmas leis sob a mudança de um referencial para outro. 
O segundo postulado, conhecido como Princípio da Constância da Luz, afirma que a velocidade 
da luz é constante em relação a todos os sistemas de referência e independe do movimento da 
fonte. Tal afirmação traz consequências notórias se comparada com as concepções clássicas, 
pois para um objeto que se move próximo à velocidade da luz, fenômenos como a dilatação 
temporal e a contração espacial tornam-se perceptíveis. Para Greene (1999, p. 31), “A 
constância da velocidade da luz requer que abandonemos a noção tradicional de que a 
simultaneidade é um conceito universal a respeito do qual todos, independentemente do seu 
estado de movimento, estão de acordo [...]”. 
O Santo Graal da TRR consiste numa estrutura teórica a qual afirma que o tempo também é 
uma dimensão e que, para um objeto em repouso em relação a um sistema de referência, a 
totalidade do movimento dá-se através da dimensão temporal. Por outro lado, a Relatividade 
Geral unificou o espaço e o tempo em uma única unidade, conhecida como espaço-tempo. 
De acordo com Greene (1999): 

Einstein percebeu que exatamente essa ideia – a divisão do movimento entre 
as diferentes dimensões – está presente em todos os aspectos da física da 
relatividade especial. Isso se nos dermos conta de que não são apenas as 
dimensões espaciais que envolvem o movimento de um objeto, pois a 
dimensão do tempo também o envolve (GREENE, 1999, p. 39). 

Na sua teoria, Einstein também demonstrou que outras propriedades físicas, como a massa e a 
energia, estão atreladas por meio da equação ! = #$!. Essa expressão tão simples relaciona 
duas grandezas fundamentais ao estabelecer uma equivalência entre elas: massa e energia. 
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Outro fato importante é que a equação anterior também define uma energia associada aos 
objetos estacionários, denominada energia de repouso, dada por !"" = #"$!. Para Greene 
(1999): 

[...] Einstein mostrou também que outras propriedades físicas do mundo são 
também entrelaçadas. A sua equação mais famosa constitui um dos exemplos 
mais importantes. Nela, Einstein afirmou que a energia (!)	de um objeto e a 
sua massa (#)	 não são conceitos independentes; podemos determinar a 
energia se conhecermos a massa (multiplicando a massa duas vezes pela 
velocidade da luz, $!) e podemos determinar a massa se conhecermos a 
energia (dividindo a energia duas vezes pela velocidade da luz). Em outras 
palavras, a energia e a massa — como dólares e francos — são moedas 
passíveis de conversão. Ao contrário do que acontece com o dinheiro, no 
entanto, a taxa de câmbio, que é o quadrado da velocidade da luz, é fixa e 
eterna. Como essa taxa é tão grande ($! é um número grande), uma pequena 
massa produz uma enorme quantidade de energia (GREENE, 1999, p. 41). 

Dessa forma, é imprescindível que novas abordagens referentes ao ensino de Física Moderna 
sejam adotadas, principalmente no âmbito da TRR. Terrazzan (1992) aponta em seus estudos 
que se deve refletir sobre a possibilidade do desenvolvimento de tópicos relacionados a esse 
ensino. É de suma importância que o professor utilize recursos didáticos alternativos e trace 
novas estratégias para tratar um conteúdo que é pouco abordado nas escolas de nível médio. 
Vários instrumentos podem ser utilizados em conjunto com o LD, como, por exemplo, artigos 
científicos, livros de divulgação científica, vídeos interativos ligados ao tema em questão, com 
o objetivo de dar mais significado ao conhecimento e, assim, torná-lo mais dinâmico e atrativo. 
Isso, por sua vez, pode conduzir a um crescimento e evolução do pensamento científico, o qual 
favorece uma visão de mundo mais ampla, crítica e sobretudo moderna. Nesse sentido, 
Giacomelli, Perez e Rosa (2019) afirmam que: 

A evolução do conhecimento científico conduz a uma visão cada vez mais 
ampla e crítica do mundo. Essa visão precisa permear o pensamento dos 
professores do ensino médio, e estes, por sua vez, devem levá-la para a sala 
de aula. No que diz respeito à Física, um salto importante e abrupto na 
evolução do conhecimento científico ocorreu com o surgimento da chamada 
Física Moderna (FM). A mudança na forma de interpretar o mundo decorrente 
dessa nova Física não tem qualquer paralelo na história. As novas teorias são 
contra intuitivas, abstratas, extremamente imaginativas e conduzem a uma 
interpretação dos fenômenos naturais que difere significativamente das que se 
haviam construído até então. Compreender e aceitar as consequências dessa 
nova visão de mundo pode se mostrar complexa para um físico experiente e 
se revela um verdadeiro desafio para os estudantes do ensino médio. No 
entanto, esse desafio intelectual pode se tornar um importante elemento no 
processo de ensino e aprendizagem em Física, servindo de referência para 
discussões mais profundas e que ultrapassam os limites desta ciência 
(GIACOMELLI; PEREZ; ROSA, 2019, p. 131). 

No sentido desse recorte, a TRR traz um desafio grande sobre conceitos de Física Moderna no 
ensino médio, tornando importante o elemento de ensino-aprendizagem com o uso de formas 
inovadoras de ensino, que amplie os horizontes de conhecimento professor-aluno. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Ao considerar que o LD constitui uma importante ferramenta para o ensino, analisaremos como 
a TRR vem sendo abordada nesse tipo de material. Em síntese, foram pesquisados 3 LDs 
utilizados no ensino médio, publicados entre os anos de 2001 e 2012, a saber: Boas, Doca e 
Biscuola (2001); Junior, Ferraro e Soares (2007), comumente conhecidos como Ramalho, 
Nicolau e Toledo (2007) e Calçada e Sampaio (2012). Todos os livros analisados estão inclusos 
no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). A justificativa para escolha desses LDs, 
publicados nesse período, se deu pelo fato de que, feita uma busca de LDs do ensino médio 
desses mesmos autores, analisou-se que as novas atualizações não alteraram significamente, de 
modo que os mesmos conceitos que serão apresentados aqui, retirados de tais obras, 
permanecem basicamente os mesmos. Em alguns casos, determinados conceitos não foram 
alterados, e os que sofreram alguma reformulação se apresentaram pouco embasados 
teoricamente diante da forma que foram apresentados no período considerado ou então foram 
retirados do LD, dando mais espaço para outros conteúdos. Assim, por considerar esses LDs 
publicados nos anos de 2001, 2007 e 2012, com os conceitos mais sólidos diante a TRR, é que 
se justifica a escolha adotada. 
O LD possui amplo uso no cenário nacional e é considerado uma via segura para o 
conhecimento. Através dele as informações são organizadas e chegam até os leitores. 
Pesquisadores como Zambon e Terrazzan (2017) e Pessoa (2009) têm analisado o uso desse 
recurso como única ferramenta para o ensino, pois o livro é o grande responsável pela formação 
da consciência e está vinculado a questões históricas, filosóficas e socioeconômicas. Para 
justificar a análise feita nos livros mencionados, basearemos nossa metodologia nas ideias de 
Deitos e Malacarne (2020), ao afirmar que: 

[...] a adequação dos conteúdos, conceitos e metodologias foram direcionadas 
com o intuito de potencializar a capacidade do instrumento – livro didático –, 
em consonância com as novas propostas incorporadas pela educação, com a 
intenção de redirecionar a utilização do livro didático, ofertando atividades 
mais conscientes e reflexivas (DEITOS; MALACARNE, 2020, p. 2). 

No âmbito do ensino, o LD atinge não só a disciplina de Física, mas a grade curricular como 
um todo e, em grande parte, é responsável pela formação da consciência dos alunos enquanto 
usuários desse material. Dessa forma, a discussão sobre as coleções didáticas perpassa não só 
o uso do livro, mas também a atuação do professor como um link para o conhecimento do aluno. 
 

3 ABORDAGEM DA TRR NOS LIVROS DIDÁTICOS PESQUISADOS 
 
No livro Os Fundamentos da Física, dos autores Ramalho, Nicolau e Toledo (2007), a TRR é 
descrita da seguinte forma: “A teoria da relatividade especial ou restrita, publicada em 1905 
por Albert Einstein, discute fenômenos que envolvem sistemas de referência inerciais, 
propondo a não existência de um sistema de referência universal [...]” (RAMALHO; 
NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 414, grifo dos autores). Em seguida, os autores tratam do 
primeiro postulado: “As leis da Física são idênticas em relação a qualquer referencial inercial” 
(RAMALHO; NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 414). 
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Feito isso, o segundo postulado é elaborado: 
A velocidade da luz no vácuo é uma constante universal. É a mesma em todos 
os sistemas inerciais de referência. Não depende do movimento da fonte de 
luz e tem igual valor em todas as direções. 

A velocidade da luz no vácuo é a velocidade limite no universo. As leis da 
Mecânica Clássica foram modificadas por Einstein. Vamos, neste capítulo, 
analisar algumas consequências dos postulados da relatividade especial, 
como, por exemplo, a contração do comprimento e a dilatação do tempo 
(RAMALHO; NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 415). 

Não obstante, os escritores também tratam das modificações na Relatividade Galileana: 
Considerando que a velocidade da luz no vácuo é a mesma em todos os 
referenciais inerciais, temos de modificar as transformações galileanas. As 
modificações encontradas por Einstein e que são conhecidas como 
transformações de Lorentz são as seguintes: 

(’ = *((– ,. .)	
/’ = /	
0’ = 0	

.′ = *
(. − 3()
$! 	

O coeficiente *, denominado fator de Lorentz, é dado por: 

* =
1

51 − ,
!
$!

	

Quando a velocidade u é bem menor do que a velocidade de propagação da 
luz no vácuo, y é muito próximo de 1. Nessas condições, resulta (’ = (–, ∙ .e 
.’ = ., que são as equações das transformações galileanas (RAMALHO; 
NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 415). 

Para a contração do comprimento, esses mesmos autores consideram que: 
A contração do comprimento só ocorre na direção do movimento. 

O comprimento medido no referencial em relação ao qual um objeto está em 
movimento é menor que o comprimento medido no referencial ao qual o 
objeto está em repouso (RAMALHO; NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 416). 

Em relação à dilatação temporal, os autores a descrevem com um acentuado rigor teórico, 
dizendo que: 

Os intervalos de tempo também são afetados pela relatividade de Einstein, 
contrariando a simultaneidade de eventos, proposta por Galileu. 

Seja Δt' o intervalo de tempo de ocorrência de um fenômeno, medido por um 
relógio no referencial R', que se move com velocidade u em relação a outro 
referencial R. Nesse referencial R, o mesmo fenômeno ocorrerá no intervalo 
Δt, de tal forma que: 

∆. = * ∙ ∆.# =
∆.′

51 − ,
!
$!
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Pela expressão anterior, Δt é maior que Δt', pois * > 1(* só se iguala 1 quando 
u=0. Assim, um relógio em movimento em relação a outro indica um intervalo 
Δt' menor e, consequentemente, se atrasa: é a dilatação do tempo. Não são 
apenas os relógios em movimento que se atrasam, mas os processos físicos 
em geral, já que envolvem movimento. Contudo esse atraso só é considerado 
quando as velocidades são comparáveis à da luz, o que ocorre no domínio das 
partículas elementares (RAMALHO; NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 418). 

Referente a equação que trata a relação entre massa e energia os autores dizem: 
Seja #"	a massa de repouso de um corpo, isto é, a massa de um corpo que está 
em repouso em relação a um sistema de referência inercial R. Seja m a massa 
do mesmo corpo quando se move com velocidade u, em relação ao mesmo 
referencial R. 

A relação entre #	e #", sendo * = $
%$&!

"
#"

é dada por: 

# = * ∙ #" =
#"

51 − ,
!
$!

	

Com * > 1	e (* = 1)	quando (, = 0)	decorre # > #", isto é, a massa do 
corpo é maior quando em movimento do que quando em repouso. O aumento 
de massa não significa que aumenta o número de partículas (átomos, 
moléculas etc.) do corpo, e sim a inércia deste. Se o corpo atingisse a 
velocidade da luz, nenhuma força seria capaz de acelerá-lo, pois foi atingida 
a velocidade limite. Nesse caso, a inércia do corpo seria infinita. 

Para as finalidades práticas da vida diária, objetos como carros, aviões e 
foguetes, cujas velocidades são pequenas, quando comparadas com a da luz, 
têm, por massa, a sua massa de repouso. Assim, um avião de 20 toneladas, à 
velocidade do som, sofreria um aumento de massa de apenas 13 microgramas, 
o que é desprezível. 

Uma das maiores consequências da teoria da relatividade especial é o fato de 
que a massa é uma forma de energia, ou seja, a energia tem inércia. Segundo 
as próprias palavras de Einstein: 

● Toda energia E, de qualquer forma particular, presente em um corpo ou 
transportada por uma radiação, possui inércia, medida pelo quociente do 
valor da energia pelo quadrado da velocidade da luz ( '("); 

● Reciprocamente a toda massa m deve-se atribuir energia própria, igual a 
#$!, além da energia potencial que o corpo possui num campo de forças; 

● Assim, massa e energia são duas manifestações diferentes da mesma coisa, 
ou duas propriedades diversas da mesma substância física. 

 
! = #$!	

[...] Por essa equação, 1 kg de massa é equivalente a (9 ∙ 16$)=), ou seja, 2.5 ∙
10$"quilowatts-hora. Com essa energia, uma lâmpada de 100 W poderia ficar 
acesa durante 2.5 ∙ 10$$ℎ, o que equivale a aproximadamente 2.8 ∙ 10*anos. 
A conversão de matéria em energia ocorre continuamente em fontes de 
energia como o Sol e outras estrelas e em todos os processos nos quais a 
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energia é liberada como, por exemplo, nas bombas atômicas (RAMALHO; 
NICOLAU; TOLEDO, 2007, p. 421). 

No livro Física Clássica, os autores Calçada e Sampaio (2012) introduzem as ideias da TRR 
ao afirmarem que as leis de Newton se aplicam a referenciais inerciais e, em seguida, discutem 
um problema de natureza eletromagnética, como é apresentado a seguir: 

Quando estudamos as leis de Newton [...], vimos que elas valem para qualquer 
referencial inercial. Um corpo pode ter velocidades diferentes em referenciais 
inerciais diferentes, mas em todos os referenciais inerciais sua aceleração será 
a mesma, de modo que a força resultante (F) sobre o corpo será a mesma em 
todos os referenciais inerciais: F = ma. O resultado disso é que qualquer 
experimento mecânico dará o mesmo resultado em qualquer referencial 
inercial, sendo esse fato chamado Princípio de Relatividade Galileana. 

Porém, no final do século XIX, parecia que as leis do Eletromagnetismo 
dependiam do referencial [...] (CALÇADA; SAMPAIO, 2012, p. 407). 

Em seguida, os autores abordam um viés histórico sobre o eletromagnetismo: 
Em 1867, foi publicado o monumental trabalho do escocês James Clerck 
Maxwell (1831-1879) que unificou as leis do Eletromagnetismo e mostrou 
que elas conduziam à existência de ondas eletromagnéticas. Essas ondas 
foram produzidas em laboratório pela primeira vez em 1887 pelo alemão 
Heinrich Rudolf Hertz (1857-1894). Pelas leis do Eletromagnetismo, as ondas 
eletromagnéticas se propagavam no vácuo, com uma velocidade que coincidia 
com a da luz, obtida por medidas em vários experimentos. A partir daí, ficou 
estabelecido que a luz é uma onda eletromagnética (CALÇADA; SAMPAIO, 
2012, p. 407). 

Calçada e Sampaio (2012) ainda complementam que: 
Como as ondas mecânicas necessitam de um meio para se propagar, os físicos 
em geral acreditavam que a luz (e as ondas eletromagnéticas em geral) 
também necessitava de um meio para se propagar. Tal meio foi chamado de 
éter, o qual deveria preencher todo o espaço e penetrar em todos os corpos. 
Assim, a velocidade da luz somente teria o valor (c) ($ ≅ 3,0 · 10+ ,- )em 
relação ao éter. Se um observador se movesse em relação ao éter, deveria obter 
um outro valor para a velocidade da luz (CALÇADA; SAMPAIO, 2012, p. 
407). 

Os dois postulados da TRR recebem a seguinte roupagem por esses autores: 
I. Princípio da Relatividade: as leis da Física têm a mesma forma em todos os 
referenciais inerciais. 

II. A luz se propaga no espaço vazio com uma velocidade definida (c) 
independentemente da velocidade da fonte ou do observador (CALÇADA; 
SAMPAIO, 2012, p. 408). 

Em seguida, são feitas as considerações sobre suas consequências: “Uma primeira 
consequência dos postulados é que o tempo não é absoluto. Isso significa que, ao observar um 
fenômeno, o intervalo de tempo em que ocorreu o fenômeno depende do referencial [...]” 
(CALÇADA; SAMPAIO, 2012, p. 409). E ao longo do texto afirmam ainda que: “Einstein 
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mostrou que os comprimentos também são afetados pelo movimento” (CALÇADA; 
SAMPAIO, 2012, p. 413). 
Ademais, os autores dão uma descrição bem detalhada para a relação entre massa e energia: 

Entre o grande público, o aspecto mais conhecido da Teoria da Relatividade 
é, sem dúvida, a equação: 

! = #$!	
[...] ele mostrou que a massa inercial de um corpo varia toda vez que esse 
corpo ganha ou perde energia, qualquer que seja o tipo de energia. Se um 
corpo receber uma quantidade de energia ΔE, sua massa inercial terá um 
aumento Δm dado por: 

F! = (F#)$!	
Assim, quando um corpo recebe calor, sua massa aumenta, e quando ele perde 
calor, sua massa diminui. Do mesmo modo, se comprimirmos uma mola, que 
estava inicialmente com seu comprimento natural, ela ganhará energia 
potencial elástica e, portanto, sua massa aumentará. 

Nas aulas de Química você deve ter aprendido a Lei de Conservação da Massa 
de Lavoisier. Segundo essa lei, a massa total dos reagentes é igual à massa 
total dos produtos de uma reação química. Agora sabemos que essa igualdade 
é aproximada, pois durante uma reação química em geral há absorção ou 
liberação de calor (ou luz) para o ambiente. Desse modo, há uma variação de 
massa. 

Porém [..] essa variação de massa é tão pequena que as balanças não 
conseguem determiná-la. Só foi possível verificar a validade da equação de 
Einstein quando os físicos conseguiram analisar as transformações com os 
núcleos dos átomos, pois, durante essas transformações, as variações de massa 
são muito maiores do que as que ocorrem numa reação química e, assim, 
podem ser mais facilmente percebidas [...] (CALÇADA; SAMPAIO, 2012, 
p. 419). 

Com o objetivo de adentrar nas entrelinhas da relação entre massa e energia, a obra Física 
Clássica (2012) aborda uma concepção bem mais profunda, ao dizer que: 

Quando a equação F! = (F#)$!	 é comentada em artigos publicados em 
jornais ou revistas, frequentemente lemos frases do tipo: “A energia pode ser 
convertida em massa e vice-versa”. Essa frase, porém, não está correta. Não 
há conversão de energia em massa (ou vice-versa). Vejamos por quê. 

Em primeiro lugar, a massa não é uma “coisa”, mas sim uma propriedade, é 
uma medida da inércia. Portanto, não pode ser convertida (transformada) em 
nada. Em segundo lugar, quando há conversão, algo deve desaparecer para dar 
lugar a outra coisa. No entanto, quando fornecemos energia a um corpo, ela 
não desaparece, continua lá, como energia. 

Consideremos, por exemplo, o caso da compressão de uma mola. Ao 
comprimirmos a mola, fornecemos a ela uma energia que fica armazenada na 
forma de energia potencial elástica, ela não desaparece [...]. 

Outra noção frequente que também deve ser evitada é a da equivalência entre 
massa e energia, pois ela dá uma ideia de igualdade entre massa e energia, o 
que não é verdade. A massa inercial mede a inércia de um corpo, isto é, sua 
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resistência a mudanças de velocidade, enquanto a energia representa, numa 
definição simplificada, a capacidade de realizar trabalho. 

O que podemos dizer, então, é que a equação de Einstein exprime uma 
proporcionalidade entre os valores numéricos das variações de massa e 
energia (CALÇADA; SAMPAIO, 2012, p. 420). 

No livro Tópicos de Física, os autores Boas, Doca e Biscuola (2001), iniciam a discussão sobre 
relatividade da seguinte forma: 

Como vimos no estudo da Mecânica, a velocidade, por exemplo, é uma 
grandeza relativa, isto é, uma grandeza que depende do referencial em relação 
ao qual é medida. Consequentemente, também são relativas outras grandezas 
que dependem da velocidade, como a energia cinética e a quantidade de 
movimento. 

A energia potencial de gravidade é outra grandeza cujo caráter relativo é 
evidente. De fato, o valor dessa energia (mgh) depende do nível de referência 
adotado para medir alturas. 

As grandezas comprimento, tempo e massa, entretanto, sempre foram 
tratadas como absolutas, isto é, independentes do referencial em que são 
medidas. 

Se alguém afirmar que o comprimento de uma ponte, o tempo de duração de 
uma aula e a massa de uma pessoa dependem do referencial, você certamente 
achará absurdas essas afirmações. 

Entretanto, como veremos nessa breve exposição, comprimento, massa e 
tempo, grandezas consideradas absolutas na Mecânica Clássica, também são 
grandezas relativas! A relatividade dessas grandezas, porém, só fica 
evidenciada quando estudamos situações em que as velocidades são muito 
altas, isto é, não-desprezíveis em comparação com a velocidade da luz no 
vácuo, que é 300 000 km/s, aproximadamente. 

O motivo da nossa perplexidade diante do caráter relativo do comprimento, 
do tempo e da massa é estarmos habituados a situações em que as velocidades 
são insignificantes em comparação com a da luz [...] (BOAS; DOCA; 
BISCUOLA, 2001 p. 423, grifo dos autores). 

Em seguida, é feita uma abordagem histórica: 
Entre o final do século XIX e o princípio do século XX, vários fatos 
importantes não estavam explicados. 

Como vimos, alguns foram esclarecidos pela Física quântica. Entretanto, 
outras questões continuavam sem respostas. Estas só foram dadas por outra 
teoria: A Teoria da Relatividade, de Einstein. 

Essa teoria, que introduziu profundas transformações em conceitos básicos, é 
composta por duas partes. 

Uma delas é a Teoria da Relatividade Restrita (ou Especial), publicada por 
Einstein em 1905, quando ele tinha 26 anos de idade. Nessa parte, todos os 
fenômenos são analisados em relação a referenciais necessariamente 
inerciais. 
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A outra parte é a Teoria da Relatividade Geral, publicada em 1915, que aborda 
fenômenos do ponto de vista de referenciais não-inerciais. 

É importante destacar que a Teoria da Relatividade não destruiu a Mecânica 
newtoniana, que continua válida para velocidades desprezíveis em 
comparação com a velocidade da luz no vácuo (BOAS; DOCA; BISCUOLA, 
2001, p. 423, grifo dos autores). 

Em relação aos dois postulados da TRR, os autores consideram que: 
1º) As leis da Física são as mesmas, expressas por equações que têm a mesma 
forma, em qualquer referencial inercial. Não existe um referencial inercial 
privilegiado. 

2º) A velocidade da luz no vácuo tem o mesmo valor c (c=300 000 km/s) em 
relação a qualquer referencial inercial. 

Nota dos autores: 

● Em virtude principalmente do seu movimento de rotação, a Terra não é um 
referencial inercial. Entretanto, para fenômenos de curta duração em 
relação às 24 horas, ela pode ser considerada um referencial inercial. 

● É preciso destacar que, para elaborar a Teoria da Relatividade, Einstein 
contou não só com sua grande genialidade, mas também com os trabalhos 
de outros físicos, como os americanos Albert A. Michelson (1852-1931) e 
E. W. Morley (1838-1923) e o holandês H. A. Lorentz (1853-1928) 
(BOAS; DOCA; BISCUOLA, 2001, p. 424, grifo dos autores). 

Em relação à dilatação temporal, os autores tratam que: 
Constataremos que o intervalo de tempo decorrido entre dois eventos, isto é, 
entre dois acontecimentos, depende do referencial que se observa esses 
eventos. 

Para isso, considere um vagão em movimento retilíneo e uniforme, com 
velocidade v em relação ao solo. Um espelho plano está colado no teto do 
vagão e uma lanterna está colada em seu piso, a uma distância d do espelho 
[...]. 

A lanterna emite um pincel de luz que vai até o espelho e retorna à lanterna. 
Vamos definir dois eventos: 

● Primeiro evento: a lanterna emite o pincel de luz. 
● Segundo evento: o pincel retorna à lanterna. 

Vamos analisar o intervalo de tempo, decorrido entre esses dois eventos, em 
relação a dois referenciais assim definidos: 

● R’: referencial em repouso em relação ao local onde ocorreram os dois 
eventos. Para esse referencial, o intervalo de tempo entre os eventos será 
representado por Δt’. 

● R: referencial em movimento em relação ao local onde ocorreram os 
eventos. Para esse referencial, o intervalo de tempo entre os eventos será 
representado por Δt (BOAS; DOCA; BISCUOLA, 2001, p. 425, grifo dos 
autores). 

Em seguida, são destacados os seguintes pontos: 
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● Se v for desprezível em relação a (c), .
"

("será praticamente igual a zero e Δt 
será praticamente igual a Δt’. Por isso, podemos dizer que a Mecânica 
Clássica, para a qual Δt é igual a Δt’, é um caso particular da Teoria da 
Relatividade em que as velocidades são muito baixas, impossibilitando a 
detecção dos efeitos relativísticos. 

● Se, na situação analisada na exposição desse item, os eventos, em vez de 
ocorrerem no vagão, ocorressem no solo (lanterna e espelho fixos em 
relação ao solo), o referencial R’ estaria no solo (referencial em repouso 
em relação ao local dos eventos) e R estaria no vagão (referencial em 
movimento em relação ao local dos eventos). O Intervalo de tempo Δt, 
medido por R, continuaria maior que Δt’, medido por R’, e a expressão 
para F.continuaria exatamente a mesma (BOAS; DOCA; BISCUOLA, 
2001, p. 426, grifo dos autores). 

A contração do comprimento recebe um tratamento análogo, a saber: 
Constataremos que o comprimento de um corpo depende do referencial em 
que é medido. 

Para isso, considere o mesmo vagão do item anterior, nas mesmas condições 
lá estabelecidas. 

Vamos supor que o vagão vai passar por um túnel [...] despreze o comprimento 
do vagão em comparação com o túnel. 

A medida do comprimento do túnel será analisada em relação a dois 
referenciais assim definidos: 

● R: referencial em repouso em relação ao corpo cujo comprimento será 
medido (no caso, o corpo é o túnel). Para esse referencial, o comprimento 
do túnel é l. 

● R’: referencial móvel em relação ao corpo (túnel) cujo comprimento 
será medido. Para esse referencial, o comprimento do túnel é l'. 

Para o referencial R, o comprimento do túnel mede G. Então, enquanto o vagão 
passa completamente pelo túnel, esse referencial R o vê percorrer uma 
distância l durante um intervalo de tempo Δt, medido num relógio em seu 
pulso [...] (BOAS; DOCA; BISCUOLA, 2001, p. 427, grifo dos autores). 

Os autores ainda reforçam que: 
● Para um referencial R, que está em repouso em relação a um corpo, esse 

corpo tem comprimento l, para um referencial R’, que se move em relação 
ao mesmo corpo, o comprimento desse corpo é l’, sendo l’ menor que l. A 
isto se dá o nome de contração do comprimento (BOAS; DOCA; 
BISCUOLA, 2001, p. 429, grifo dos autores). 

Para a equação que trata da relação entre massa e energia, os autores afirmam que: 
Considere [...] uma pedra em repouso em relação ao solo. 

Sendo sua massa de repouso #", pode-se demonstrar que essa massa equivale 
a uma energia intrínseca, dada por: 

!"" = #"$!	
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Por exemplo, se fosse possível aniquilar uma pedra de massa igual a 1 g, 
transformando-a totalmente em energia, obteríamos: 

																		!"" = #" ∙ $! = (1. 10&/HI) ∙ (3. 10+
#
J )

! = 9 ∙ 10$/=	
Essa energia seria suficiente para manter acesas 1000 lâmpadas de 100W por 
quase 30 anos! 

Portanto, uma pequeníssima massa equivale a uma enorme quantidade de 
energia. 

Todas as reações que liberam energia, inclusive as reações químicas 
exotérmicas, o fazem devido a uma perda de massa, que se transforma em 
energia. 

A energia solar, por exemplo, provém de uma reação nuclear denominada 
fusão nuclear. Nessa reação, quatro núcleos de hidrogênio se fundem 
produzindo um núcleo de hélio. A massa do núcleo de hélio, porém, é 
ligeiramente menor que a soma das massas dos quatro núcleos de hidrogênio, 
e essa perda de massa corresponde à energia liberada. Nesse processo, o Sol 
perde cerca de 4 milhões de toneladas de massa a cada segundo! A fusão 
nuclear também pode ocorrer na explosão de uma bomba de hidrogênio. 

Nota dos autores: 

● Do exposto, concluímos que a massa é uma forma de energia. 
● Quando um corpo está em movimento, sua energia total ! é a soma da sua 

energia de repouso !"	com sua energia cinética. Essa energia total também 
pode ser expressa por ! = #$!, em que #	é a massa relativística (BOAS; 
DOCA; BISCUOLA, 2001, p. 435, grifo dos autores). 

 

4 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 
 
As abordagens contidas nos livros didáticos pesquisados se diferem em relação à base teórica, 
pois todo seu respaldo teórico é constituído por obras de divulgação científica. Não obstante, 
tais obras têm o objetivo de tratar os temas de forma mais simples e conceitual, sem dar ênfase 
ao caráter matemático dos conteúdos. Em comparação às concepções aqui descritas, os livros 
pesquisados apenas ressaltam o fato de que o espaço e o tempo são estruturas mutáveis e 
dinâmicas, sem uma descrição mais precisa de tal afirmação, isto é, seria necessário dar uma 
explicação mais detalhada, ou seja, tratar esse assunto de forma mais minuciosa, a respeito das 
afirmações abordadas nos livros didáticos. Assim, tais obras poderiam fazer uma abordagem 
mais significativa, com uma linguagem mais acessível dos conceitos da TRR, em que o discente 
pudesse ter uma compreensão mais firme e clara sobre tais conceitos. 
No que tange à abordagem adotada pelo livro Fundamentos da Física (RAMALHO; 
NICOLAU; TOLEDO, 2007), os autores abordam os postulados da TRR, em seguida a 
dilatação do espaço-tempo, e falam ainda sobre conceitos que os outros livros pesquisados não 
abordam, como as equações de Lorentz e, mais detalhadamente, trata o objeto de estudo da 
TRR de forma bastante minuciosa, ao destacar a não existência de um referencial inercial 
absoluto e definir tal sistema com bastante precisão. As formulações dadas aos dois postulados 
apresentados no livro didático se assemelham bastante às definições adotadas neste trabalho e 
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os autores do referido livro também destacam as consequências referentes ao princípio da 
constância da velocidade da luz no vácuo. 
Em relação ao primeiro postulado da TRR apresentado por Ramalho, Nicolau e Toledo (2007), 
percebe-se a falta de abordagem de que esse postulado é mais geral que o proposto por Galileu, 
pois abrange não só as leis da Mecânica, mas sim todos os fenômenos físicos (sejam eles 
mecânicos, eletromagnéticos, térmicos, ópticos, etc.). É totalmente válido afirmar que elas são 
invariantes em relação à mudança de referenciais inerciais, ou seja, tais fenômenos são descritos 
pelas próprias leis mesmo em referenciais inerciais distintos. Se as leis que regem os fenômenos 
físicos tomassem configurações distintas para os observadores em movimento relativo, seria 
necessário descrever de forma analítica as equações para o objeto de estudo em repouso e para 
o objeto em movimento, no qual concluímos que não há um sistema de referência universal. Já 
referente ao segundo postulado, ele contradiz uma das consequências das leis de Newton, pois, 
de acordo com a Mecânica Clássica, desde que uma força resultante não-nula atue sobre um 
corpo, esse elemento poderá alcançar uma velocidade infinita (PERUZZO, 2013). Sobre as 
consequências do segundo postulado, os autores mesclam uma abordagem matemática e 
conceitual sólida, a qual possibilita uma maior compreensão por parte do aluno. 
Ramalho, Nicolau e Toledo (2007) ainda apresentam um conjunto de equações, conhecidas 
como equações de Lorentz. Nas entrelinhas, a ideia transmitida pelos autores é que o fator de 
Lorentz é um mecanismo de correção incorporado às equações formuladas por Galileu, com o 
objetivo de modificá-las para a condição de velocidades elevadas, de modo que o fator de 
correção possa assumir valores distintos e, dessa forma, apresentar diferentes condições. Em 
último plano, os autores estabelecem a relação entre massa e energia através da famosa equação 
! = #$!, além de traçar situações contextualizadas que evidenciam esse processo. Uma 
ressalva muito importante é que essa equação também define uma energia associada aos objetos 
estacionários, isto é, um corpo estacionário em relação a um sistema de referência possui 
energia, denominada energia de repouso. Entretanto, em nenhum momento os autores tratam 
esse ponto. Já em relação a massa de um determinado objeto, os autores ainda complementam 
que a massa de um objeto é maior quando em movimento e que esse acréscimo não resulta no 
aumento da sua massa em si, mas sim na sua inércia que, em síntese, mede o grau de resistência 
à mudança de velocidade. Dessa forma, se um corpo atingisse a velocidade da luz, que é a 
velocidade limite do universo, sua inércia seria infinita. 
Por outro lado, o livro Física Clássica (CALÇADA; SAMPAIO, 2012) inicia a discussão sobre 
relatividade apresentando um problema sobre o eletromagnetismo um tanto interessante. Os 
autores fazem uma análise em relação às forças atuantes sobre uma carga elétrica Q que desloca-
se no interior de um vagão para dois referenciais: um sistema de referência estacionário e o 
outro em movimento. Para o referencial fixo, a carga Q está em movimento e, além de campo 
elétrico, ela também produz um campo magnético. Dessa forma, se uma carga de prova q, a 
qual possui velocidade v, for colocada nas proximidades de Q, os dois referenciais não estarão 
em concordância sobre as forças que atuam em q. Para o sistema de referência estacionário, 
sobre Q atuarão duas forças: uma de ordem elétrica e a outra de caráter magnético. Já para o 
referencial em movimento, apenas a força magnética agirá sobre o sistema. 
Feito isso, os autores trazem uma abordagem histórica sobre a unificação das leis do 
eletromagnetismo, ao destacar o trabalho de vários cientistas nessa empreitada. Nesse sentido, 
verifica-se que no século XIX ainda perdurava a concepção de um meio em que a luz se 
propagava, conhecido como éter luminífero, concepção que logo foi abandonada em função da 
validade do segundo postulado da TRR. A apresentação dos dois postulados é semelhante à 
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abordagem descrita nos livros de divulgação e em outras obras de caráter didático, de modo que 
essas afirmações foram tratadas de forma bem consistente nos parágrafos anteriores. 
Em relação às consequências desses postulados, apenas a questão da dimensão temporal recebe 
devida importância. Os autores afirmam que o tempo é uma grandeza relativa e que o 
transcorrer de dois eventos pode diferir de um referencial para outro, de modo que essa 
formulação está em plena consonância com os conceitos adotados. Todavia, a obra impôs um 
caráter excludente ao espaço, pois ela apenas afirma que objetos que se deslocam com 
velocidades próximas à da luz sofrem uma contração em seu comprimento. É dado um 
tratamento muito matematizado a esse conceito, o qual encobre o caráter dinâmico do espaço. 
Em seguida, os autores utilizam conceitos de Mecânica e Termodinâmica para reforçar o 
significado da equação ! = #$!, ao associar tal relação com as energias térmica e potencial 
elástica. Ademais, Calçada e Sampaio (2012) ainda traçam um paralelo da equação anterior 
com o Princípio de Lavoisier, ao considerar que, em uma reação química, a conservação da 
massa não ocorre de fato, pois em tal fenômeno há liberação ou absorção de calor (ou luz), de 
forma que há uma pequena variação de massa na amostra analisada. Não obstante, ainda na 
mesma página, os autores apresentam conceitos que contradizem as afirmações anteriores, ao 
considerarem que não há conversão de massa em energia (e vice-versa) e isso, por sua vez, é 
um diferencial a ser considerado, já que põe em questão a relação de massa e energia. 
Por outro lado, Calçada e Sampaio (2012) deixam nítido o fato de que a massa é uma 
propriedade intrínseca/inerente à matéria, dando apenas uma característica a essa grandeza. Os 
autores ressaltam também, no que diz respeito a energia, o fato de que, sob condições ideais, 
quando certa quantidade de energia é fornecida a um corpo de massa m, tal energia não é 
dissipada, mas pode se apresentar sob diferentes formas. Em termos equivalentes, isso significa 
dizer que a equação ! = #$!	obedece ao Princípio de Conservação da Energia. 
Calçada e Sampaio (2012) destacam, também, o fato de que não há uma relação conceitual de 
equivalência entre massa e energia, pois, apesar de serem grandezas atreladas entre si pela 
equação posta anteriormente, elas possuem significados distintos. No entanto, mesmo 
apresentando esse fato, os autores não concordam com essa ideia e, como contra-exemplo, 
destacam os processos de fusão nuclear, que ocorrem no interior do Sol, e a aniquilação de 
pares, de modo que, quando uma partícula colide com sua respectiva anti-partícula, ocorre a 
emissão de dois feixes de raios gama (radiação eletromagnética), que se deslocam em sentidos 
opostos, obedecendo a Conservação do Momentum, isto é, a força total externa que age sobre 
dois corpos de um sistema isolado é nula. Isso permite determinar, por exemplo, o momento 
linear do sistema, definido como uma grandeza que fornece uma medida da quantidade de 
movimento dos corpos, antes e depois da interação entre eles, sem a necessidade de se conhecer 
todos os seus detalhes. Assim, o momento linear é constante, ou seja, é conservado. 
Um aspecto importante da obra Física Clássica (CALÇADA; SAMPAIO, 2012) é a descrição 
da massa como uma grandeza que mede a inércia de um corpo, ou seja, sua resistência à 
mudança de velocidade. Em síntese, quanto maior a massa de um corpo, maior será a energia 
aplicada sobre ele para alterar seu estado de movimento. Todavia, Calçada e Sampaio (2012) 
apresentam uma definição simplificada para o conceito de energia, ao afirmar que a energia é a 
mera capacidade de realizar trabalho. Tal definição restringe o conceito de energia ao âmbito 
da Mecânica. 
Já o livro Tópicos de Física (BOAS; DOCA; BISCUOLA, 2001) introduz a discussão sobre 
relatividade, destacando o fato de que a velocidade é uma grandeza relativa, ou seja, que ela é 
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dependente do referencial adotado. Os autores da obra também mencionam que outras 
grandezas, como a energia cinética e a quantidade de movimento também são relativas. Fato 
que não é destacado em outras obras. 
Boas, Doca e Biscuola (2001) discutem o caráter relativo da energia potencial, pois ela depende 
do nível de referência adotado no qual, nas proximidades da Terra, o campo gravitacional é 
constante. Essa informação quase não é discutida nos livros didáticos. Em seguida, os autores 
destacam o tratamento absoluto dado pela Mecânica Clássica em relação às grandezas, 
comprimento, massa e tempo. Nessa perspectiva, tais grandezas são consideradas invariantes 
sob a mudança de um referencial inercial para outro. Na sequência, são apresentadas situações 
cotidianas que são colocadas em xeque pela TRR, como as modificações da massa e o 
comprimento dos objetos. 
Feito isso, os autores dão ênfase à uma abordagem histórica e apresentam uma nomenclatura 
diferente para a teoria da Relatividade Especial. Nessa perspectiva, tal teoria é especial, pois 
ela se aplica somente a sistemas de referência inerciais. Para um referencial não-inercial, sua 
aceleração é não-nula, seu âmbito de validade está centrado na TRG. 
Em relação aos dois postulados da TRR, os autores dão um tratamento análogo às obras 
analisadas anteriormente, ressaltando o fato de que as leis da Física possuem a mesma 
configuração para qualquer sistema de referência que se mova com velocidade constante e que 
a velocidade da luz é invariante para tais sistemas. Os autores ainda fazem uma observação 
importante ao afirmar que a Terra é um referencial acelerado, pois ela está sujeita a uma 
aceleração centrípeta. Todavia, podemos considerar nosso planeta como um referencial inercial 
se o transcorrer de um evento for ínfimo quando comparado com a duração de um dia. Referente 
às consequências dos postulados, os autores tratam a dilatação temporal sob duas perspectivas 
distintas: para um sistema de referência em repouso e para outro sistema em movimento. A 
situação descrita está relacionada com o feixe de luz emitido por uma lanterna, a qual está fixada 
num vagão em movimento, em que ambos os observadores em seus referenciais não estarão em 
consonância quanto ao intervalo de tempo transcorrido para o fenômeno analisado. Boas, Doca 
e Biscuola (2001) ressaltam o fato de que, se a velocidade do objeto for desprezível em 
comparação com a velocidade da luz, os observadores estarão de acordo quanto à duração de 
cada evento. 
A contração do comprimento recebe um tratamento muito similar à situação anterior. O 
comprimento de um objeto também é analisado na perspectiva de dois referenciais distintos: 
um sistema de referência fixo e outro móvel. Caso um objeto se desloque nas proximidades da 
velocidade da luz, ambos referenciais não estarão de acordo quanto ao seu comprimento. De 
acordo com Boas, Doca e Biscuola (2001), os fenômenos que estão no âmbito da Mecânica 
Clássica podem ser considerados como casos particulares da TRR, pois a teoria clássica se situa 
no âmbito das baixas velocidades. 
Em seguida, Boas, Doca e Biscuola (2001) ressaltam a devida importância de outros cientistas 
como Albert Michelson, Edward Morley e Hendrik Lorentz, que foram imprescindíveis para a 
formulação da TRR elaborada por Einstein. 
Todos os LDs estudados abordam a equação de Einstein de forma distinta. Segundo Boas, Doca 
e Biscuola (2001), massa e energia são grandezas equivalentes, ou seja, a tese defendida pelos 
autores é de que há a conversão de massa em energia e, como exemplo, os autores destacam o 
processo de fusão nuclear. No entanto, alguns expoentes da literatura, como Calçada e Sampaio 
(2012), como mencionado anteriormente, afirmam que essa concepção é totalmente 
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equivocada, pois a massa é uma grandeza que está associada à inércia de um objeto e a única 
relação que possui com a energia é meramente numérica de acordo com a equação ! = #$!. 
Ainda de acordo com Calçada e Sampaio (2012), a ideia de equivalência, no sentido mais 
restrito da palavra, é um termo impreciso, pois transmite uma noção de igualdade entre duas 
grandezas distintas. 
Pela análise dos LDs consultados, a discordância entre a equivalência ou não entre massa e 
energia é algo que ainda está em debate na Física. Talvez, nos simpósios, seminários, 
congressos e outros meios de divulgação científica, essa discussão sobre conversão de massa 
em energia tenha mais sentido do que em LDs do ensino médio, já que os LDs devem apresentar 
o que há de mais sólido, no momento de sua concepção, no campo da Física. Ademais, é fato 
que essa questão ainda não está totalmente superada e o debate na Física prossegue para alguns 
autores, conforme apresentado neste artigo. Nesse sentido, cada LD traz, de acordo com o ponto 
de vista de seu autor, uma visão da Física. Pode-se entender que, nesse caso, o professor de 
Física é quem deve fazer a intermediação, discutindo com seus alunos a versão do livro de 
Física que eles utilizam e de outras variantes que possam haver no campo. 
Do exposto, realizada a análise dos LDs pesquisados, no que diz respeito à discordância entre 
os autores sobre a relação de massa e energia na TRR, cabe dizer que a separação clássica das 
leis de conservação da massa e da energia é defeituosa. Nem massa nem energia sozinhas por 
elas mesmas se conservam nos processos naturais. A quantidade, na verdade, conservada – 
Massa-Energia – combina massa e energia levando em consideração suas equivalências. Assim, 
em contraste com a teoria clássica, na TRR, o conceito que envolve massa e energia antes 
separados, torna-se um único chamado Massa-Energia. Isso resolve as aparentes discordâncias, 
pois trata-se agora de um único conceito, o que torna sem efeito as comparações de ambos, 
massa e energia, que decorrem da defeituosa separação. Assim, o que antes era separado 
teoricamente, o conceito de massa e o de energia, hoje é tido como um único conceito, 
combinando-os, isto é, a equivalência desses termos é considerada, pelo princípio de 
conservação da massa, que perde sua independência e funde-se com o da conservação de 
energia (OKUN, 2009). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Teoria da Relatividade promoveu uma mudança profunda na maneira como entendemos o 
espaço e o tempo. As normas do “senso comum” que se usam para relacionar as medidas de 
espaço e tempo na visão de mundo newtoniana diferem com seriedade das regras adequadas 
para velocidades próximas à da luz. A descrição da TRR proposta em 1905 por Albert Einstein 
descreve como o tempo, espaço e os fenômenos físicos são analisados em diferentes sistemas 
de referência que se movem com velocidade constante entre si. Isso já difere do trabalho 
posterior de Einstein sobre a Teoria da Relatividade Geral, que trata de qualquer quadro de 
referência, incluindo até mesmo os quadros acelerados. 
Ao contrário da Mecânica de Newton, que busca descrever o movimento das partículas, a TRR 
não se restringe a um tipo particular de fenômeno em si. Suas regras de espaço e tempo tendem 
a afetar todas as teorias físicas fundamentais. Nesse sentido, é importante pontuar que as 
modificações da Mecânica newtoniana na TRR não invalidam a Mecânica Clássica nem exigem 
sua substituição propriamente dita. Ao invés disso, as equações da Mecânica Relativística 
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diferem significativamente das equações da Mecânica Clássica apenas para objetos que se 
movem em velocidades relativísticas, ou seja, velocidades menores que, mas comparáveis, à da 
luz. 
O presente trabalho verificou como alguns conceitos da TRR vêm sendo abordados em três 
LDs do ensino médio utilizados por vários professores e alunos. Em relação aos postulados, 
eles são bem trabalhados em todos os LDs e o que pode haver é um ou outro equívoco conceitual 
por parte dos autores. Já em relação às consequências dos postulados da TRR, nenhum dos 
livros aborda esse fato em comparação com a base teórica utilizada. Outra questão que causa 
discordâncias nos livros pesquisados ocorre no que diz respeito à relação de equivalência entre 
massa e energia, em que alguns autores afirmam que a massa pode ser convertida em energia e 
vice-versa, enquanto outros consideram que isso é um equívoco conceitual. 
No livro dos autores Ramalho, Nicolau e Toledo (2007), a TRR tem seus conceitos tratados de 
forma bastante minuciosa e precisa. Além disso, apresenta as consequências referentes ao 
princípio da constância da velocidade da luz no vácuo. Ademais, os autores estabelecem a 
relação entre massa e energia através da equação de Einstein. 
É cabível, também, chamar a atenção dos professores que venham a adotar o LD de Calçada e 
Sampaio (2012) como livro texto que possui uma abordagem bem descritiva e detalhada, que 
faz uma descrição histórica significativa e que aborda a existência de uma contradição na 
definição de equivalência entre massa e energia na TRR. Pelo que pôde ser analisado, os 
autores, apesar de apresentarem tal ideia, não concordam com ela. Então, deve-se ter de fato 
cuidado com tal abordagem realizada na obra e na utilização dela em sala de aula. 
Na obra de Boas, Doca e Biscuola (2001), a TRR recebe atenção especial ao ser tratada da 
forma mais completa e concisa em relação às outras apontadas neste trabalho. Os autores fazem 
abordagens e observações importantes, conforme apresentado na seção anterior, que as outras 
obras não fazem e destaca a importância histórica da TRR e de cientistas que foram 
imprescindíveis para a formulação da TRR de Einstein. 
Dados os conceitos da TRR, ela possui uma matemática um tanto simples em nível de ensino 
médio, o que favorece ao professor poder trabalhar essa parte de forma bem atenta e 
detalhadamente, para que os alunos possam relacionar os conceitos com as equações utilizadas. 
No que diz respeito aos conceitos dessa teoria, o que mais surpreende, não pelo fato de serem 
complicados mas pelo fato de serem capazes de desafiar, é o “senso comum” da realidade nas 
sutilezas desses conceitos. 
Para finalizar, cabe dizer que a TRR, assim como muitas outras teorias da Física e de outras 
ciências, deve ser bem abordada nos LDs, a fim de tornar mais sólido o conhecimento dos 
alunos. Nesse sentido, o LD é uma ferramenta didática importante para a construção do 
conhecimento professor-aluno. Ademais, é prudente ressaltar que, quando se trata de 
ferramentas didáticas, a literatura de divulgação científica, como a abordada neste trabalho, 
deve ser tratada como texto complementar ao LD e que o professor deve analisar até que ponto 
o esforço em facilitar os conceitos não compromete o entendimento apropriado do conteúdo. A 
avaliação desses aspectos não é simples e, na verdade, vai além da literatura de divulgação 
científica. Ela faz parte da transmissão e evolução do conhecimento. Assim, adotar diferentes 
ferramentas para o ensino-aprendizagem e analisar a potencialidade de sua aplicação é crucial 
para a construção do conhecimento de todos os envolvidos. 
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Resumo 

A Educação a Distância (EaD) vem se tornando uma realidade cada vez mais comum, porém o 
acesso remoto tem revelado motivos determinantes para abandono ou manutenção dos 
estudantes. Esse estudo teve como objetivo identificar e avaliar aspectos influenciadores da 
evasão e permanência de estudantes do curso técnico em Meio Ambiente do IFNMG - Campus 
Almenara, modalidade a distância, turma com início em março de 2013 e término em março de 
2015. A aplicação de questionário via e-mail e pesquisa documental aconteceram entre 
fevereiro e março de 2015. Nota-se que as causas centrais que fizeram os estudantes, em algum 
momento, pensarem em desistir do curso foram a sobrecarga de trabalho escolar, o material 
didático de baixa qualidade e difícil entendimento, a dificuldade em conciliar trabalho com 
estudo e o deslocamento para momentos presenciais. Contudo, a realização pessoal, a 
qualificação profissional, o apoio e incentivo dos professores e tutores foram relevantes para 
prosseguir no curso. O estudo revelou evasão de 41% dos estudantes. Concluiu-se que as 
informações a respeito da permanência e evasão podem auxiliar tutores, professores, 
coordenadores e gestores educacionais para tornarem os cursos EaD mais atrativos e com 
menores índices de desistência. 

Palavras-chave: Ensino a distância. Formação técnica. Desistência. Meio Ambiente. 

 

Abstract 

Distance Education (EaD) has become an increasingly common reality, but with determining 
reasons for abandonment or maintenance of students. This study aimed to identify and evaluate 
influencing aspects of evasion and permanence of students of the technical course in 
Environment at the IFNMG-Campus Almenara, distance learning, class starting in March 2013 
and ending in March 2015. The application of a questionnaire via e-mail and documentary 
research took place between February and March 2015. It is noted that the central causes that 
made students, at some point, think about giving up the course were the overload of school 
work, the low quality teaching difficult to understand, the difficulty in reconciling work with 
study and displacement to face-to-face moments. However, personal fulfillment, professional 
qualification, support and encouragement from teachers and tutors were relevant to continue 
the course. The study revealed dropout of 41% of students. It was concluded that the 
information about permanence and dropout can help tutors, teachers, coordinators and 
educational managers to make distance education courses more attractive and with lower 
dropout rates. 

Keywords: Distance learning. Technical graduation. Withdrawal 

 

INTRODUÇÃO 
 

A Educação a Distância (EaD)  dispõe de facilidades que permitem romper algumas barreiras 
como a dificuldade de acesso e deslocamento, falta de tempo e a própria distância. Além disso, 
evita a exposição ao trânsito caótico e à violência, principalmente nos grandes centros. Permite 
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a cada estudante fazer seu próprio horário de estudo conforme sua disponibilidade (FREITAS, 
2005). 

Conforme o Decreto 2.494 de 10/02/1998, a EaD pode ser definida da seguinte forma: 

Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, 
com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados 
em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e 
veiculados pelos diversos meios de comunicação (BRASIL, 1998, p. 1). 

Para FREITAS (2005), a metodologia da EaD ainda permite o acesso ao sistema educacional 
para aqueles que foram excluídos da oportunidade do ensino superior público, por estarem 
distantes das universidades ou não dispor de tempo ou horários tradicionais de aula. 

Mesmo com as inúmeras vantagens e facilidades apresentadas nos cursos à distância, a evasão 
é uma preocupação dos gestores e vem chamando a atenção de pesquisadores para compreensão 
dos aspectos que levam a esse fenômeno. Porém, a pesquisa com estudantes evadidos torna-se 
um desafio, tendo em vista a dificuldade de localizá-los após o abandono do curso. 

Diante disso, essa pesquisa teve como objetivo identificar e avaliar aspectos influenciadores da 
evasão e permanência de estudantes matriculados no curso técnico em Meio Ambiente, nível 
médio, oferecido pelo Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - IFNMG/Campus Almenara 
(oferta 2013-2015)1, conduzido na modalidade EaD, a fim de criar subsídios que possam 
contribuir com os processos ensino-aprendizagem e maior permanência dos estudantes. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O curso técnico em Meio Ambiente do IFNMG, modalidade EaD, estruturado em quatro 
módulos, com carga horária total de 1.100 horas, foi ofertado em sete polos presenciais nos 
municípios de Montes Claros, Arinos, Salinas, Araçuaí, Januária, Pirapora e Almenara 
(IFNMG, 2020), sendo esse último o foco da pesquisa. 

De acordo com Henrique et al. (2012), a evasão média apurada em 129 instituições de ensino 
no Brasil foi de 18,5%. No setor público, ela é quatro pontos percentuais maiores que no setor 
privado, com índice de 21,1%. 

Para ANDIFES et al. (1996, p. 56) a evasão é entendida como “a saída definitiva do aluno de 
seu curso de origem, sem concluí-lo”. Segundo Branco et al. (2020), a evasão consiste na 
interrupção do curso por parte do estudante, independente da etapa que ele se encontra, seja no 
início ou no final do percurso. 

Estudos realizados por Almeida (2010), no Centro de Educação a Distância (CEAD) da 
Universidade de Brasília (UnB), mostram evasão de 49%, no curso de especialização em 
esporte escolar oferecido na modalidade a distância por essa universidade. O autor destaca que 
a falta de tempo ou sobrecarga de trabalho é apontada como uma das principais razões para a 

 
1 Essa oferta está vinculada ao Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) instituído 
pela Lei nº 12.513, de 26 de outubro de 2011 (BRASIL, 2011a), com ações via Rede e-Tec Brasil, instituído pelo 
Decreto nº 7.589, de 26 de outubro de 2011 (BRASIL, 2011b), que visa oportunizar e ampliar a oferta de cursos 
de educação profissional e tecnológica. 
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evasão em cursos a distância, e acrescenta que as demandas simultâneas do curso, trabalho e da 
família são obstáculos para o aluno planejar e cumprir uma agenda de estudos. 

A EaD surge como uma forma de superar as dificuldades dos estudantes em frequentar a 
educação presencial. Diante de inúmeras vantagens, é uma modalidade educacional promissora 
que merece investigação nos processos de ensino-aprendizagem para compreender aspectos que 
podem significar obstáculos para os estudantes que se matriculam, influenciando ou não em sua 
permanência. 

Para Branco et al. (2020), as fragilidades e os entraves apontados para o processo educativo na 
EaD estão ancorados às limitações na comunicação, na falta de interação humana, de suporte, 
de feedback, a resistência quanto à mudança de fisicalidade, temporalidade, espacialidade, e 
ausência de letramento digital2. 

Jardim et al. (2017) apontam que aspectos ligados à metodologia das aulas, às avaliações, bem 
como ao bom funcionamento do polo, em seu conjunto, foram significativos para a decisão de 
continuidade dos estudantes no curso técnico subsequente em Meio Ambiente (ciclo 2014-
2015), oferecido na modalidade de ensino a distância pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins no âmbito da Rede E-tec Brasil, com índice de permanência 
considerada acentuada (60,5%), indicando bom desempenho do curso. 

O bom funcionamento e a atuação contínua do polo, como estrutura física e local de 
acolhimento e encontros presenciais, bem como a afetividade por parte dos professores e 
tutores, são considerados importantes na decisão de continuar ou desistir. A adequação dos 
métodos de avaliação e feedback são considerados fatores importantes, visto que estudantes e 
professores encontram-se em espaços diferentes no momento avaliativo (FERREIRA & 
SHILLER, 2011; JARDIM et al., 2017; SOUZA, 2004). 

O Censo EaD Brasil 2013 cita duas principais causas da evasão apontadas pelas instituições: a 
primeira é a falta de tempo dos discentes para estudar e participar dos cursos, e a segunda, o 
acúmulo de atividade de trabalho (BRASIL, 2014). 

Compreender o abandono, a permanência e a conclusão dos cursos por estudantes da Educação 
a Distância, poderá auxiliar tutores, professores, coordenadores e gestores no processo de 
ensino-aprendizagem, na tentativa de tornarem os cursos à distância mais atrativos e com 
menores índices de evasão. 

 

2 METODOLOGIA 
 

A turma do curso técnico em Meio Ambiente concomitante/subsequente, foco da pesquisa, teve 
início em março de 2013 e término em março de 2015, com duração de quatro 
módulos/semestre. Apesar de ser um curso EaD, aconteciam dois encontros presencias por 

 
2Letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, 
isto é, ao uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, tais 
como celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre outras 
(COSCARELLI, 2005). 
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módulo, no município de Almenara, para realização de seminários e aulas práticas. A turma, 
composta inicialmente por 39 alunos, tinha, no momento da pesquisa (último módulo), um 
quantitativo de 23 estudantes que compuseram o universo da pesquisa. 

Para a coleta de dados, foi utilizado questionário semiestruturado, encaminhado aos estudantes 
via e-mail, composto por 13 (treze) questões, sendo cinco referentes à identificação do aluno, e 
oito destinadas a captar aspectos relativos às motivação, percepção, permanência e abandono 
direcionados ao curso EaD. As informações foram tabuladas e analisadas a partir da 
sistematização das respostas. 

Informações referentes ao perfil dos alunos foram coletadas a partir de banco de dados da 
secretaria escolar, por meio de pesquisa documental. 

A aplicação dos questionários foi realizada entre fevereiro e março de 2015 com estudantes 
concluintes (quarto módulo) do curso técnico em Meio Ambiente do IFNMG/Campus 
Almenara, na modalidade EaD. Dos 23 questionários enviados por meio de correio eletrônico, 
11 questionários foram respondidos, e por meio deles foi possível identificar e analisar fatores 
que contribuíram para a  permanência no curso, fatores que poderiam ocasionar o abandono, e 
percepções sobre a experiência com a EaD. 

Esse procedimento, conhecido com “estudo de caso” é o método de investigação no qual se faz 
uma pesquisa de um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade, com o objetivo de 
examinar aspectos variados de sua vida. É utilizado com frequência por  pesquisadores sociais, 
dentre outros propósitos, visando explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em 
situações muito complexas que não possibilitam a utilização de experimentos (CERVO; 
BERVIAN, 1996; GIL, 2008). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1 PERFIL DA TURMA (LOCAL DE MORADIA, IDADE e SEXO) 

 

Com relação ao local de moradia dos 39 estudantes que compunham a turma do curso técnico 
em Meio Ambiente, a pesquisa revela que são oriundos de cinco municípios, a maioria deles, 
24 estudantes (62%), de Almenara, município sede do pólo da EaD, onde aconteciam os 
encontros presenciais,  seguidos por Jacinto com sete estudantes (18%), depois Jequitinhonha 
com quatro estudantes (10%) e, em menor quantidade, os municípios de Joaíma (5%) e Medina 
(5%), com dois estudantes cada. 

A distância entre Almenara e os demais municípios, varia de 49 a 151 Km, sendo a cidade de 
Jequitinhonha distante 49 km, Joaíma 76 km, Jacinto 50 km e Medina3 151 km (Fig. 1). 

Quanto ao gênero, a turma era composto por 25 mulheres (64%)  e por 14 homens (36%). Com 
relação à idade, apenas um aluno (3%) tinha menos de 18 anos, sendo um dos desistentes. 
Daqueles maiores de idade (97%), aproximadamente 80%, possuíam mais de 24 anos (Fig. 2). 

 
3O município de Medina está localizado na região do Médio Jequitinhonha. Os demais municípios de origem dos 
estudantes estão situados no Baixo Jequitinhonha-MG (IBGE, 2020). 
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Figura 1 - Mapa com os municípios de origem dos estudantes. 

 
Fonte: Os Autores (2020). 

Figura 2 - Idade dos estudantes do curso técnico em Meio Ambiente, modalidade EaD, (oferta 
2013-2015), IFNMG/Campus Almenara-MG. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. Fev/Mar-2015. 
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Esse perfil de idade reafirma que os cursos técnicos na modalidade EaD oportunizam a inclusão 
social educacional para pessoas que não puderam fazer um curso técnico na idade que seria 
considerada, à época, ideal para determinado nível educacional. No ensino presencial, 
normalmente os cursos técnicos integrados ao ensino médio são compostos por estudantes, em 
sua maioria, menores de 18 anos. É importante salientar que o perfil da turma aponta para uma 
região de acesso tardio a esse tipo de escolarização. 

Esses números podem indicar a falta de qualificação na região para as pessoas de idade adulta, 
associado a fatores limitantes da educação presencial como espaço físico inadequado, carga 
horária extensa, incompatibilidade de horários, distância do local de residência e dificuldade de 
conciliar trabalho, família e escola. 

 

3.2 EVASÃO 

 

A turma em análise foi iniciada com 39 estudantes em março de 2013 e, ao final do curso, 
durante o último módulo, em março de 2015, contava com 23 estudantes aptos a concluírem. 
Esse resultado mostra que houve uma evasão escolar de 16 estudantes, que corresponde a 41% 
da turma (Fig. 3). 

 

Figura 3 - Evasão escolar: estudantes do curso técnico em Meio Ambiente, modalidade EaD, 
(oferta 2013-2015), IFNMG, Campus Almenara-MG. 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa. Fev/Mar-2015. 

 

A Figura 3 revela evasão significativa de 41% dos estudantes e aponta fragilidade da Educação 
a Distância, apesar da flexibilização proporcionada por essa modalidade. Trata-se de uma 
metodologia de ensino que exige rigor e disciplina de estudo, à qual nem sempre os estudantes 
se adequam e, principalmente, nesse caso, pela maioria serem adultos, provavelmente não 
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adquiriram o hábito do estudo formal. Segundo Costa e Santos (2017), a evasão em cursos a 
distância fica em torno de 40%, podendo ser encontrados cursos técnicos que ultrapassam 75% 
de evasão, sendo os principais motivos ligados a questões metodológicas do curso e 
comunicação com a comunidade. 

Pesquisa realizada por Coelho e Matos (2020), em Instituição Pública Federal de Minas Gerais, 
envolvendo estudantes de três cursos técnicos na modalidade EaD, verifica evasão de 57,7% 
no último módulo, sendo que no curso técnico em Meio Ambiente a evasão foi de 50%. 

A partir dos dados do Censo EaD Brasil 2013 (Quadro 1), percebe-se que a evasão no curso 
técnico em Meio Ambiente do Campus Almenara apresentou valor superior aos índices de 
média nacional de evasão para cursos na modalidade à distância, pois, principalmente, se 
considerar o curso em análise como semipresencial, em função de dois encontros presenciais 
por semestre, a evasão seria quase três vezes mais que o índice nacional dessa modalidade. 

 

QUADRO 1 − Índice médio de evasão nacional por tipos de cursos. 

Tipos de Cursos Índice Médio de 
Evasão 

Cursos regulamentados totalmente à distância 19,06% 
Cursos regulamentados semipresenciais 14,83% 

Disciplina EAD de cursos presenciais regulamentados 10, 49 % 
Cursos livres não corporativos 17,98% 

Cursos corporativos 14,62% 
Fonte: BRASIL (2014). 

 

Tal situação, torna primordial pesquisas para conhecer a realidade dos estudantes, atributos e 
barreiras que impedem de frequentar o curso escolhido. 

 

3.3 A EXPERIÊNCIA EM EaD 

 

A pesquisa revelou que, para 73% dos estudantes, essa foi a primeira experiência em um curso 
na modalidade EaD (Fig. 4). 

Essa informação revela que a EaD foi uma novidade para muitos estudantes, que, acostumados 
somente ao sistema presencial de ensino, se propuseram a estudar a partir de novas 
metodologias educacionais. Dessa forma, isso permite às instituições compreender que 
estudantes da EaD, além do aprendizado sobre o conhecimento técnico do curso, ainda têm o 
desafio de se adaptarem ao formato pelo qual esse conhecimento é construído, por meio de 
interfaces tecnológicas modernas  de comunicação e informação. 

Durante o curso, os estudantes contavam, mais diretamente, com um tutor presencial 
responsável por organização documental, controle de frequência, estímulo dos estudantes à  
continuidade e participação no curso, apoio na realização dos momentos presenciais. E 
contavam também com um professor mediador presencial responsável pela condução dos dois 
encontros semestrais e por alimentar o ambiente virtual de aprendizagem, organizando 
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conteúdos do curso, disponibilizando atividades avaliativas, mediando o debate nos fóruns de 
conhecimento e tira-dúvidas, lançamento de notas e preenchimento de diário de classe. 

 

Figura 4 - Estudantes que realizaram um curso na modalidade EaD pela primeira vez. 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa. Fev/Mar-2015. 

 

Dentre as razões motivadoras para os estudantes realizarem um curso técnico na modalidade 
EaD,  destaca-se o interesse pela qualificação profissional, sendo o principal motivo para seis 
dos 11 respondentes. Em seguida, outras duas razões são indicadas como motivadores, sendo 
elas: a influência de amigos e familiares, e a flexibilidade de horário, citadas por três e dois 
estudantes, respectivamente. 

 

3.4 MOTIVOS QUE INFLUENCIAM NA EVASÃO 

 

Dentre os 11 estudantes concluintes que responderam ao questionário, seis deles (55%) nunca 
pensaram em desistir do curso. Porém, outros cinco (45%), quase a metade, já pensaram, em 
algum momento, em deixar o curso, revelando que o índice de evasão poderia ser maior caso 
esse percentual de estudantes realmente abandonassem o curso. 

Com relação aos motivos que levaram os cinco estudantes a pensarem em desistir, a sobrecarga 
de trabalho escolar foi um dos fatores mais citados como principal motivo para possível 
interrupção do curso, sendo indicado quatro vezes. Em seguida, o outro motivo mais citado foi 
com relação ao material didático de baixa qualidade e difícil entendimento, citado como fator 
desmotivador por três estudantes. A dificuldade em conciliar trabalho com estudo  e o 
deslocamento entre municípios para momentos presenciais foram citados duas vezes, entre 
cinco estudantes, como obstáculos em prosseguir no curso. Outros fatores também foram 
citados como fatores desmotivadores (Quadro 2). 
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27%
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QUADRO 2 − Motivos que levaram os estudantes a pensarem em desistir do curso. 

Motivos Nº de indicações 
Sobrecarga de trabalho escolar 04 

Material didático de baixa qualidade e difícil entendimento 03 
Dificuldade em conciliar trabalho com estudo 02 

Deslocamento para momentos presenciais 02 

Desmotivação profissional 01 
Dificuldade de acesso à internet 01 

Falta de incentivo no ambiente de trabalho 01 
Conciliar curso com a faculdade 01 

Fazia outro curso superior à distância 01 
Dificuldade de hospedagem na cidade sede dos momentos 

presenciais 
01 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa. Fev/Mar-2015. 

 

A sobrecarga dos trabalhos escolares compete com outras atribuições diárias peculiares aos 
estudantes da EaD, como o convívio com a família, nos seus diversos aspectos, como atenção 
e educação dos filhos, saúde, casamento, interações familiares. Além da necessidade financeira, 
que, quando ameaçada, provavelmente, será priorizada em relação ao curso da EaD. 

Portanto, pensar numa distribuição de tarefas, avaliações, disciplinas e leituras que não 
sobrecarreguem os estudantes é fundamental para evitar razões que potencializam o abandono 
do curso. Outro desafio refere-se ao material didático, que, não contendo a devida qualidade e 
entendimento compatível ao perfil dos estudantes, pode ser um fator desmotivador para 
permanecer no curso. 

Para Costa e Silva (2017), são diversos os motivos que levam o estudante a evadir, sendo  um 
problema que não pode ser tratado de maneira descontextualizada porque não se deve a uma 
causa única ou de uma só natureza. Também não se deve ter um olhar restrito, pois a questão 
vai para além da repercussão nas questões orçamentárias e sociais institucionais. Para os 
autores, a evasão repercute significativamente na vida do estudante e, também, no 
desenvolvimento do país. 

 

3.5 MOTIVOS QUE INFLUENCIAM NA PERMANÊNCIA 

 

Apesar de parte dos estudantes concluintes pensar em abandonar o curso em algum momento, 
também houve motivos que os levaram a permanecerem e determinaram a sua continuidade. 

A realização pessoal, a oportunidade de qualificação profissional, o apoio e incentivo dos 
professores e tutores foram motivos considerados de muita importância para continuidade do 
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curso. Numa segunda escala de importância, o baixo custo é considerado um fator relevante 
para maioria continuar realizando o curso (Quadro 3). 

 

QUADRO 3 - Motivos que levaram os estudantes a permanecerem no curso4. 

Motivos Muito 
Importante Importante Pouco 

Importante 
Não 

Interferiu 
Realização pessoal 06 04 - - 

Oportunidade de qualificação profissional 05 05 - - 
Apoio e incentivo de professores 05 05 - - 

Apoio e incentivo de tutores 05 04 01 - 
Baixo custo 02 07  01 

Incentivo de amigos e familiares 03 02 04 01 
Promoção no local de trabalho 03 02 01 04 

Melhoria salarial 02 03 01 04 
Entrosamento com colegas estudantes 04 03 01 02 

Novas amizades 03 04 02 01 
Melhor aproveitamento do tempo ocioso 04 05 01 - 

Possibilidade de conciliar trabalho e 
estudo 

04 04 01 01 

Não precisa deslocar diariamente para 
escola 

04 05 01 - 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa. Fev/Mar-2015. 

Esses resultados corroboram os estudos realizados por Almeida (2008) e Simpson (2004) apud 
Henrique et al. (2012), que revelam que a presença de tutoria ativa e pró-ativa podem minimizar 
o problema da evasão nos cursos EaD. Pesquisa realizada por Juvêncio, Carmo e Alvarenga 
(2016), revela que 50% dos estudantes de ensino superior em curso na modalidade EaD 
apresentam a possibilidade de ampliação do conhecimento como principal fator pela escolha e 
permanência no curso. 

Com relação à percepção e satisfação, todos os 11 estudantes que responderam ao questionário 
informaram gostar de realizar um curso na modalidade a distância e, apesar de a maioria estar 
experimentando essa modalidade pela primeira vez, responderam que fariam outro curso, se 
tivessem oportunidade. Nesse sentido, observa-se a importância da EaD como uma modalidade 
de ensino promissora e inclusiva, numa perspectiva social e profissional. 

 

CONCLUSÃO 
 

A inserção  da EaD nas mais diversas localidades do país tem sido importante para que mais 
pessoas tenham acesso à educação. Porém, ela evidenciou sérios problemas estruturais 
agravados pela histórica desigualdade social que o país e as regiões mais distantes dos grandes 
centros vêm sofrendo ao longo dos séculos. 

 
4Para essa questão, um dos 11 questionários respondidos  não apresentou resposta. Por isso, esses motivos foram 
sistematizados com respostas de 10 questionários. 
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O estudo possibilitou conhecer as principais dificuldades e os desafios enfrentados pelos 
estudantes na busca pela realização profissional. Identificou os principais problemas de evasão 
do curso e gerou subsídios que podem orientar ações no sentido de amenizar interferências 
negativas que influenciam a evasão, bem como potencializar fatores que contribuem para a 
permanência do estudante no curso. 

No Baixo Jequitinhonha, a Educação a Distância ganhou novos contornos e favoreceu o acesso 
ao sistema educacional de qualificação profissional como passo importante para formação 
humana e protagonismo regional. O curso técnico em Meio Ambiente ofertado pelo 
IFNMG/Campus Almenara, apesar do índice de evasão pertinente, possibilitou a formação de 
agentes críticos e reflexivos no que concerne à sustentabilidade social, econômica e ambiental. 
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Resumo 
Bisa Bia, Bisa Bel (1980), da escritora Ana Maria Machado, é um dos livros mais importantes 
da escritora e um dos mais representativos da literatura infantil/juvenil contemporânea. Dada 
sua relevância, pretende-se, com este texto, fazer uma análise da obra e dissertar sobre as 
características feministas nas personagens presentes na narrativa, sobretudo da protagonista 
Isabel. Para tanto, baseia-se em autores como Regina Zilbermam, Antonio Candido e Simone 
de Beauvoir. 
Palavras-chave: Bisa Bia, Bisa Bel. Feminismo. Personagem. 

 

Abstract 
Bisa Bia, Bisa Bel (1980), by Ana Maria Machado, is one of the most important books of the 
writer and one of the most representative of contemporary children's/youth literature. Given the 
book’s relevance, this article intends to analyze the narrative, identifying the feminist 
characteristics on its characters, especially the protagonist Isabel. This analysis will be based 
on authors such as Regina Zilbermam, Antonio Candido and Simone de Beauvoir. 
Keywords: Bisa Bia, Bisa Bel. Feminism. Character. 
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INTRODUÇÃO 
 

O livro Bisa Bia, Bisa bel, mesmo sendo apontado pela própria Ana Maria Machado como uma 
narrativa sem grandes pretensões, tornou-se um grande sucesso. A obra foi considerada um dos 
dez livros brasileiros infantis essenciais, ganhador de vários prêmios e traduzido para diversas 
línguas. Além disso, a história ganhou destaque por possuir uma linguagem feminina e ter 
despertado várias reflexões sobre questões feministas. A história trata das personagens Beatriz 
(Bia), sua neta Isabel (Bel) e a bisneta de Isabel (Beta); sendo essas personagens pontas do 
tempo (passado, presente e futuro) que aparecem representadas na vida da protagonista Isabel 
por meio das vozes imaginárias de Bia e Beta. Escrito em primeira pessoa, a narrativa tem como 
protagonista Isabel, que, após uma das arrumações da mãe, tem contato com o retrato de uma 
menininha segurando uma boneca e um bambolê e descobre que se tratava de sua bisavó 
Beatriz. Mais adiante, no momento em que Isabel brincava com Sérgio – menino de que gostava 
–, surge uma voz misteriosa que se revela sendo de sua bisneta Beta. Esse confronto de gerações 
vem trazer à tona o comportamento feminino e as expectativas sociais para as mulheres das três 
épocas. 

 

1. VOZES QUE LUTAM COM O MUNDO 
 

Essa ideia de livro feminista é afirmada por Regina Zilbermam no capítulo “Mulheres que 
mudam o mundo”, do livro Como e por que ler literatura infantil Brasileira, em que considera 
o livro de Ana Maria Machado como feminista porque traduz o processo de independência da 
mulher ao longo da história e vai da obediência e passividade de Bia à autonomia e 
autoconfiança de Beta. Ela também sustenta a importância da visão feminina que mostra o 
processo de liberação nascendo de dentro para fora como resultado de experiências vividas e 
não por ensinamento. 

Essa visão é dada por Beatriz, uma personagem pré-adolescente que permite uma relação de 
empatia com o público leitor que entra na história de forma íntima e impessoal. Isso se dá desde 
o início do livro com a “confissão” de um segredo em tom de conversa, ao pé do ouvido do 
leitor virtual, pressuposto pela narradora, que faz dele um cúmplice, um amigo e uma 
companhia para toda história. Isabel mostra sua rotina familiar e escolar, permitindo que o leitor 
a acompanhe em suas atividades de filha e estudante. 

Com isso, pode-se perceber os sentimentos da menina Isabel, medos e inseguranças de criança 
em fase de puberdade, que revelam uma etapa da vida apresentada como rito de passagem da 
idade infantil para a idade adulta em busca de seu próprio eu e de sua identidade. Tudo isso é 
apresentado com a mesma realidade cotidiana e problemática experimentada pelo leitor. Vê-se 
que mesmo entremeada pelas vozes e conselhos de Bisa Bia e Neta Beta, Isabel busca cunhar 
sua própria identidade: 

[...] Mas também tem hora que, apesar de saber que é tão mais fácil seguir os 
conselhos de Bisa Bia, e que nesse caso todos vão ficar tão contentes com o 
meu bom comportamento de mocinha, tenho uma gana lá de dentro me 
empurrando para seguir Neta Beta, lutar com o mundo, mesmo sabendo que 
ainda vão se passar muitas décadas até alguém me entender. Mas eu já estou 
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me entendendo um pouco – e às vezes isso me basta (MACHADO, 1990, p. 
48). 

O conflito vivenciado por Bel traz à baila a realidade da condição feminina até os dias de hoje, 
uma vez que, mesmo havendo muitos avanços, a mulher vê-se “assombrada” pela sociedade 
tradicional que tenta moldá-la nos mesmos padrões de décadas e séculos atrás. Tal reflexão na 
obra faz-se necessária, pois, como afirma Antonio Candido (1992), a ficção é um lugar 
privilegiado, pois é nela que o homem pode viver e contemplar, através de personagens variadas 
a plenitude da sua condição e tornar-se transparente a si mesmo; vivendo outros papéis e 
destacando-se de si mesmo, realizando a sua condição fundamental de ser autoconsciente e 
livre, capaz de desdobrar-se, distanciar-se de si mesmo e de objetivar sua própria situação. 

No decorrer da história, vê-se o embate das vozes imaginárias de Bisa Bia e Neta Beta no intuito 
de convencer Isabel a agir da forma que uma e outra consideram ideais. Entretanto, pode-se 
perceber também que Bel busca, por meio de suas próprias experiências, se afirmar como 
indivíduo sem fazer as atitudes esperadas pela bisavó e nem reproduzir as projeções de sua 
bisneta. Tal marca pode ser vista, no capítulo “A dona da voz misteriosa”, na passagem em que 
Isabel é taxada pela voz de “ser boba” por estar aprendendo a bordar “só para agradar um 
bobalhão”, ao que Bel responde:  

– Não se meta onde não é chamada. Nem sei quem você é, e fica aí dando 
palpite na minha vida. Pois fique sabendo que não estou perdendo tempo 
nenhum, estou descobrindo que gosto muito de bordar, como gosto de patinar, 
de ler, de dançar, de ver televisão, de ir à praia, de brincar na calçada, de fazer 
um monte de coisas... E não estou fazendo isso para agradar a ninguém. Só a 
mim mesmo (MACHADO, 1990, p. 44). 

Segundo Regina Zilbermam, personagens como Bel são insubmissas e ensinam amigos ou 
companheiros a atuar de maneira diferente, encontrando, assim, alternativas de vida ou 
comportamentos que podem torná-los mais felizes ou, pelos menos, mais conscientes do que 
acontecem em volta de si. Daí a importância de textos como Bisa Bia, Bisa Bel na provocação 
de reflexão e na construção de novos paradigmas. 

Para Antonio Candido (1992), a personagem de ficção serve para nos defrontar com situações 
exemplares de modo exemplar, uma vez que os seres humanos estão integrados num denso 
tecido de valores de ordem cognitiva, religiosa, moral, político-social e tomam determinadas 
atitudes em face desses valores. Para ele, os seres humanos passam por terríveis conflitos e 
enfrentam situações-limite que revelam aspectos essenciais da vida humana. 

Pode-se perceber toda essa situação vivida por Isabel quando a voz de sua bisavó repreende 
suas ações, suas brincadeiras e roupas, que são tidas como de menino. Afinal para Bia uma 
“mocinha” deveria ficar quieta e sossegada num canto. Em O feminino em Bisa Bia, Bisa Bel, 
de Ana Maria Machado, Lucinei Maria Bergami (2018, p. 61) afirma que: 

Impõe-se às mulheres a obrigatoriedade de estarem sempre sorridentes. 
Devem ser “simpáticas, atenciosas, submissas, discretas, contidas”. Enfim, 
sempre belas. Para tanto, ficam privadas, em algumas ocasiões, de certas 
atividades culturalmente associadas à figura masculina, como correr, pular, 
brincar à vontade sem qualquer tipo de censura. 

Entretanto, Beatriz não pensava daquela forma. Ademais, é interessante notar que a mãe da 
menina não se importava que a menina chegasse à casa suja e desarrumada. Diferente de Bisa 
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Bia, a mãe de Isabel mostra-se mais moderna e autônoma, pois é arquiteta e não se dedica 
exclusivamente às atividades domésticas e à maternidade. 

Minha mãe é arquiteta e anda metida no concurso de um projeto para um 
hospital novo. Passa o tempo todo na prancheta com dois colegas, desenhando, 
passando a limpo, calculando, às voltas com aquela imensa régua T (régua de 
arquiteto, sabe?, não é monograma de ninguém), e um papel transparente que 
se chama vegetal, mas não nasce em árvore nem dá flor. Só sei que, enquanto 
não acabar esse tal projeto para esse tal concurso, essa tal minha mãe anda 
meio sem tempo para tudo (MACHADO, 1990, p. 43).   

Além disso, mesmo fazendo algumas arrumações quando “cisma”, opta por determinadas 
praticidades do mundo moderno para ter mais tempo para outras atividades mais produtivas. 
Um exemplo disso está no trecho em que fala com Isabel sobre lenços: 

— Alguns eram, tão bonitinhos... Mas dava muito trabalho para lavar, passar 
e engomar. Outros eram estampadinhos. Mas assim que começaram a aparecer 
os lenços de papel, eu logo aderi, achei a coisa mais prática do mundo. Uma 
das coisas mais desagradáveis em matéria de trabalho doméstico sempre foi 
lavar lenço de resfriado. Acho que no nosso tempo a gente deve sempre 
procurar as coisas mais simples, que permitam economizar nosso esforço, para 
podermos fazer outras coisas. Esses lenços de que você fala eram lindos, mas 
eram típicos de uma época em que as pessoas tinham uma porção de 
empregadas a seu serviço (MACHADO, 1990, p. 41). 

O fato de a mãe trabalhar fora, de não se fixar em trabalhos domésticos, também prenuncia 
novos tempos para as mulheres, pois a vida doméstica e a dedicação exclusiva ao lar é uma 
marca da época de Bisa Bia e que gera conflito com a imagem feminina que se projeta na mãe 
e, mais ainda, em Isabel que é de condição mais autônoma em relação aos homens e à sociedade. 
Simone de Beauvoir, em O segundo sexo (1960), afirma que o trabalho doméstico não confere 
autonomia a mulher, pois não seria diretamente útil para a coletividade, não desembocando no 
futuro e não produzindo nada. Sendo assim, o trabalho da mãe torna-se marca fundamental da 
disposição feminina em ocupar outros espaços, até então predominantemente masculinos. 
Segundo Bergamini (2018, p. 124), 

Na construção da personagem da mãe, essa “natureza” que melhor se 
manifesta no cuidar do outro assume, na narrativa, outras mudanças. Paralela 
a esse modelo de dedicação incondicional está a inclinação às próprias 
aspirações, que se imbricam e dão origem a uma nova mulher. 

Com isso, observa-se que o conflito entre as diferentes gerações era uma constante para a 
menina Isabel que procurava construir seu próprio universo e fazer sua transição da infância 
para a mulher adulta que queria chegar a ser. 

Toda essa visão fica mais clara no capítulo “meninas que assoviam”, onde o próprio ato de 
assoviar era considerado, pela bisavó, inadequado para a menina. Soma-se a isso o contraste 
das figuras femininas de Isabel e Marcela que procuravam a atenção de Sérgio; enquanto, Bel 
rompe com as limitações impostas às “mocinhas”, Marcela assume uma posição de dependência 
e fragilidade feminina diante do homem. Marcela reafirma o papel de mulher frágil e recatada 
quando condena as atitudes de Bel ao pular o muro e subir na goiabeira. Além disso, o próprio 
Sérgio parece se espantar ao notar a habilidade da menina em subir na árvore como se fosse um 



RIBEIRO, Thiago 

_____________________________________________________________ 
 

RECITAL - Revista de Educação, Ciência e Tecnologia de Almenara, v. 3, n. 1, jan./abr. 2021. 
ISSN: 2674-9270. Disponível em: http://recital.almenara.ifnmg.edu.br/index.php/recital 

95 

menino, sem, no entanto, se opor ao fato e observa: “E você sobe em árvore feito um menino.” 
(MACHADO, 1990, p. 34.)      

Tudo isso leva a menina Isabel a questionar suas ações, ajudada pela voz de Bia que afirma que 
os homens preferem meninas frágeis e ainda sugere a ideia de fingir que se machuca e chora 
para ser cuidada por ele: 

– Viu só? Ele acha você parecida com um menino. Homem não gosta disso. 
Agora ele fica pensando que você é um moleque igual a ele e vai levar uma 
goiaba de presente para aquela menininha bem arrumada e penteada que está 
esperando quieta na calçada... Finge que se machuca, sua boba, assim ele te 
ajuda. Chora um pouco, para ele cuidar de você... (MACHADO, 1990, p. 34) 

Nota-se novamente a ideia de que às mulheres cabe a dependência e a passividade, enquanto ao 
homem cabe a função de cuidar e proteger. Aliado a isso, temos a ideia de provisão, uma vez 
que foi Marcela quem viu as goiabas e quem fica esperando a goiaba que Sérgio ficara de trazê-
la: “– Não faz mal, não, Marcelinha... Você fica aqui numa boa, eu vou lá e num instante e trago 
uma goiaba para você. Não vale mesmo a pena sujar a roupa, nem arriscar cair... Me espera que 
eu já volto.” (MACHADO, 1990, p. 33)      

A essa altura a voz de Neta Beta já havia se revelado e já pontuava para Isabel que ela não 
deveria fingir fragilidade e que Sérgio deveria gostar dela do jeito que ela era. Além disso, a 
voz da bisneta exigia de Bia um posicionamento firme: “– Não finge nada. Se ele não gosta de 
você do jeito que você é, só pode ser porque é um bobo e não merece que você goste dele. Fica 
firme.” (MACHADO, 1990, p. 34). 

E mesmo em meio a esse conflito, Bel assume uma posição de autonomia frente a tudo, 
correndo o risco de agradar ou não a Sérgio. Contudo, Bel não se sujeitou ao papel de vítima. 
Ao final, Bel é recompensada por ser ela mesma e ganha a atenção de Sérgio, enquanto Marcela 
ganha uma goiaba achada no chão e com bichos. 

Não esqueça a goiaba da Marcela. Você prometeu. 
– Ih, é mesmo. Vou pegar essa aqui do chão mesmo. Só que está bichada – 
reparou ele. Ainda impliquei: 

– Se não serve, suba na goiabeira para buscar outra... 

– Eu, não.   
E foi assim que Marcela Marcelinha ganhou uma goiaba velha velhinha, 
bichada, bichadinha. E enquanto ela reclamava com aquela voz de choro 
chorinho, fui para casa com o coração sambando aos pulos. Cada pulo pulão. 
(MACHADO, 1990, p. 35) 

É possível notar que, mesmo aparentemente distante da época de Bia, ainda era muito difícil 
para as mulheres se desvencilharem da sujeição a que foram impostas durante muito tempo. 
Contudo, Isabel parece ganhar confiança nas suas atitudes e representa num jogo de linguagem 
a situação de Marcela e a sua. A primeira é representada por diminutivos quando é chamada de 
Marcelinha que ganhou uma goiabinha velhinha e bichadinha e saiu com voz de chorinho; 
enquanto a segunda é expressa com aumentativo ao dizer que seu coração saiu aos pulos, pulão. 
O diminutivo parece representar a pequenez a que estava sujeita essa representação da mulher 
expressa por Marcela, enquanto o aumentativo mostra a expressão a que a mulher busca chegar. 
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Afinal, a mulher sempre foi tratada com diminutivos aliados a sua fragilidade, enquanto os 
homens são tratados com aumentativos demonstrando sua dominação. 

Marcela é a representação da figura de menina-boneca que preceitua a imagem feminina 
esperada pelos homens, e demais membros daquela sociedade, que anula qualquer tipo ação 
que não corresponde àquele papel esperado. 

Tratam-na como uma boneca viva e recusam-lhe a liberdade; fecha-se assim 
um círculo vicioso, pois quanto menos exercer sua liberdade para 
compreender, apreender e descobrir o mundo que a cerca, menos encontrará 
nele recursos, menos ousará afirmar-se como sujeito; se a encorajássemos a 
isso, ela poderia manifestar a mesma exuberância viva, a mesma curiosidade, 
o mesmo espírito de iniciativa, a mesma ousadia que um menino 
(BEAUVOIR, 1967, p. 22). 

Com isso, percebe-se que tanto Isabel quanto a mulher representada por ela não pretende 
assumir o papel dado ao homem, uma vez que ele mostra fragilidade como a sua Bisavó e 
também mostra autonomia como sua bisneta Beta e chega à conclusão de que não precisa ser 
nem um extremo nem outro.   

Mas também tem outra coisa: quando eu começo a ficar muito moderna, muito 
decidida, a me sentir muito forte e muito capaz de enfrentar tudo, às vezes me 
dá uma "recaída de bisavó", como Neta Beta chama. Quer dizer, quero dengo, 
descubro que sou fraca numas coisas, tenho vontade de pedir colo e procurar 
alguém que me ajude, passe a mão na minha cabeça e tome conta de mim um 
pouquinho. Não dá para ser mulher-maravilha. Pelo menos, não dá o tempo 
todo, sem fingir. Vou descobrindo que dentro de mim é uma verdadeira salada 
(MACHADO, 1990, p. 49). 

Tem-se daí a ideia apresentada no último capítulo, “Trança de gente”, em que a menina, por 
todas essas influências e vivências que serão responsáveis por formar sua personalidade, 
compara-se com uma trança de cabelo: 

Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço uma trança no meu 
cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as outras, a parte de 
mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta. E Neta Beta vai fazer 
o mesmo comigo, a Bisa Bel dela, e com alguma bisneta que não dá nem para 
eu sonhar direito. E sempre assim. Cada vez melhor. Para cada um e para todo 
mundo. Trança de gente (MACHADO, 1990, p. 56).   

Essa mudança de comportamento fica mais clara com a chegada de dois novos amigos que 
chocam a todos com novos costumes e ações a que não estavam acostumados, pois o menino 
arrumava a casa e sabia cozinhar e a menina sabia consertar tomada e trocar corrente de 
bicicleta, demonstrando que novos tempos estavam por vir e que Bel e os outros teriam que se 
adaptar. 

Toda essa diferença foi acentuada ainda mais quando o menino narra a história de seu avô e 
chora diante de toda turma, ao que Bel pontua que homem não chora e logo depois acha que 
ele era muito corajoso por chorar diante de todos. 
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CONCLUSÃO 
 

Verifica-se, com isso, diante do que foi exposto, que o livro Bisa Bia, Bisa Bel na figura de sua 
protagonista Isabel se utiliza de vozes do passado, presente e futuro para tentar estabelecer 
valores que se esperam para toda a vida. Também busca mostrar que os valores femininos da 
época de Isabel eram diferentes da época de Beatriz e que tenderiam a mudar cada vez mais; 
sem, no entanto, perder o vínculo com o passado. 

Como afirma Regina Zilberman (2005), mesmo Bel tendo acesso às vozes do passado e do 
futuro por efeito de propriedades extraordinárias, nenhum ponto de vista – seja do passado, do 
presente ou o do futuro – é definitivo e Bel chega a essa conclusão depois da experiência 
tridimensional do tempo. A menina se transforma internamente, sem deixar de ser ela mesma, 
ou o que ela poderia ser, considerando as coordenadas do tempo.   
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Resumo 
Neste trabalho o objetivo é demonstrar algumas estratégias de produção escrita e as percepções 

de estudantes do ensino médio sobre as práticas de produção textual, realizadas durante aulas 

de Língua Portuguesa. Para isso, foram realizadas práticas de Letramento, com base nas 

competências exigidas para a redação do Enem. As práticas desenvolvidas neste estudo foram 

realizadas no decorrer de três meses, com produções mensais e oficinas de análises de redações 

produzidas tanto por alunos que tiraram nota mil no Enem, quanto produções dos alunos 

participantes. No decorrer dos meses os estudantes demonstraram avanços − tanto na 

desconstrução de estereótipos de que não eram capazes de produzir, quanto no aprimoramento 

de habilidades linguísticas, tais como: desenvolvimento de tese e argumentos, estratégias de 

ampliação do vocabulário e elementos gramaticais em nível de concordância, coerência e 

pontuação, além de percepções das competências exigidas no Enem. Ao final das práticas 

realizadas, os estudantes puderam perceber mudanças consideráveis nas notas das redações, 

visto que as competências linguísticas foram aprimoradas. Desse modo, acredita-se que práticas 

de Letramento como foco para análises, produções e percepções dos discentes, em relação aos 

avanços e desafios, indiciaram práticas necessárias nas aulas de Língua Portuguesa.   

Palavras-chave: Letramento. Competência Linguística. Estratégias de Produção. 
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Abstract 
In this work the objective is to demonstrate some strategies of written production and the 

perceptions of high school students about the practices of textual production, carried out during 

Portuguese classes. For that, Literacy practices were carried out, based on the competencies 

required for the writing of the High School National Exam (Enem) essay. The practices 

developed in this study were carried out over the course of three months, with monthly 

productions and workshops, based on the analysis of essays produced both by students who 

scored a thousand points at Enem (maximum punctuation), and by those elaborated by the 

participating students. Over the months, students demonstrated progress - both in 

deconstructing stereotypes like the belief that they were unable to write a good essay, and in 

improving language skills, such as: developing thesis and arguments, expansion of vocabulary 

and grammatical elements, coherence and punctuation, in addition to other competencies 

evaluated in Enem. At the end of the practices carried out, the students were able to perceive 

considerable changes in their essay’s grades, and its language skills were improved. Thus, it is 

believed that Literacy practices are necessary in Portuguese classes as a way to improve the 

students’ abilities on essay production. 

Keywords: Literacy. Linguistic competences. Essay production strategies. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Neste artigo apresenta-se um relato de experiência oriundo de práticas de Letramento 

desenvolvidas no decorrer de aulas de Língua Portuguesa para estudantes do 3º ano do Ensino 

Médio integrado do IFNMG/Campus Araçuaí. O interesse para o desenvolvimento deste estudo 

foi questionar quais estratégias contribuíram para o aprimoramento das competências 

linguísticas exigidas na redação − modelo Enem − e como promover a reflexão dos estudantes 

a partir de análises diante das práticas que realizavam. 

Para Bakhtin (2016, p. 12), os gêneros discursivos possuem extrema riqueza e diversidade, visto 

que suas possibilidades de produção são infinitas, porque são “inesgotáveis as possibilidades 

de multifacetada atividade humana e porque em cada campo dessa atividade vem sendo 

elaborado todo um repertório de gêneros do discurso”. Desse modo, no contexto escolar, os 

estudantes são permeados de gêneros escolares, dentre eles, a redação do Enem, que possui a 

tipologia dissertativa-argumentativa e deve apresentar para o seu leitor conhecimentos 

embasados em um repertório sociocultural que deve problematizar o tema, construir 

argumentos, utilizar operadores argumentativos e, ao final, produzir uma proposta de 

intervenção para essa problematização. 

Ao inter-relacionar os estudos de Bakhtin (2016) com a pesquisa de Rojo e Barbosa (2015), as 

autoras enfatizam as práticas sociais situadas que os gêneros discursivos integram. Ao tratar da 

redação do Enem, nota-se que as ações de linguagem se voltam para uma atividade de 

linguagem com leis próprias e objetivos bem definidos, tais como: problematizar um assunto 

que incita um problema no contexto brasileiro, possuir repertório sociocultural para defender 

um ponto de vista a partir de argumentos plausíveis que invocam responsabilidade social e ética, 

além de utilizar o discurso de outrem para possibilitar veracidade nos argumentos produzidos, 
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possuir conhecimentos intra e extralinguísticos, propor uma intervenção que amenize ou resolva 

o problema apresentado, trata-se de produzir conhecimentos de mundo a partir dessa ação de 

linguagem por meio da prática escrita em um gênero discursivo. 

Sabe-se que, no decorrer do ensino médio, os discentes apresentam muitos anseios em relação 

aos vestibulares, principalmente, ao Enem. Desse modo, é recorrente o interesse e, ao mesmo 

tempo, a insegurança no processo de produção do texto dissertativo-argumentativo. Considera-

se que a prática da produção escrita, a partir de reflexões sobre o processo de produção, de 

forma dialógica, é de suma importância para que os sujeitos possam refletir sobre os modos de 

desenvolvimento textual, a articulação entre o tema, a tese, os argumentos e uso dos operadores 

argumentativos que possibilitam a coesão entre os elementos. Esses fatores supracitados foram 

os motivadores deste presente estudo. 

Como base norteadora de discussão, abordam-se os estudos do letramento, partindo da 

concepção de práticas de letramento a partir de uma perspectiva social, cultural e discursiva, 

visto que o letramento é o desenvolvido em diversas instâncias sociais, ao longo das 

experiências com práticas sociais entre sujeitos discursivos. Dessa forma, investigar a 

linguagem em condições de uso torna-se primordial para refletir a prática de ensino e 

aprendizagem da Língua Portuguesa. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO: AS PRÁTICAS DE LETRAMENTO 
 

O termo letramento, de acordo com Kleiman (1995), foi inserido nas pesquisas brasileiras no 

final de 1980, no campo de estudos da Linguística Aplicada e da Educação. Vários estudiosos 

se dedicaram a essa área, tais como Leda Verdiani Tfouni, Ângela Kleiman, Magda Soares, 

Roxane Rojo, dentre outros. No campo da Linguística Aplicada, os estudos do letramento 

apropriaram-se em abordagens etnográficas, discursivas e sócio-históricas. Essas vertentes 

direcionaram o letramento para o viés sociocultural. 

Ao tratar das práticas culturais, é possível relacioná-las à recepção e à apropriação cultural, ou 

seja, ao momento em que um determinado “bem cultural” chega às mãos de um  leitor, ou seja, 

ao momento em que a leitura através de algum impresso é disponibilizada para o indivíduo que 

dela pode fazer diferentes usos, inclusive se distanciar do que ora fora  pensado por aqueles que 

produziram esse bem cultural. 

De acordo com os estudos de Chartier (2002), o domínio da produção e das práticas de  leitura  

promovem as representações, a partir das quais os indivíduos constroem sentidos, inscritos em 

palavras, gestos e ritos. A cultura exprime as práticas de representações do mundo, que são 

instáveis e conflituosas; da mesma forma que o ato de ler não é fixo no tempo e no espaço. 

Fischer (2007) investiga a constituição letrada de alunos ingressos no curso de Letras, 

baseando-se na perspectiva sociocultural do letramento, a pesquisadora destaca que os 

estudantes devem ser compreendidos como sujeitos reais, com experiências prévias de 

letramento. Ao referir-se às instituições sociais, Fischer (2007) destaca que elas regulam e são 

reguladas por práticas de letramento particulares, algumas são mais formalmente estruturadas 

com regras explícitas e outras são reguladas pela pressão das convenções e atitudes sociais. 

Desse modo, as instituições de ensino tendem a suportar práticas de letramento dominantes, 

representadas por formações amplas, institucionalizadas de poder e conhecimentos, que são 
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situadas em relações sociais. Ao inserirmos a necessidade de obtenção de uma nota exigida por 

um sistema avaliativo como o Enem, por exemplo, nota-se essa “pressão das convenções”. 

Além disso, Fischer (2007) ressalta que a natureza do discurso está relacionada aos contextos 

de letramento que a integram, ou seja, as relações de poder existentes nas instâncias sociais, a 

linguagem e o aparato ideológico existente. A autora cita as práticas de letramento como uma 

natureza especializada de discursos, que são veiculados e constroem o saber, como os usos de 

linguagem que os materializam; tais como os papéis sociais de professores e alunos. Para 

Orlandi (2007), esses papéis não são de sujeitos físicos ou empíricos, mas são projeções para 

as posições dos sujeitos discursivos. 

Street (2012, p. 83) afirma que o letramento será “um campo para investigar os processos de 

hegemonia, as relações de poder, as práticas e os discursos em competição”. Trata-se do 

letramento projetado como práticas sociais que são multidimensionais, pois incluem sujeitos e 

suas identidades, discursos, interações, diferença nas relações de poder e o caráter sócio-

histórico da linguagem. 

Não há sujeito sem ideologia −  esse é um princípio discursivo propagado pelos estudiosos da 

Análise do Discurso.  Sob esse viés, o discurso é o espaço onde ocorre a articulação entre língua 

e ideologia. “Ao observarmos como a língua produz sentidos temos acesso ao modo como a 

ideologia está presente na constituição dos sujeitos e dos sentidos” (ORLANDI, 2016, p. 153). 

Os sentidos dependem das relações constitutivas nas e pelas Formações Discursivas, não estão 

predeterminados, porque são construídos em condições de produção nas instâncias sociais. A 

linguagem, nesse viés, é uma prática que exerce a ação transformadora enquanto mediação entre 

o sujeito e a realidade. Segundo Orlandi (2007), a apropriação desse sujeito discursivo é social, 

ao mesmo tempo em que esse sujeito produz a linguagem, ele também está reproduzido nela e 

retoma sentidos preexistentes. 

Assim, é preciso reconhecer que as práticas de leitura e escrita estão inseridas em complexos 

ideológicos, culturais e envoltas em relações de poder associadas ao letramento, principalmente 

por se tratar de um contexto direcionado para a produção do gênero discursivo dissertativo-

argumentativo − para a avaliação − Enem. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Para realização deste trabalho, foi desenvolvido um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato 

de experiência, cuja finalidade é integrar os conhecimentos teóricos sobre a produção textual a 

partir de práticas de aplicação desses conhecimentos. Foi estabelecido com o objeto de pesquisa 

um teor investigatório a fim de que o conhecimento particular da pesquisadora não influenciasse 

nos dados coletados, traduzindo-os em verdades prontas. O foco foi possibilitar a compreensão 

dos fenômenos pesquisados, assumindo a postura de uma professora pesquisadora que, segundo 

os estudos de Bortoni-Ricardo (2008), é uma docente que visa conhecer, refletir e produzir 

conhecimentos a partir da prática para propiciar o desenvolvimento de ações positivas, 

identificar e sanar aspectos negativos, ou seja, um sujeito que questiona, reflete, cria e propõe 

mudanças. 

Na análise dos dados utilizou-se uma amostra de cinco posicionamentos enunciativos 

desenvolvidos por discentes do 3º ano do Ensino Médio integrado, do IFNMG/Campus Araçuaí. 
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Para preservar o anonimato, os sujeitos serão nomeados de A1, A2...A30. Ao todo participaram 

da pesquisa trinta discentes, devido à semelhança nas respostas, realizou-se o critério de escolha 

de cinco amostras de posicionamentos enunciativos que melhor expressassem os 

posicionamentos dos discentes participantes. 

As práticas de letramento foram realizadas no segundo semestre do ano de 2020. Em virtude da 

pandemia, as interações aconteceram de modo virtual, utilizando as plataformas Google Meet 
e Google Classroom. Após as ações, os dados foram analisados com base na concepção de 

letramento como um processo constituído de práticas sociais e interativas, envolvendo o 

protagonismo de sujeitos em formação. Para isso, adota-se os estudos sobre Letramento, Leitura 

e Gêneros Discursivos propostos por Kleiman (2005), Rojo e Barbosa (2015), Chartier (2002), 

Street (2012), Corrêa (2011;2018) e demais estudiosos da área. Inter-relacionamos esses 

estudos com os da Análise do Discurso, recorrendo às pesquisas de Orlandi (2007; 2016) e 

Fischer (2007), além dos subsídios decorrentes de pesquisas advindas da filosofia da linguagem 

de Bakhtin (2010; 2016). 

 

3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

As práticas de letramento realizadas, no decorrer deste relato de experiência, voltam-se para o 

gênero escolar “redação do Enem” presente na tipologia dissertativa-argumentativa. Para Rojo 

e Barbosa (2015, p. 26), é necessário dissertar e argumentar sobre um tema dado.   Com base 

nos estudos de Bakhtin (2010, p. 268), por meio de uma perspectiva sócio-histórica e dialógica, 

os gêneros discursivos são concebidos como “correias de transmissão entre a história da 

sociedade e a história da linguagem”. Essas condições de uso ocorrem em campos de atividade 

humana multiformes, por meio de enunciados que refletem as condições específicas e as 

finalidades desse campo de comunicação da atividade humana. Bakhtin (2010, p. 261) enfatiza 

que “todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem”. 

Ao tratarmos de uma prática de ensino nesta pesquisa, adota-se a concepção de professor como 

agente de letramento, conforme os estudos de Kleiman (2006), como um promotor de recursos 

e estratégias para a promoção do conhecimento por meio de práticas sociais de letramento. 

Destarte, o foco da prática de produção descrita neste trabalho não é apenas a produção do 

gênero dissertativo-argumentativo, mas o aprendizado do desenvolvimento de argumentos e 

produção de uma intervenção que problematize um tema de interesse social, visando ao 

desenvolvimento e formação de um agente social, com o intuito de atingir determinados 

resultados.   

Na primeira aula virtual da prática proposta de produção, foram desenvolvidas discussões sobre 

as competências linguísticas exigidas para a redação do Enem, dentre elas, a capacidade de 

expressar, através da prática escrita, posicionamentos argumentativos diante de problemas de 

ordem social, a fim de mobilizar saberes, experiências, reflexões e modos de agir (KLEIMAN, 

2006). A redação do Enem exige cinco competências e cada uma delas é avaliada a partir de um 

barema de seis níveis, cuja pontuação é: nível 0 = 0, 1= 40, 2 = 80, 3=120, 4 = 160 e 5 = 200 

pontos. Segundo dados do INEP (2019), na cartilha do participante, trata-se de uma produção 

que exige cinco competências, a seguir serão apresentadas todas elas juntamente com as 

estratégias desenvolvidas nas práticas propostas neste relato de experiência: 
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Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua Portuguesa − A Competência 1 

avalia se o participante domina a modalidade escrita formal da língua portuguesa, o que inclui 

o conhecimento das convenções da escrita, dentre as quais se encontram as regras de ortografia 

e de acentuação gráfica regidas pelo atual Acordo Ortográfico (BRASIL, 2019, p. 10). 

Para atender às exigências dessa competência, os discentes deverão apresentar domínio da 

norma culta da Língua Portuguesa. Trata-se de uma prática situada no uso da linguagem, 

direcionada para uma produção escrita legitimada no contexto educacional do Ensino Médio. 

Kleiman (2006, p. 78) destaca que, nos contextos sociais, inclusive os escolares, há diversas 

formas de legitimação de práticas de uso da escrita, “reestruturados segundo novas concepções 

de usos da língua escrita e das funções da escola no ensino desses usos”. No decorrer das 

discussões realizadas foram promovidos momentos de reflexão sobre o uso da norma padrão 

com foco para a organização sintática e os desvios. Outro fator de destaque nessa competência 

1 foi a identificação da dificuldade de alguns discentes no uso da vírgula. Observe os exemplos 

abaixo: 

(1) Em primeiro plano, cabe ressaltar que, a sociedade costuma acreditar que 
o uso de medicamentos pode piorar o estado dos pacientes, assim como 
ocorre na minissérie “O gambito da rainha”, em que no orfanato, as 
crianças são obrigadas a tomar pílulas [...] (A6 - fragmento da redação) 

(2) Fora do cinema, as redes sociais podem ser consideradas um problema na 
dificuldade de combater a pedofilia no Brasil. Pois é um dos principais 
caminhos por onde o pedófilo utiliza para se aproximar da vítima [...] (A5 
- fragmento da redação). 

 

No exemplo (1), a estudante inicia com o uso correto da vírgula, mas, em seguida, comete 

alguns equívocos ao utilizar a vírgula depois da conjunção integrante “que”. Ao utilizar a 

vírgula após o vocábulo “orfanato”, seria preciso intercalar a locução adverbial “no orfanato” 

entre vírgulas. No exemplo (2), o A5 comete um equívoco ao utilizar um ponto final antes da 

conjunção explicativa “pois”, nesse caso, o ideal seria o uso da vírgula. 

Nessas condições de uso da escrita, percebeu-se que houve modos de identificar os desvios 

gramaticais no texto e as lacunas na organização sintática e semântica, dentre elas o paralelismo, 

o que possibilitou práticas de letramento que refletissem as condições de uso dessas produções. 

Durante as oficinas virtuais foram expostos trechos com alguns desvios. A partir de indagações 

realizadas, em encontros virtuais pela plataforma Google Meet, os discentes começaram a 

interagir ao citarem alguns trechos truncados e uso inadequado de determinados termos. A 

análise de uso da linguagem demonstrou-se relevante tendo em vista que as regras gramaticais 

não foram expostas isoladas, em pequenas orações, promovendo reflexões de que estudar a 

linguagem é perceber as suas diversas condições de uso. No que se refere à segunda 

competência tem-se: 

Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de 
conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo em prosa. A competência 2 exige que o 
participante escreva um texto dissertativo-argumentativo, que é o tipo de texto 
que demonstra, por meio de argumentação, a assertividade de uma ideia ou de 
uma tese (BRASIL, 2019, p. 12). 



MELO, Lillian Gonçalves de; LISBÔA, Leandro Ribeiro 

 

104 

_____________________________________________________________ 
 

RECITAL - Revista de Educação, Ciência e Tecnologia de Almenara, v. 3, n. 1, jan./abr. 2021. 
ISSN: 2674-9270. Disponível em: http://recital.almenara.ifnmg.edu.br/index.php/recital 

A competência 2 exige a aplicabilidade do repertório sociocultural do participante, juntamente 

com as particularidades dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo. Com base 

nos estudos Orlandi (2007), cabe destacar − nessa competência 2 − a representação de um 

sujeito discursivo, no qual o discurso é compreendido como um processo de sua produção, uma 

prática discursiva que não é possível ser realizada de modo mecânico, visto que incita desse 

sujeito saberes provenientes de outras situações sócio-históricas, de saberes provenientes de 

outros discursos, atravessados por várias formações discursivas, em que o sentido é tecido nessa 

prática de linguagem. 

No decorrer das interações virtuais realizadas com os discentes do Ensino Médio, foram 

discutidos os temas já abordados nas edições anteriores do Enem − para que os estudantes 

percebessem o quanto as propostas visam incitar indagações diante de uma problemática 

brasileira, sendo necessária a construção de uma tese e de argumentos que sustentem essa ideia. 

Para obter o êxito nessa produção, foi apresentada a estratégia − “brainstorming1: tempestade 

de ideias” − a fim de que os discentes percebessem a necessidade de verificação dos 

conhecimentos que possuíam sobre o assunto (repertório sociocultural) e delimitar a tese, para 

poder conseguir produzir a introdução do gênero dissertativo-argumentativo. 

Em seguida, realizou-se a análise de algumas redações nota mil para que os discentes pudessem 

perceber que há uma regularidade técnica nas produções, observando a semelhança na estrutura 

e organização textual presente em várias introduções. Além disso, houve também a exposição 

de redações anônimas (pertencentes a discentes de outras turmas) que apresentavam alguns 

desvios em sua estrutura e conteúdo, para que os estudantes, a partir dos conhecimentos 

compartilhados anteriormente, pudessem perceber as lacunas existentes. Por fim, foram 

realizadas propostas de produção textual. O exemplo abaixo ilustra uma redação com algumas 

lacunas no desenvolvimento da tese. 

(3) Para Aristóteles, o ser humano tem por objetivo principal alcançar a 
felicidade, denominada eudaimonia. Contudo, o alcance desse objetivo 
pela população encontra-se ameaçada, uma vez que esse segmento torna-
se refém do excesso de informações e por pressões impostas entre os 
indivíduos, dificultando o combate à ansiedade. Nessa lógica, tais fatores 
são corroborados pelo incorreto tratamento médico e pela própria repulsa 
social aos procedimentos (Fragmento da redação de um estudante de outra 
turma). 

No exemplo (3), no decorrer das interações virtuais, os estudantes refletiram sobre a 

contextualização inicial do texto, com um repertório sociocultural relevante, porém, percebe-se 

que o desenvolvimento precisa ser melhorado e, ao final, há alguns trechos muito confusos, o 

que dificulta o entendimento da tese. 

Na terceira produção dos discentes participantes, a maioria conseguiu produzir a tese com 

eficácia. Então, a etapa seguinte seria a melhoria da construção dos argumentos e interpretação 

de ideias, exigência prevista na competência 3, que prevê: 

 

1A estratégia brainstorming ou tempestade de ideias é uma técnica muito utilizada em dinâmicas de grupo, cuja 
principal característica é impulsionar o uso de habilidades, criatividades e saberes de uma pessoa ou um grupo. Na 
redação, os alunos foram instigados a realizar anotações - a partir de palavras-chave - dos saberes que eles 
possuíam ao problematizar os temas das redações. Logo após, os estudantes deveriam escolher duas palavras para 
orientar a produção da sua tese. 
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Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 
argumentos em defesa de um ponto de vista. A competência 3 - avalia a forma 
como você, em seu texto, seleciona, relaciona, organiza e interpreta 
informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa do ponto de vista 
escolhido como tese. É preciso, então, elaborar um texto que apresente, 
claramente, uma ideia a ser defendida e os argumentos que justifiquem a 
posição assumida por você em relação à temática da proposta de redação 
(BRASIL, 2019, p. 18). 

No decorrer das interações com os discentes para discutir a competência 3, a estratégia adotada 

foi, inicialmente, a análise de redações nota mil − a fim de que os estudantes percebessem 

exemplos de uso dessa competência no nível 5 (200 pontos). Além disso, foram discutidas as 

necessidades de ampliação do repertório cultural, a fim de que as informações, fatos e opiniões 

estivessem em defesa do ponto de vista − traçado na tese − e relacionado à temática proposta 

na redação. 

Nos estudos de Silva, Assis e Lopes (2013), as autoras destacam a necessidade de incitar 

práticas em que os sujeitos participantes possam atribuir significados. Dessa forma, percebe-se 

que houve uma socialização sobre o processo de produção da escrita a partir de interações em 

que se percebeu a incorporação de modos culturais de fazer e de dizer, de inter-relacionar os 

saberes. Foram identificados os argumentos principais e a necessidade de produção autoral para 

demonstrar domínio de conhecimento sociocultural e argumentativo. 

Outrossim, discutiu-se a estratégia de construção de um argumento principal em cada parágrafo 

do desenvolvimento e a necessidade de desenvolver esse argumento a partir do posicionamento 

autoral, trata-se dos modos de perceber, significar e organizar os conhecimentos e experiências 

sobre o mundo. Cabe ressaltar também as discussões, no decorrer das interações virtuais − via 

Google Meet, do uso de citações ao incluir o discurso de outrem, seja por meio da citação 

indireta, uso de dados históricos, exemplificações ou constatações, de modo a perceber que não 

é apenas citar para preencher um espaço com o dizer de outrem, é preciso interpretar essa 

informação e inter-relacioná-la à discussão já existente. 

Nos estudos de Kleiman (2006), ela enfatiza que essas práticas de linguagem são necessárias 

em aulas de língua materna, pois possibilitam reflexões e aprendizados em condições de uso e 

produção de sentidos da linguagem.  A partir de produções dos próprios alunos participantes, 

foram realizadas algumas análises desses textos. No decorrer das interações os discentes 

perceberam parágrafos com muitas informações, mas pouco desenvolvimento em relação à 

competência exigida de relacionar e organizar argumentos em defesa de um ponto de vista. 

(4) Além disso, é relevante apresentar as doenças crônicas. Tal fato se 
comprova pelo uso constante do tabaco, que gera diversas consequências, 
à saúde. Paralelo a isso, a terceira lei de Newton dizem que toda ação 
gera uma reação. Visto que o uso provoca diversas enfermidades, como 
câncer de pulmão, entupimento das veias, ataque cardíaco e dificuldade 
respiratória, pois também a fumaça é prejudicial aquele que inala (A7 - 
fragmento da redação, grifo nosso). 

No exemplo (4), nota-se alguns desvios em relação ao uso da norma padrão relacionados ao 

uso da vírgula, concordância e regência. No fragmento produzido por A7 percebe-se a 

necessidade de refazer o tópico frasal e dar continuidade aos argumentos. Ao citar a lei de 

Newton a estudante não consegue relacionar e interpretar essa informação, o que gera lacunas 
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que comprometem as competências II e III. O exemplo a seguir ilustra uma redação em que o 

estudante consegue promover esse desenvolvimento argumentativo, observe: 

(5) Além disso, a perda da qualidade de vida é outro fator recorrente, porque 
ocasiona crise no equilíbrio corporal. Nesse viés, observa-se isso nos 
dados disponibilizados pela Organização Mundial da Saúde, alertando que 
85% dos tumores no pulmão se devem ao consumo do tabaco. Nessa 
óptica, o uso de substâncias viciantes, existentes no cigarro, causa diversas 
alterações no funcionamento dos órgãos, corroborando o surgimento de 
problemas respiratórios, como câncer, bronquite crônica e asma, realidade 
que afeta o bem-estar e a longevidade da população brasileira. Dessa 
forma, é essencial que ações atenuem as consequências do cigarro à saúde 
dos cidadãos (A8 - fragmento da redação). 

Percebe-se que o exemplo (5) mostra um domínio satisfatório em relação às competências II e 

III. Embora perceba-se alguns desvios em relação à pontuação, o domínio da norma padrão 

também é suficiente para atingir o nível 4. Os argumentos construídos pelo A8 condizem com 

o tópico frasal que visa discutir como a perda de qualidade ocasiona perda no equilíbrio corporal. 

Outro fator de destaque é a conclusão da ideia do parágrafo ao final do fragmento, estratégia 

que foi recorrentemente discutida durante as interações. 

No fórum virtual, disponível na plataforma do Google Classroom, alguns discentes 

demonstraram essa percepção de ter que melhorar os argumentos e esse posicionamento autoral, 

principalmente, ao usar o discurso de outrem. Em relação à competência quatro, da redação do 

Enem, exige-se que o candidato saiba: 

Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a 
construção da argumentação. A competência avalia os aspectos a serem 
avaliados no que diz respeito à estruturação lógica e formal entre as partes da 
redação. A organização textual exige que as frases e os parágrafos estabeleçam 
entre si uma relação que garanta a sequenciação coerente do texto e a 
interdependência entre as ideias. Essa articulação é feita mobilizando-se 
recursos coesivos, em especial operadores argumentativos, que são 
responsáveis pelas relações semânticas construídas ao longo do texto, por 
exemplo, relações de igualdade, de adversidade, de causa e consequência, de 
conclusão [...] (BRASIL, 2019, p. 21). 

Para estudos dessa competência realizaram-se também análises de produções de redações nota 

mil, para que os discentes percebessem a variedade, a função sintática e semântica dos 

operadores argumentativos. Em seguida, foi disponibilizada também uma lista com vários 

elementos conectores (operadores argumentativos) com exemplos em condições de uso. Logo 

após, foram discutidos alguns exemplos de produções realizadas pelos discentes participantes, 

em que puderam perceber a repetição de dois operadores argumentativos de forma recorrente 

como, por exemplo, uso excessivo do conector aditivo “e”. Além de alguns casos de uso 

indevido de alguns operadores argumentativos como os adversativos.   

(6) Devido a todo um legado histórico e cultural vindo desde a era colonial, 
os desafios encontrados no combate ao tabagismo é um problema 
recorrente no Brasil. Estima - se que 11% da população seja fumante e que 
o tabagismo seja responsável por 200 mil mortes por ano no país. Contudo, 
mesmo com índices altos o número de fumantes sobe cada vez mais 
principalmente entre os jovens. Isso acontece devido à dificuldade de 
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superação daqueles que realizam essa prática e como também da mídia 
que atua como incentivadora dessa situação. Dessa forma, nota - se a 
necessidade de que atitudes sejam tomadas a fim de reverter essa 
problemática  (A9 - fragmento da redação, grifo nosso). 

Percebe-se que, no exemplo (6), há uma recorrência do uso do conector aditivo “e”. Além disso, 

o uso do conector adversativo “contudo” não foi devidamente empregado, porque a próxima 

oração não atribui esse sentido de oposição/contraste. Há trechos cuja pontuação precisa ser 

revista, o que destaca a necessidade de revisar esse conteúdo. O exemplo a seguir ilustra o uso 

mais abrangente dos operadores argumentativos: 

(7) Em primeiro plano, cabe ressaltar que, segundo a OMS, a pedofilia é 
uma doença, caraterizada por um distúrbio parafílico. Com isso, o 
tratamento é feito a partir de terapias e remédios receitados por psicólogos 
e psiquiatras. No entanto, esse trabalho deve ser feito voluntariamente, 
pois o Estado não oferece suporte. Logo, o acesso a essa ajuda fica restrito, 
visto que nem todos os especialistas estão dispostos a isso, o que, 
consequentemente, não impede o pedófilo de se tornar um abusador 
infantil (A10 - fragmento da redação, grifos nossos). 

Nesse exemplo (7), o estudante mostra uma maior variedade de uso dos operadores 

argumentativos e não comete equívocos no uso desses conectores. No decorrer de três 

produções realizadas, identificou-se que houve o uso de uma maior diversidade de operadores 

argumentativos pelos discentes, visto que demonstraram interesse, perceberam a importância 

dessa competência no processo de desenvolvimento da coesão e da linearidade textual. Em 

interações durante as oficinas virtuais, os discentes relataram que o contato com vários 

operadores e sua significação possibilitou o uso de uma maior diversidade, visto que não era 

recorrente a presença de operadores argumentativos como: outrossim, destarte, ademais e por 

conseguinte.   

Por fim, cabe discutir sobre a última competência exigida na redação do Enem: 

Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando os 
direitos humanos. Na competência 5 - o quinto aspecto a ser avaliado no seu 
texto é a apresentação de uma proposta de intervenção para o problema 
abordado que respeite os direitos humanos. Propor uma intervenção para o 
problema apresentado pelo tema significa sugerir uma iniciativa que busque, 
mesmo que minimamente, enfrentá-lo. É importante ressaltar que as provas 
de redação do Enem normalmente abordam temas complexos, muitas vezes 
problemas de difícil resolução, de ordem social, científica, cultural ou política 
(BRASIL, 2019, p. 23). 

Para o aprimoramento dessa competência foram também apresentados exemplos de redações 

nota mil, para que os discentes percebessem a importância de construir uma intervenção que 

estivesse de acordo com a tese e os argumentos construídos. Outro fator de destaque foi 

identificar o sujeito da ação de intervenção, o tipo de ação a ser desenvolvida, a finalidade dessa 

intervenção e os sujeitos que seriam beneficiados. Perceba que a competência 5 reafirma a 

importância de práticas de linguagem − no contexto educacional − que mostram um objetivo, 

uma ação social para realizar essa prática de uso da linguagem. 

No decorrer das discussões, os estudantes desconstruíram percepções de que a intervenção 

deveria ser uma proposta inédita e perceberam que, na verdade, tratava-se de uma ação para 

amenizar ou resolver o problema que motivou a escolha da tese. Outro fator discutido, no 
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decorrer das interações, foi a necessidade de os alunos realizarem pesquisas sobre os 

Ministérios existentes e a sua função, para que as intervenções não tenham sujeitos genéricos − 

como o Governo ou o Estado. Os alunos perceberam a vaguidão linguística em algumas 

propostas de intervenção, visando deixar a proposta explícita, para que não gere dúvidas quanto 

ao que está sendo proposto. Observe os exemplos abaixo: 

(8) O que precisamos para a melhorar seria o rigor na punição da violências, 
não só aquelas existentes nos relacionamentos abusivos mas também no 
dia a dia, a ajuda dos familiares, amigos etc, sempre quando presenciar 
ou ficar sabendo fazer uma denuncia ou chamar a polícia e sempre buscar 
a ajuda de um psicólogo para ajudar abrir sua mente e pensar melhor 
nas suas ações (A11- fragmento da redação, grifos nossos). 

 
(9) Em vista disso, faz-se necessário pelo Ministério da Saúde a criação de 

políticas de conscientização como campanhas, palestras em instituições e 
treinamentos para a equipe que irá abordar a família para a realização da 
doação de órgãos, a fim de que todas as pessoas possam entender sobre o 
assunto, facilitando assim a autorização para o possível transplante. 
Também é de extrema importância o investimento do Ministério da Saúde 
em toda a infraestrutura da saúde pública para que a doação de órgãos 
possa ser feita com êxito (A12 - fragmento da redação). 

O exemplo (8)  mostra uma conclusão com várias lacunas, o estudante escreve na primeira 

pessoa do plural como o agente da intervenção, o que não é viável para a redação do Enem que 

deve ser escrita na impessoalidade, utilizando a terceira pessoa do singular. Outrossim, percebe-

se que a ação proposta é escrita de forma muito sucinta, apenas rigor na aplicação da punição, 

faltou discutir sobre o meio de desenvolvimento da ação, realizar o detalhamento e o efeito. Há 

também problemas de pontuação no texto, pois no trecho “a ajuda dos familiares [...]” é um 

novo período, então deveria ser iniciado após um ponto final e não uma vírgula. Nesse novo 

período não há intervenção, mas um teor de conselho das ações necessárias ao viver ou 

presenciar algum caso de relacionamento abusivo.   

Em relação ao exemplo (9), os cinco elementos necessários para o êxito na conclusão foram 

atendidos, perceba que há o agente: o Ministério da saúde, a ação: criação de políticas de 

conscientização, o meio: campanhas, palestras e treinamentos; o efeito: promover entendimento 

sobre o assunto e facilitar a autorização para o transplante, e o detalhamento do meio que será 

para a equipe que irá abordar a família para a realização da doação de órgãos. Desse modo, seria 

uma conclusão no nível cinco.   

Ao final das atividades promovidas por meio de prática de letramento − do gênero discursivo 

dissertativo-argumentativo − realizou-se um fórum de discussão em que os discentes 

expressaram suas percepções sobre as produções, observe alguns posicionamentos enunciativos 

a seguir: 

[...] Na redação percebi que cometi pequenos erros em relação a vírgula e o 
início de alguns dos parágrafos, na próxima redação estarei mais atenta com 
esses detalhes (A1). [...] Na redação eu percebi que preciso melhorar meus 
argumentos e aprofundar na conclusão, para não ficar superficial (A2). [...] Na 
minha redação que foi corrigida pude perceber que a uma necessidade de 
melhorar minha tese e prestar atenção nas concordâncias (A3). [...] Que tenho 
uma boa organização textual e abordagens interessantes, porém preciso 
melhorar na ortografia, dar clareza a tese, explorar mais conectivos e também 
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me atentar para o tamanho das citações (A4). [...] Com a correção da minha 
redação, pude perceber que houve um avanço nas minhas produções em 
relação às anteriores, principalmente na competência V, onde apresentava 
mais dificuldade (A5). 

Percebe-se que os posicionamentos enunciativos dos sujeitos demonstram percepções 

reflexivas em relação às práticas tanto orais quanto escritas de uso da linguagem, construídas 

de acordo com as condições de produção de práticas de letramento. Silva, Assis e Lopes (2013, 

p. 37) destacam que, no campo de estudos da linguagem direcionados para formação e atuação 

do professor, torna-se necessário “investigar como os sujeitos aprendem e, mais do que isso, 

como orientam suas ações ou são orientados por conhecimentos pré-construídos ao agir”. 

Notam-se, nos posicionamentos enunciativos dos discentes, sujeitos discursivos que 

demonstram percepções diante dos desvios e a fragilidade em algumas competências que 

precisam ser melhoradas, muitos citaram a tese, o uso da vírgula e o aprimoramento dos 

argumentos. Há diversas percepções desses sujeitos sobre a relação entre a linguagem e a 

elaboração da informação, entre linguagem e construção conceitual, entre linguagem e inserção 

social, conforme preveem os estudos de Silva, Assis e Lopes (2013, p. 37). 

Cabe ressaltar também a percepção de avanços, conforme cita A5, e também posicionamentos 

em relação à qualidade da produção, conforme expressa A4. Para aulas que investigam o uso 

da linguagem em práticas orais e escritas, considera-se que esses posicionamentos enunciativos 

− supracitados − destacam a existência de diversos momentos de reflexão e prática dessa 

linguagem, correspondendo um dos principais objetivos do ensino de línguas. Esses fatores 

inter-relacionam aos estudos de Bakhtin (2010, p. 275) ao dizerem que “o falante termina o seu 

enunciado para passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua compreensão ativamente 

responsiva”. 

Desse modo, o sujeito discursivo vivencia um processo contínuo de construção identitária. Ele 

está inserido em uma instância formativa, que contribuirá para a aquisição de novas formas de 

linguagem, novos códigos e novos processos de produção e construção de sentido. É um sujeito 

imerso em práticas letradas, mediadas a partir de reflexões sobre o gênero discursivo 

dissertativo-argumentativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste artigo o objetivo foi mostrar − a partir de um relato de experiência − as estratégias e as 

percepções de estudantes do Ensino Médio sobre as práticas de produção escrita, realizadas 

durante aulas de Língua Portuguesa. Para isso, realizou-se um estudo descritivo e qualitativo a 

partir dos estudos discursivos sobre o gênero escolar − redação do Enem, com base na tipologia 

dissertativo-argumentativo. 

No decorrer da análise foi possível identificar que as estratégias de análise de redações nota mil 

de edições anteriores, para mostrar a aplicação das competências exigidas no Enem, indicou ser 

uma proposta eficaz para que os discentes pudessem refletir a relação entre a teoria e a prática. 

Outra estratégia identificada foi o momento de produção dos discentes participantes e, em 

seguida, os momentos de análise de correções dessas avaliações de forma anônima, pois os 

discentes puderam perceber o que estava satisfatório e o que precisava ser melhorado, quais 
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níveis das competências exigidas foram atingidas e quais aspectos linguísticos precisavam ser 

melhorados. 

Cabe destacar que, no decorrer das correções com os discentes, os textos eram apresentados no 

anonimato, esse acordo foi combinado entre a docente e os discentes − de forma a não causar 

nenhum constrangimento. Por fim, houve o momento de um fórum em que os discentes 

puderam se posicionar sobre o aprendizado e sobre os aspectos que precisavam melhorar em 

práticas posteriores. Os comentários dos alunos mostraram reflexões importantes sobre os erros, 

os acertos e os avanços ocorridos durante as oficinas virtuais. 

Ao final dessa prática de uso da linguagem foi perceptível que a produção de gêneros 

discursivos − por meio de momentos de análise, discussões, produções e reflexões sobre a 

escrita foram de extrema relevância no ensino-aprendizagem em aulas de Língua Portuguesa. 

Embora este relato de experiência tenha sido desenvolvido em apenas uma turma do Ensino 

Médio, acredita-se que este estudo amostral possibilitará novas investigações sobre o tema com 

uma maior participação de estudantes do ensino médio. 
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O CEGO, E O OUTRO QUE VIA 
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Havia na estrada do mundo 
um Cego, e um Outro 
que via 
 
O Cego tinha uma estrela 
cujo brilho não sabia 
A Noite não lhe era um mal 
pois não via o que não devia 
 
O Outro tinha três olhos 
e pelo excesso sofria 
pois via com o olho da sobra 
tudo aquilo que não podia 
 
Numa flor via seus átomos 
e nessa profundidade desastrada 
Toda beleza se perdia 
 
No perfume sentia cheiros 
(cada nota em separado) 
pelo nariz lúcido e enfermo 
que todo aroma dissolvia 
 
E assim, pela estrada do mundo 
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Ia o Cego, e o Outro que via 
 
O que via indagava a causa 
e o Cego gozava o efeito 
Sendo feliz porque não via 
 
Contava-se nas estalagens 
Por onde a estrada passava 
Que Um era a sombra do Outro 
E os Dois, partes de um mesmo ser 
Cuja felicidade de ver 
Somente estava onde não devia 

 

 

 

 

 


